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Mercados 
O A B " * 

As eotaçõo» dot merendo« oxtrangelros 

eonservaram-ee hontem mala ou menos 

«em alterarlo. 

O Havi-e abria ostavol a «2 francoa o 

85, oom baixa d* I» cêntimo» ; Hambur-

^ojoilmo, n 26 >1« pfennigs; Londroa, cal-

ã o , a 28 a. 6 d.; Nora York, catarei, Inal-
*orai}o. 

Ao melo dia, n l o houve alteração noa 

pregoa do Havre, tondo-ao dado uma al-

ta parcial do l[i da pfennig em Ham" 

burgo. 

A paaaagem foi de 20.601 saceas. 

Entraram cm Santoa 18.860 «accaa e, 

no Rio do Janeiro, 6.000 aaccas. 

Não bouvo mudança sonslvel no catado 

do morcado do Santos. 

A baao maxima foi de 41200. 

Tornaram-se conhecidas as Tendas do 

18.000 aaccas. 
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MERCADAS N ACIONAE3 

Telegram» as <10 Cenmerci» dt 
/ c a / » 

BANTOS, £9 

Sdo 

Vendas de liojo 
Baao «axtma, <«200. 
Mercado, estável. 

BANTOS, 29 

Entradas 
Desdo o dia 1' 
Donde 1' da Julho 
S t o c k . . . 

Catita aéièanaí, 420 réis. 
Café deí-paenado 
Catt embarcado 
Babidoa : 
Baropa 
EitadoB-Unidos 
Baanoa-Aircs « 
Montovidéo 
Café baldeado hoje! 
No Paulista 
Em Sto Paulo 
Borocabana . . . > • • • « , 
Em Campo Limpo 
No Braz 
No I'ary 

Total 

Bsa e g n a l d a t a do 1902 i 

das 
o dia 1-
o dia 1' de Julho 

Btotv . . 
Vondai 
Base 
Doapacliadas 
Embarcadas . , . • • * • • • 

SACCA8 
18.000 

18.166 
BI 1.470 

6.181.467 
1.207.494 

17.630 

9.844 
16.468 

862.024 
167.093 

2.125 

12.246 eacs. 
2.249 » 

709 » 
1.428 
3.912 » 

28.028 
673.318 

7.610.6S0 
1.19U.3J0 

20.000 
4$iW) 
9.141 

32.130 

B. Pdtlo, 29 (ás 10 horaa). Banoario— 
11 >|4. Bancos comprando — 11 2üi32. 
Mercado, frouxo. 

B. Paolo, 29 (ás 12 horaa), B» noarto— 
11 3(4. Bancoa comprando — 11 2>1>2. 
Mercado, frouxo. 

B. Paulo, 89 (á I, 16). Bancarlo, 11 1ÍJ18. 

SANTOS 

(Commnnl cações da Praça do Commorclo) 
Santo», 29 (ta 12,8) -Bancario, 11 23/32. 

Particular, 11 26/32. Mercado, calmo. 

Santos, 29 (ás S,»71.)—Bancarlo, 1111|16. 
Particular, 11 3|4. 

RIO, 29 
RIO 

Bora 
Bancos Bancos Mercado Bora 
tacam compram 

Mercado 

e.90 AM 11 26/92 11 27,32 Estável 
10.10 . 11 Vi It 27/32 Estável 
10.05 » 11 Vi 11 13/10 Estável 
12.10 PM 11 2S/82 11 18/16 Fronxo 
12.2» » 11 23/82 11 2S/32 Frouxo 
1.40 > II 11/lfl 11 3/4 Frouxo 
2.r,0 » 11 11/lß 11 25/32 Estável 
4.10 » 11 ll|10 11 3j4 Frouxo 

Rio, 20 (ts 10 h.) — Bancario, 11 2 ^2 ; 
compradores, 11 27/32. Mercado, estável. 

Rio, 29 (8 1 h.)—Bancario, 11 26/32; com-
pradores, 11 27/32. Mercado, calmo. 

LONDItES, 29 

' (Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 29 (11,20 m.)—Mercado, calmo. 
•Good uvorage», 31900 . 

SANTOS, 29 (11,25 mA-SIorcado, calmo. 
«Qood average», 31900. 
Plpcl particular, 11 50(32. 

BÃNTOS, 29—Mercado, ostavol. 
<Oood average, 3tM»l a 4JOOO. Papel 
particular, 1Í25|32. Entradas, 18.66C aac-
cas. Sabidas, 83.342 e scoas, para Europa, 
• o vapor «Prlnr-EÜtci Frodorich» « iio 
«Brron», para Nova York. 

Stock. 1.2*7.19« aaccas. 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Ailemo-

nha 
Mercado de Lon-

droa, 3 meses. 
Mercado do Pa-

ris, 3 mozea 
Mercado de Bor-

lim, 3 mozos. . 
Câmbios 

Bobro Paris . . 
» Bruxellas. 
» Nova-York 
» Gênova. 
» Lisbôa . 

Cheques 
Paris sobro Italla 
Paris sobro lies-

pnnha 
Paris sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1870 4 1/2 •/, 
1889 4 •/. 
1895 5 •/, 

Ftinding 5 •/, 
5 •/. Oésto do Mi-

nas 
Premio de on/o 
uenos -Aires. . 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires. . 

í í 
í •/. 

3 5/1G a 33/8 

RIO, 29—Estável. Cambio, I I 
j o 7, 49300. 

Entradas: por cabotagem e 
dentro, 180 aaccas. 

S/4. Ty-

barra r 

F e c h a m e n t o d o s m e r o a d o e 

c i a U3 d o j a n e i r o 

; Commercial Telegram Bureanx ) 

NOVA-YORK - Estável. Baixa parcial 
de 5 a 10 pontos. Vendas, 16.000 sacras. O 
disponível, Inalterado. Typo 7, 5 1]4; typo 
8, 4 7(8. 

HAVRE—Estável. Baixa do 1[4. Ven-
das, 18.000 saccas. 

1IAMBCRCO- Calmo. Caixa de 1|4. Ven-
dus, 12.000 saccas. 

LONDRES — Calmo. Bai xa do 
a tí d. Vendas, 5.000 saccaa. 

MEZES 

Março 
Maio 
Betombro.. 
Dezembro.. 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

P r e ç o » 

NOVA-YORK 
28 
4.S0 
4.46 
4.80 
«.12 

27 
4.30 
4.60 
'4.80 
5.20 

BAUBUHOO 
»8 

26 3/4 
27 1/4 
28 1/4 
28 S/4 

27 
27 
27 1/2 
28 1/2 
29 

HÀVan 
i8 

32 1/4 
32 3/4 
33 3 4 
31 1/2 

27 
32 1/2 
.13 
34 
34 3/4 

I-ONBIIIS 
M 

•6/3 
27/ 
28/ 
28 9 

27 
26,9 
27,11 
28 tí 
29/3 

4 V. 
« '/. 

«V« 

S1/4 a 3 3/8 

2 7/8 •/. 2 7/8 •/. 

2 "/• i V. 

25.14 Il2 
25.1H 1(2 
4.8« 3[4 
26.17 
42 6/10 

25.14 1[2 
25.10 
4.86 7[8 

25.16 
42 5/16 

SO 15[16 99 15|1C 

87G.25 376.00 

122 11/16 122 11/16 

do »« v i dos seguintes tclejfr"m!|IM de»-

aas procedeaciu' p i ra a imprensa do 

Rio: 

D» Boeno»'Alru: 

•Todo» o» político» e congressista» do ta 

capitai applaudsm a attitnde do Brasil na 

queatâo do Acr«>. 

A Tribuna, orgara offlcloro, apoia a» 

declaraçSe» do chefe da chaorelhrla bra . 

•ilclra e, estabelecendo uni parallelo en-

tre o» arrendamento» do Acre e do ter-

ri tório de Panaini, eate ultimo recente, 

mente ajn»tado, profliga o procedimento 

do governo da Colombi», ao qnal se ap-

plica perfeitamente o »everisslmo jnizo 

do ministro da» KelaçBes Exteriores do 

Brull: «E' uma concc»»ao par» terra» 

d'Africa». 

A Tribuna concilie por eita» pala-

vra»: «Caem aob o meaino estigma op-

probrioao os paizea do norte e do sul do 

contlnont» qae nüo trepidarem ein exlil-

bir entre extranho» oa vicio» qu» minam 

a sua aociabllidade e mendigarem o apoio 

dos poderosos, vendendo ao» extrangelroa 

0» »eus direito» »olerano» por um prato 

de lentilhas.» 

De Montevidío: 

•Tort» a colonia brasileira applaudo a 

patriótica attitnde do barão do Rio Bran 

co na queatâo do Acre». 

De Santiago: 

•A» nota» enviada» pelo barão do Rio 

Branco ás legaçdc» do Brasil no extran 

gelro, divulgadas hoje pelos jornaes, cau-

•aram uma excellente impressão 

O Diário IIlustrado diz que está n' 

nteresse da America do Sul, da Reptt< 

80 
76 
90 3{4 

1001/4 

80 
76 114 
91 
ÍOO l / l 

87 87 1(4 

127.30 127.30 

48 7/16 48 1/2 

K f o f s a s 
O» jornaos do Rio hontem chegado» 

trazem noticia» que confirmam a partida 

do fèneral 1'ando, á fronte do contingeu-

[vr 

zeit 

c»n«didonario qua vai ao Acre, opu 

vn^ j t hontem flnnniidÉTnofl ao» nossos 

A B E R T U R A O O S M E R C A D O S E M 2 9 
D E J A N E I R O 

(Commerttif Telegram Bareanx) 

1IAVRE—Eatavel. Inalterados. 
Opções: março, 32 1(4; setembro, 83 3|4. 

IlAMBTTROO — Calmo. Inalterados. 
OiiçõeP&prro, 26 3[l; setembro, 2S 1[4. 

LONDRíS» — Calmo. Alta do 3 d. 
Opções: março, 26)3; »etcnibro, 28[. 

NOVA-YORK - (ia 1,05) Estável. 
Inalterados.' J * 

C A M B I O 

O mercado abriu indeciso, com oa ban 

cos aacando a 11 23[32 o 11 3(1, compran-

do a 11 12116. 
Logo dopoi» das 11 horas da inanhS, a 

frouxidão accontuou-se, pela falta do le-

tras de café, e, ao meio dia, mais ou mo. 

nos, os bancos recuaavam sacar acima 

do 11 11|16 e a i 23(32 a dinheiro, o eom-

pravam a 11 3|4, sem encontrar vendedo-

* Assim vigorou o mercado, sempre Ir a-
eo, até quo 6 ultima hora fechou calmo, 

eora o» bancoa aacando a 11 21i32, ha ven-

do letra» rewasadas a U 11|16 e com-

prando a 111B[32. 

O movimento do dia fofpequeno. 

Confirraou-Bc í ultima hora a noticia 

que correu ha dias do quo um do» ban-

co» estrangeiros, com agenclaa na capi-

tal federal. Santo» e aqui, entrará em 

'iquldaçlo dentro em bravo. 

El» a tabeliã official 
yela Camara syndical dos Corretorea i 

affixada bontem 
ore» t 

«0 dia a « viata 

tondre». . . 

Hamburgo « 
Galla. . . . 
Portugal . « 
Nova-York. . 
Soberano». . 

Extremo» • 

U 11116 11 î i i i i 
81« 

100« 
V m 
4277 

Il«200 

&tra banqueiro», 11 ii« a 11 «14. 
Ira a ealxa aaatrl». I l l|8 a 11 «14. 

X a egual data do asno paaaado: 
•0 <l»a « viata 

" " f i 

i g s a r a Â ï V . T ^ 

evitar qno »obrovenba unia guerra 

Brasil c a Bolívia. 

0» telegramin»B que pabllcamoj na 

»ccçSo competente trazem informações 

muito grave» com rclaçlo ú qucstJo do 

Arre. 

O movimento de forças eslá sendo fel 

com a uiaicr actividade, tendo já par 

tido hontora para o Norte uma expedi-

çSo militar sob o coinmando do gageral 

01ym;k) Silveira. 

Tèm »ido trocado» telcgrammas urgen-

tes entro o sr. Rodrigne» Alves e o »r 

barão do Rio Branco, o os ultimes despa-

.lios que rccebcino» do Rio informam 

constar alli quo arnanl.ã o governo maa 

dará cntrtgar os pas3^portes"ao »r. Cláu-

dio Pinilla, ministro da Bolívia. 

E' estaiado encarecer a giavidado dea-

'a» noticia», que iudicam estar entrando a 

quentão em nm mouicntu decisivo. 

citores em tclegrainma» por nós recebi-

dos. 

Essas noticia» adeantam qnc a» tropas 

bolivianas vüo descontente» e que, apesar 

do que se disse cm contrario, houve com-

pleta indilferença por parto da população 

de La Paz á partida das tropas. 

O general 4'ando, ante» cie marchar, 

deu como razão da sua partida o ataque, 

incêndio e saque do» dou» galpSes de 

borracha de Santa Rosa e CoataRica(no 

Abunan), c bem assiin o sitio do galpão 

de Porvonlr, no Orton. 

Esse» acontecimentos remontam a fina 

dc novembro ou principio» de dezembro, 

o foram communicados ao governo du 

Bolívia pelo cônsul boliviano no Pará 

Consta que no logar acima allndido fo-

ram morto» seto bolivianos. 

O general Pando attrlbue áa sua» ex-

pedições o Intuito de firmar no Acre 

sobcrauia da Bolívia, pois, conseguido 

»30, presume, ficará o seu paiz em con-

dições dc melhor tratar com o Brasil; en 

tretanto, o que verdadeiramente deseja o 

nresjdibte u estabelecer no Acre o syn 

dtcato dc que é aocio. 

O vice-presidente Lucio Velazco, agora 

banido, é hoje o homem mais popular da 

Bolívia, e não é Impossível que, ausente 

nesta Imprudente expedlçlo o general 

Paudo, se levantem oa partidarios da sua 

victinia. * 

Diz uin tclegramma de Washington 

para & Jornal do Commereio : 

O representante do governo da Boli-

via estove hontem de novo no Departa-

mento 4o Estado, reiterando com o mais 

vivo empenho o seu pedido de Interven-

ç5o ou mediação dos Estados-Unidos na 

questão do Acre. O «ccretarlo do Esta-

do, coronel John Hay, recusou perem-

ptoriamente. 

E' inexacta a noticia, ahi publicada, de 

ter o ministro brasileiro, dr . Assis Bra-

sil, pedido a mediação norte-americana 

no litigio entre o Brasil e a Bolívia. 

Ao representante braiileiro, declarou 

ha tempo» o sr. John Hay que a Ame-

rica do Norte nunca faria cousa qne pu-

desse ser desagradavel ao Braail ou con-

trariasse os interesses desse pais.» 

—O mesmo Jorna1 publica o seguinte 

telegramma de Manaus : 

•Dous do» repreaentante* do »yndicato, 

qne tinham snbido o PnrOs o niez pia-

sado, com o fim de tomarem posse do ter-

ritório arrendado, regressaram a Antl-

mary e seguiram para o Pará, de onde 

tencionam pedir, pelo telegrapho, instrne-

ções dlrectaa de Nova-York. 

S lo ellea os amerleanoa Lee e Home. 

Em Antimary, floou o dr. Eder, Inglez, 

e consta qne alli eatto também oa boli-

viano» Jnan Quiroga e Cleto Gutierrez. 

Antimary < uma povoação brasileira 

situada na margem direita da Acre, nlo 

longa de Porto Alonao, sitiado, camo se 

•abe, pelo» acreano«. 

Sabe-se, além diaao, qne o« represen-

tantes do ayndicato lactaram com gran-

de* difficuldadea para anbir « rio. O 

Acre está todo em poder do« revolucio-

nários; Porto Alonao, na data da« ulti-

mas noticia», ainda resistia, ou«, a esta 

hora, já d m Ur capitulado.» 

A« nota» traaamUtidaa pelo bário d* 

Rio Braneo á M M I«*»**» ™ LWifl«, 

para »«mb enviadaa áa demais legações, 

cansaram nalto M a lmpreaeto em T 

nos Aire». MontevWéo « Saatlaf», «egmr 

0 Pais dá a» aeenlntes informações 
sobre o que se tem uado no Ilio : 

• Hontem, ao espalhar-se a noticia da 
parlifla da expedição commandada pelo 
general Pando, grando agitação «e fez 
sentir no espirito publico. 

Em diversos pontos da cidade, foram 
afiliado» boletins incitando cm lingua-
gem vibrante o patriotismo do povo i 
mover se em defesa do» brio» nacionac» 

A mocidade da» escolas, principal 
mente, riuuin-se logo cm differentes 
locaes, tratando das manifestações civi 
oas a serem levadas a cffeito. 

Sob eate pensamento, uma commitsão 
composta dos srs. Ferreira Dias, Jose 
ile Almeida e Pereira Franco, resolveu 
realisar hoje, ás 5 horas da tarde, uin 
Hiecling, no largo de S. Francisco dc 
Paula, em nomo da mocidade académica, 
sendo facultativa a palavra a qualquer 
pessõa. 

Fomos informado» de que o govrrno, 
deante <la» niauifest.T.õe» projectadas 
para hoje, já tomou touas as providen-
cias, para que o consulado da Bolnia 
não soffra qualquer desacato. 

Demais, parecem tornar-so deaneccs-
sarias tae» medidas, tudo se devendo 
esperar da nobreza e cultura do nosso 
povo, que certamente não se entregará, 
por maior que seja a sua Indignação, a 
tão condemnavels cxeesaod. 

—Tivetno» ensejo de convirsar hontem 
com importante proprietário de serin-
gae.i do Alto Amazonas, ha pouco che-
gado do norte. 

Informou-no» e»se cavalheiro do que co-
nhece perfeitamente a estradado Acre á 
capital boliviana, quo não sendo exacto o 
cãí-ulo dos jornae» platines, annnnciain 
dei.r a marchada columna Pando durar 

A Prensa, de Bueno» Alre«, 

artigo Intitulado Dertres Internai 

lamenta a situaçio da Bolívia, 

que a altitude do Brasil e do Chila 

com aquella Republica nlo corre»!"!! 

aos sentimentos do justiça e confrat^ 

dade americana. 

Accrescenta qne o Chile, o B n w l 

Argentina, sendo as nações mal» f o r t# 

do continente, devem garantir o» d i n i m 

daa Republicas mais fraca». 

O Brasil sempre »e distinguiu p4a 
sagacidade de aua diplomacia, «eny^re-
juizo do cavalheiresco tradicional 
povo. Pela primeira vez, neasa qi 
com a Bolívia, appareco envolto em 
conflioto da m»u caracter, que c-— 
mette a Ma fama de «na probi' 
ternacional. 

O Chile apoderou-se das salitreirá«»-
llviana» de Antofsgasta e seus a r r edo j ^ 
mas fex francamente nma guerra 
ais ta, arrastando as auaa respt 
ade» e »acriticio». A acnntalçio i 

pelo Braail, sendo o corollarlo de 
vantamonto de extrangeitoa, seria 
acçSo. irregular e Irritante que a di 
brasileiro deve repudiar 

Estamos certos da uno nma- rearçí 
opinião publica no Brasil ha de re| 
semelhante projecto. 

Pela aua cultura, pelo sen a l t a .n fó j 
do civllisaçlo, o Brasil tem o dever fc 
amparar a integridade da Bolívia, m a 
principio de ordem 1 Deva esse BOfcjM 

exemplo á America.» 
* 

P r o r e n i m M a o s « O « ' k « s 

a * D t ( | i i n n t e « q u e , ; f p r t f z a 

p a r t a a r e f o r m a M B • « « ! • 

( i n a t i i r a s c o m d i r e i t o a d s 

p r é m i o s e a o s o r t e i o t e r 

t a i n a a 3 1 d e s t e m e z . ' , . 

Lo O s o r t e i o « o f a r á n o d i a ' 

1 * d » f e v e r e i r o , a o m e i o ^ 

A* ndf^tes do levantamento do bio-
Buj iode Venezuela estáo de carto modo 

A i p p n n s a orflciosi da Venezuela de-
eliroo Mver fundada» razões para acre-
ditar q«e a bloqueio seria levantado an-
tes 4a ««(te de hontem. 

Telegranimns da Agencia Reuter dizem 
qne se vai abrandando o rigor do blo-
queio,! medida que em Washington pro-
«eguetn as negoeiaçõe». Ainda não foi 

Íirrcisidi data alguma para a partida 
•s esquftiras extrangeiras e são prema-
uras. «egnnd» esses telegrammas, quaes-

quar Informações quo a esse respeito 
sejam publicada*. 

A primeira i onferen-Ma entre os repre-
sentantes já* potencias e o sr Herbert 
""olcott^Boiven reallsou -se ante-hontem 

residmein do proprio ministro ame-
icano. Nessa confcrer. ia, os ministros 
itmogeiros perguntaram se as presta-

,:õ» mentiaes pagas a cada nação recla-
mante «criam fixadas em proporçio das 
reclamações ou se todss ss potencias re-
ceberiam mensalmente a mesma eomma 
tara liquidação do» seus créditos. O sr. 
lerbert Bowen respondeu que o modo 

do psgsmento seria estipulado de accõr-
de cctn o que as potencias entre ti re-
solvessem . 

Falta resolver ura ponto Importante ; 
a de saber se as potencias alliadas go-
sarlo do direito do preferencia sobre 
as outras potencias que têm reclsmações 
pendentes com o governo do Venezuela. 

bllca Argentina e do Chile especialmente d i a , n o e a c r l p t o r i o d e « l a 
« t r e d a c ç S o . 

* * * 

Informa um telegramma do Londres. 
• O ministro braslloiro dr. Joaquim 

Nabuco, que daaoi partiu para Roma eu 
começo» do janeiro, viu-»« obrigado a so-
licitar a pralongatflo, por 80 dia», doí 

marcado pelo tratado de arbi'ra-prazo m: 
mento da questão da Guyana, para a en-
trega da sua prlmoira memoria. 

Esse pedido foi motivado pela inipo. , 
sibilidado do mandar imprláilr com r. 
prc3Ícza necessária os sete volumes o 
carta» geograpliicas-que fazem parte da., 
razões de, defesa que o dr. Nabni:, 
apresentará por parte do governo Bras: 
leiro. 

Calcula-se que só ntr.a Imprensa offi-
cial, como a dc que dispõe a Inglaterra, 
poderia entregar prompto essu trabalho 
na data primitivamente fitada. 

Ante» de partir de Londres, o dr. Ni-
buco recebeu aqui innumeras prova» d-, 
sympathía e amizade de todos o» seiv 
amines e admiradores, entre os qua-/ 
os srs. Oliveira Lima e Alcoforado, q i • 
lhe offcrcceram banquetes dc despedida.^' 

„ Prefeitura. 
O dr. prefeito municipal acccitou a 

preposta apreaentada por Jo»é Longo, 
para Aflitrvlç--. de calçamento da avçni-
da findente» até á praça José Roberto. 

-»A Prefeitura remetteu á Camara 
ornamento do» melhoramentos da rua 
Ú a r Quedinho. entre as ruas da C'on-
-lotiMo « Alvaro de Carvalho, na impor 
tandfe 4« 19:7328. 

—Q prefeito agradeceu »os sr». I.ion 
& O! a offerta quo fizeram ao municí-
pio de duas toneladas de super-phos-
pliato duplo para ser utilisado no jar 
diio pnVlico da Luz. 

—Pajptinentos hontem aaetoiisados : 
00$, a Virgilio de Resende, pelo forne-

cimento de formicida; 908. a Pasqual 
OMcacettf. pelo fornecimento de taboas ao 
ceu.iterio do liraz; 1Õ03. em restituição, 
a cada um dos drs. Eduardo Slendes 
Goncalves e Geraldo Pacheco Jordão; 
150$, ao dr. Eduardo Mendes Gonçal-
ves. 

—A h'yh! awl Poiver assignou hontem 
contratj com a Prefeitura para o servi-
ço de Transporte de carnes do Matadou-
ro ao feudal tia praça de S. Paulo. 

--Reqnetínientos hontem despachados 
pela Prefeitura s 

Do Lauro Caroueía. Gabrielli e Gia-
nolti, Manoel da Costa, Antouio Ascus-
&e e JuBUÍiio do Mattos. 

—A Prefeitura Indeferiu o requerl-
meujo de Vicente Davino para abrir ina-
ta capital uma fabrUa de i,ibXo. 

Eplfctola 

da 4 
<77, cop 3 

120 dias, pelo menos. 
Na opinião do nosso informante, em-

marcha forçada, aquella expedição pode-
rá fazer o percurso entro 60 e 63 dias.» 

Um 

* * 

telegramma procedente de Lu 
Faz noticia que o general Pando, presi-
dento da Bolívia, reuniu o Ministério, ao 
uai submetteu as proposta» do Brasil 
o nm accârdo amigável na questão do 

Acro. 
Accrescenta esse telegramma quo n 

partida da segunda expedição para 
aquelle territorio foi snspensa, até que 
o governo tome qualquer resolução soore 
as propostas brasileiras. 

D O Correio da Manhã: 
• Corria hontem com insistência que o 

sr. barão do Rio Branco havia enviado 
uma uota reservada ao sr. marechal Ar-
gollo sobre a molllisaçio das forças c 
com relação ás medida» urgentes que o 
actual momento impõe. 

O nosso representante, procurando In-
formar-se da veracidade do facto, teve 
resposta negativa.» 

Com destino ao extremo norte da Re-
publica, seguiu hontem, a bordo do Ma-
naus. o general Antonio Olympio da Sil-
veira . 

8. exc. «egue em comprimento de or-
dens qne recebeu do governo, na quali-
dade de commandante da divisão de ob-
servação que deverá acampar na fron-
teira llmitropbe com o territorio do 
Acre. 

O general Joio Cesar Sampalo, chega-
do hontem do Rio-Grande do Sul, a cha-
mado do governo, vai aer incumbido de 
importante commisaão no extremo sol da 
Republica. 

• * » 

Proaeguem, com actividade todoa o» 
preparativo» para apreatar oa navio» 
que se destinara ao norte da Repu-
blica. 

Estio prompt»» 
Iro, Pedro Affo* 
para a eventnalida para 
pelo 
da Hatto 

onto a Sabino 
dade de nma 

Pedro 
Vieira, 

pelo sul e garantir a região 
-Grot 

expedição 
do Eatado 

telegramma de ITrnguayam 
Uo em qae contrabandista' 

passavam contrabando na» proximidades 
de Qoarahy, a força ffacal perseguiu-o», 
travsndo-ee renhida lacta, aa qual mor 
reran très e ficaram ferido» i* 
4a* fiacaee. 

Refere am 

(tur-

wpwWWilüente 
trada de íerro S. Pauto Hailirtri 
ferenciou ante-hontem com o sr. dr 
Carlos de Carvalho, director do Banco 
du Republica, sobre o restabelecimento 
do trafego mutuo com a Companhia So-
rocabana, ha mezca suspenso. 

Da estação do São Joaquim, no ramal 

de Santa T.ita, recebcmos a seguinte car 

ta: 

• Os novos assignantes desta estação 

pedem o interesse d'0 Commereio, afini 

de ser melhorado o serviço do Correio 

para aqui. A corresponde,icia segue na 

mala de Nuporanga, que dista daqui vin-

te e quatro kilometros, para do lá chc. 

gar ao seu destino. 

Nuporanga é servida pela estação de 

Salles Oliveira, quo é distinto desta 

10 kilometros, seguindo a correspondência 

por estafeta particular para São Joaquim, 

que se acha no município daquclla cidade. 

São Joaquim é uma futurosa povoação 

tem de existencia uns tres a quatro an-

nos, mas, apesar dc tão nova, tem nm 

rescido numero dc casa» e mnitos coni-

merciantes aqui se acham estabelecido». 

A agencia do Correio acha-se creada 

ha muitos mezes, porém não sabem aquj 

por que razão não nomeiam acento c não 

o fazem fnnccionar.» 

E' a seguinte a moção, de que demos 
noticia hontem. em telem-amma do Rio, 
enviado pelo Club de Engenharia dessa 
cidade ao sr. barão do Rio Branco: 

O Club do Engenharia resolve apre-
sentar ao eminente ministro das Relações 
Exteriores, o sr. barão do Rio Braneo, 
os seus mais vivos applausos pela en- r-
gla e patriotismo que tem desenvolvido 
ua questão do Acro e folga em vflr re-
conhecida pelo governo brasileiro, como 
verdadeira intelligencia do tratado de 
1867. para a fronteira entro o Brasil e 
a Bolívia, da confluência do Beni pare 
Oéstc, a linha do parallelo de 10 graus 

20 minutos, do conformidade com a 
doutrina que por votação unanime sem-
pre defenaeu.» 

»*. 
O» dons vapores Indns e Laos que 

costumam fazer a carreira da China, da 
Companhia •MessageriesMaritimc-a», o que, 
como hontem notieiámo», passam agora 
para a carreira do Brasil e Rio da Pra-
ta, são do typo do AUantique e têm as 
seguintes dimensões: 

Comprimento entre perpendiculares, t i l 
metros; maior largura. 15,76 metro»; for-
ça das machina», 7.200 cavallos: deslo-
camento, 10.100 toneladas: volume do 
porlo do mercadorias, 4.779 metro» cu-
Dico»; volume do porlo de carvão, l . t l O 
metro» cubico»; systema de propulsão : 
duas lielíce». 

O ar. secretario do Interior ainda 
hontem, por motivo de moleatia, não 
compareceu á sua Secretaria. 

O sr. secretario d» Justiça remetteu 
aos promotores das diversa» comarcas 
do Estado mappa» em branco, afim de 
serem devolvidos contendo aa informa* 
çõea sobre oa feitos julgado» na comar-
ca durante o anno proxiuio findo. 

O »ecretarlo do Interior transmittiu ao 
da Agricultora nm officio da Camara 
Municipal de S. Jo io do Cnrralinho, so-
licitando providencias para que a com-
missão geographica a geologica informe 
sobre as dlvisaa daqncHe município com 
o Estado de Mina» Geraea, noa togares 
chamados Fazenda do Sellado e Abel 

Foi designado o dia 18 do mez vli> 
d « i ro para realiaar-sa a eleição de nm 
senador federal, na vaga qne ae dea com 
o fallectmento do dr. Moraes Barroa. 

Acha-se em mio« 4o dr. Ploheiro 
Lima, ministro do Tri banal de Justiça, a 
qnera foi dlatriboldo, o processo de rã 
•ponsabUidade, Intentado pelo dr. Jeri 
de Miranda, procurador geral do Eatad 
contra e juiz de Direita da 8. Paolo doa 

r. Jot Pedro de Castro. s i 

h 03 últimos telegrammas rcce-
•SiKí So Rio, « questão da Acro entroa 
em nova [hs»e melindrosa e crities. 

-f> j rc-erPando, com uma inacreditá-
vel mi fé, procurou retardar da algur.s 
dias o movimento de nossa» forças, si-
n.niurtdo aceeder ás propostas do ar. Rio 
Branco,,lãa aenvenleutes ao Brasil como 
favoravels á Bolívia. 

Ninguém ignora a impressão que cau-
sou r.o imrr.oo civíliíado a perfídia pro-
vocadora de Solano I.opez, violando, em 
piar,a paz, os tratados de amizade que 
com o Paraguay mantinhamos, aprisionan-
do, insólita ë traiçoeiramente, o presi-
dente nomeado da província de Matto 
Grosso. 

lisse facto, como todos o sabem, não 
foi motivado por uma declaração de 
guerra, como não foi também provocado 
por uai rompimento diplomático. 

Qíier nos parecer que o enfatuado 
presidente da Bolívia pretendo agora se-
guir o procedimento do dictador para-
guayo, ift-J contaudo, aliás, com os ele-
mentos tm-tos de que dispunha Solano, 
nem dispoudo da energia ferre» o das 
notáveis qualidades guerreiras que cara-
cterlsavam o dictador. 

Em 1893, na celebre questão levantada 
entre a Inglaterra e os Estados-Unidos 
respeito d i pesca no mar de Bhering, 
bellissimos conceitos expendeu o barão de 
Courcel sobre e. acção lienefica e pacifi 
cadora do Direito Internacional. 

Disse o illustre jurisconsulto que oi 
paizes devem esforçar-se por manter in 
tacto» os princípios fundamentxos do au 
gusto Direito das Gentes, que se extende, 
corilo a abobada dos céos, acima de to 
das as nações, e toma as leis da propria 
uatureza para proteger os povos da ter-
ra, uu» contra outros, indicando-lhes "" 
prescripções de mutua complacência. 

E' eájê augusto e sagrado palladium 
dos poto» fraco» que o general Pando 
ousa atirar, esquecendo se talvez de que 
estabelece um lamentável precedente, pe-
rigosíssimo para seu paiz impotente e 
ialiabil para as luctas. 

Sismos, entretanto, justos: nc-m toda a 
culpa dacatastrophc Immiueii'e cabe á Bo-
lívia. í* 

O governo passado, corno já disse.nos, 
legou h patria a herança pesada da guer-
ra que a inqualificável Incúria do minis-
tro das Relações Exteriores do sr. Cam-
pos Salles provocou c promoveu, deixan-
do a outros a tarefa rude da organisação 
da deíeità nacional. 

Qnoê Jupiter jicrilere tnlt, priiis de-
mentai. 

Ainda.lobre a portaria do eorone' 
Paulo Orfiimbo, a qus já nos referimos» 
recchemo« a carta q-ie abaixo publica-
mos. O procedimento do director dos 
CorreioSfíflue se não funda em artigo de 
lei ou de regulamento, é arbitrario e, co-
mo tal, não deve e não púde prevale.er. 

•Illma, «r. Mario Corvo. 
Saudações. 

A1 carta qne escrevi a v . » , por esta 
cçjo, cm 20 do correste, o sr. coronel 

Paulo Oruzimbo de Azevedo não se di-
gnou responder, citando o artigo do Re-
gulamento Postal em que se firmou sua 
exa. para a iníqua arbitrariedade de 
quererTeeponsabiltar o» empregados da 
6* secção do Correio pelo roubo alli 
eommettido, dc 13 contos. 

A portaria do sr. director do» Cor-
« i o » é dictatorial e illegalisslmo ; não 
fr. r irn.a4ir artigo ab*olnlamcHte nl-
t n :n dc feí; o sr. Panlo Oro/.iniba ex-
horbitou fl i suas attribuições. 

Resistir ,-i» ordens injnstas e ir.iquas. 
partam ella» do onde partirem, é um di-
reito «agrado concedido a toda» a» vi-
ctimas de perseguições. 

Comia que oa empregado» da 6* sec-
( l o j i constituíram sen patrono nesta 
eausa a ora illustre advogado do no^so 
fõro. 

Assim, a cansa da Justiça e do Direito 
gahíri mais uma vez victorioaa da» ma-
tiinaçõe» do mal. 

Ainda ba jnizes em Berlim ! Valha-no» 
isto. 

Essa portaria arbitraria do «r. dire-
ctor do» Correios (qne atara »legalmen-
te a direitos de terceiro» e at í fere in-
jireetantente a repntaçlo do» emprega-

•- * victorio-4o», será aallificada pela força 
«a da Jmtiça ! 
. Ji alo estamos no tempo 4o sic tolo, 
toj»teo* Sil pro rat tone eolmntat I 

Constante leitor « admirador—«en 
A fiiM.» 

l U a i o Ce I v o 

JUVENAL AO» PEXTABC11AS DA II.LTBIA 

•Salve, divinos pentarch»«, quo tendes 

as mãos áa redea» do governo dessa opu-

lenta provincia romana da Illyria 1 Salve, 

Rubi 1 Salve, Abranti 1 Salve, Lacerta I 

Salve, Olivi I Salve, Prestini I 

Desta Prefeitura do Egypto, para a 

qual fui nomeado, apesar dos meus oiten-

ta inverno», é qne faço correr o stylo 

sobre esta taboa encerada, dirigindo-me 

vós. 

Ora, o que motiva esta epistola são as 

notícias que me enviastes ácSrca da crise 

do trigo na vossa Prefeitura. Fizestes-me 

saber que a baiia do «cu preço cada vez 

é maior c qne os que o cultivam eatão 

ameaçado» de, em breve, estar msis 

pobres do quo o «ubtil Ulyssea, quando 

desembarcou em Ithaca paia expulsar os 

pretendentes de Penelope do seu lar. E 

mandais-me dizer, também, que essa in-

grata classe, attribuindo a desídia da 

Yossa administração o estado a que está 

reduzida, vai effectuar uma reunião que 

é uma Irreverência para comvosco. 

Até que ponto, poderoso Zeus, vai o 

egoísmo dos homens 1 Porque o preço do 

trigo baixa, seus cultivadores esquecem 

4e quanto tende» feito por essa provin-

da e ousara tomar "a iniciativa numa 

questão de que só a vós cumpre tratar I 

Esquecem-se de que, com rara abnega-

çin, tomastes a vós todos os cuidados do 

governo ; de que poupastes ao povo 

trabalho das eleições, provendo vós mes-

mos a todos os cargos ; de que preefrls 

sempre vossos parentes para o exercício 

dos empregos rendosos ; de que, se ar-

redastes a sua classe da gestão dos ne-

gocio» públicos, foi para que melhor se 

occupasse dos seus. E eis qae ousam, 

os tresloucados e os ingrato» 1 promover 

uma reunião a qual vos oppondes ! 

Queixam-se de que estão empobrecen-

do, de que não podem ter mais á mesa, 

como nos bons dias, o viteilo, o anho e 

o vinho; de que são obrigados a entre-

gar as casas que fizeram na capital aos 

credores; de que, na campanha, os seus 

escravo» j i não querem trabalhar uas 

plantações e revoltam-se, de mãos dadas 

cora os feitores; dc que não ha em cir-

culação dinheiro nenhum, que lhes per 

mitta hypothccar as propriedades para 

esperar melhore« tempos... nem sei, em 

fim, de quantas cousx-i se queixara 1 Co-

mo se Rouia não tivesse outra Ciosa qae 

fazer senlo olhar para elles fi protègel-

os e dar-lhe» dinheiro e só se preoccu-

par com elles 1 -Terque, çuutcru«e beata 

ilmpiieitas 7 

Não ae lembram esses ingratos de qne 

têm irmãos que hão soffrido muito mais 

quo elles. Olhae para o exercito. Quan-

tos milhares de legionários não morreram 

cm guerras cora o extrangeiro 1 E não 

consta que houvessem amaldiçoado Roma> 

por tel-03 privado do maior dos bens, 

vida. 

Quanto ao* soffrímentos diuturnos, por 

que dizem os lavradores de trigo estar 

passando, são na maior parte devidos ao 

orgulho, á falta de resignação e ao des-

conhecimento de exemplos histéricos « 

philosophicos, que lhes mostrariam que a 

maior parte de sues necessidades são fi 

cticias e podem achar, com bõa vontade, 

reraedio. Senão, vejamos. 

Não 6 necessário coiaer todos os dias 

viteilo, ou anlio, e beber vinho; o uso da 

carne predispõe á apoplexia e o viuho 

enerva o estomago. 

Tenho noticias agora de que na The-

baida ha uma especie de homens, deno-

minados anachoretas, quo so sustentam 

de um punhado do raizes e de uma bi-

lha de agua.—Fuçam assim os lavradores 

de trigo. 

Não é ncccssario ir.andar cusinar os 

filhos a lír, a escrever o a contar: é um 

luxo que os heróes de Hqpers não tive-

ram com os seus.—Fa .ara assim os lavra-

dores de trigo. 

Não é necessário pagar dividas. Um 

dos paes da philosophia, o sublime Dió-

genes, mostrou como os nossos credores 

são os nossos melhores amigos : tini mui-

to cuidado com a nossa saúde e desejam 

que a nossa fazenda prospere. 

Como havemos, pois, de fazer que tão 

bellos sentimentos se extingam no seio 

delles, psgando-lhe:?—Inspirera-«e os la-

vradores do trigo na opinião do sublime 

Diógenes. 

Não c necessário viver-so na abastança 

e na serenidade. Tomaino-nos felizes, es-

quecemos os Immortaes e não podemos 

conhecer os nossos verdadeiros amigas. 

Timon de Ather.as vivia cercado de li-

sonjeiro», emquanto sna fortuna era 

prospera. Perdeu-a. porém, e viu-se 

abandonado, de uma hora para outra. 

Aconteccu-lhe, porém, achar um thesou-

ro na caverna, para que »e retirara. 

Então, já conhecedor do valor dos ho-

mens, não os qoiz msis procurar. Ficou 

onde estava. Tinha, á custa da perda 

de um pouco de ouro, ganho o conheci-

mento da verdade.—Serão o» lavradores 

de trigo tão pouco amigos da philoso-

pliia que preliram as vantagens epheme-

ras da prosperidade material ao conheci-

mento da verdade, a filha querida de 

Minerva ? 

Vide», pois, divinos pentarchas, como 

comprehendo bem a questão e como a 

expcrlcneia adquirida em minha longa 

vida, durante a qual assisti aos reinados 

de Nero. Galba. Otlion, Vitellio, Vespa-

siano. Tito e Domiciano, está nessa 

questão ao vosso laJo, como não podia 

deixar de ser. Falam oa cortezãoa de 

Domiciano qua sott nm satyrieo e qne, 

não podendo dizer a verdade por amor 

á vida, tndo quanto escrevo tem um 

duplo aen»o : o apparente e o occnlto, 

e qnc neate deixo á vontade expandir-se 

a miuha indignação velada pela ironia. 

Nlo oa acrediteis, divino». Falo-vos 

oom o coração puro e sem refolho» de 

nma creança. 

Moa. em voasa miaaiva, qaeret» tam-

bém qae voa snggrra om expediente 

sobre • procedimento a terdes, ácêrea 

dersa reunião. Obrigado, divinos, pela 

honra que me faseia. 

Ante» de tudo, porém, começo negando 

« preliminar. Nlo permittías que se 

reunam, com t io flagrante menoscabo 

de vossa anetoridade, esses turbulentos. 

Que é isso, poderosiasimos 71 Poia podeis 

admíttir a hypothese de que essa Ínfima 

ralé de agricultores ouse desobcdecer-

vos ? Sois fortes, sois poderosos, sois 

grandes, tendes á vossa disposição ura 

exercito para executar vossas ordens e 

hesitais 1 Por Hccate e por Plutão I 

conservas, divinos, o prestigio da aneto-

ridade !_ E sem evasivas, sem subterfú-

gios, »em conciliações, á plena luz solar, 

proclamae, núa e cruamente, a vossa 

vontade, sem dar satlsfacções a ninguém. 

Contou-me Actéa, que conheci em minha 

mocidade, que, logo depois de Nero ter 

mandado incendiar Roma, o populacho 

da Urbs, se amotinou ameaçando uma 

insurreição considerável. O divino Cesar 

ainda não tinha resolvido que fossem os 

christãos os incendiários da cidade da 

loba, 

Tlgelino segredon-lhe, no Palatino, que 

mandasse proclamar essa evasiva, pois o 

povo, que queria culpados, facilmente 

nella acreditaria. Nero resolveu seguir 

o conselho de Tigelino. Petronio, porém, 

intentou demovei o dcBsa resolução e 

distei * 

• Pois que, divino Cesar, precisarias 

tu de uma mentira, tu o senhor do 

mundo, para te desculpares de ter feito 

o mais sublime sacrifício que ainda se 

tenha feito á Arte ? I Teme o juizo da 

posteridade, Augusto! Nero, incen-

diando Roma, seria um sublime artista, 

que amou mais o seu gênio do que a 

cidado de seus paes. Nero, accusando 

os cliristãos de um acto quo não prati-

caram, seria um mentiroso, que não teve 

a coragem dos seus actos. Não hesites, 

Cesar! Vindica o teu acto como uma 

prova do teu poder!» Sabeis, tão bem 

como eu, que Nero seguiu o conselho 

de Tlgelino, e a opinião de Petronio cus-

tou-lhe a vida. 

Achei, quando Actéa, j i encanecida, po-

rém conservando nos traços vestígio» da 

antiga bellcza, me coutou esse facto, que a 

razão estava do lado do Arbiter Elcgan 

liaram. 

Vides, portanto, diWnos pentarílias, que 

vos aconselho a nlo permiltirdes essa as 

sembléa. Mas claramente, sem ambages, 

dizendo: «niío permittiinos, porque não 

permlttimos.» 

A idéa do mandardes vossos libertos e 

voasos dependentes fazer numero nessa 

reunião parcce-mo serüf transigir com as 

apparencía» de nm modò bem per imo 

&» «VttrãgR M o cedala tteM T.a,«.--liah» 

R e o n i i o d a 

Na rcuotlo de 81 da «orrent«, 
ctuar-se nesta capital, • Camara 
pai de Guaratinguetá aerá representi 
joio sr. dr. Antonio de Godoy, 
ulndo o sr. dr. Jostf H . Rodrigues i 

ves, a de Pitangueiras pelo ar. Olavs ( 
Souza Lima, a de Lavrinhas paio «r. c 

ronel Benevenuto Pacheco Jordlo, a < 
Santa Rita peio» ara. Cicero Baatop I 

João Baptista Pereira de Almeid«, r 
Fartura peio sr. Alfredo Alberí 

Fortes, a de Mattão pelo ar. dr. 
poldino Martins M. Andrade, a do Avi 
ré pelo »r. commendador A. A. Mena 
Borges, a de Mogy-mirim pelo sr. da, 
Alfredo Guedes, a de Sallcsopolla p«M 

. coronel Paulo Oroslrabo de Aze voa«, 
de Plvassununga pelo sr. dr. J o I * 

Pedro da Veiga Filho, substituindo o ar. 
coronel Manoel Franco da Silveira, a dt 

Redemlição pelo sr. dr. Bráulio Urio«| ; 
te, a de Paruliybnna pelo «r. dr. Anto* 
nio Silvério de Alvarenga, a de S. Pe-
di o do Turvo pelo sr. coronel Augajt í 
Piedade. 

Declararam comparecimento Individual 
os seguintes srs. : José Franco do Anaa* 
ral Pinto, representado pelo sr. José Jo-
cintho do Amaral Pinto. Bento Marcellin» 
M. Sampaio, José da SUfeira Hell», 
Aquilino José Pacheco, Luiz Antomo Al-
meida Barros, Francisco de Almeida 
Barros, Manoel Antonio Borba, repreato« ' 
tado pelo sr. dr. Borja de Almeida, Cia»*» 
dio Pinto Machado, dr. A. Alvares Lobo, 
Francisco Pereira de Castro, representado 
leio sr. José Felinto da Silva, Antonio A . 
•'erreira, Alfredo Alberto Fortes, dr. Jo ia 

Baptista Conceição, dr. José Jouqoto» 
Cardoso de Mello Junior, Manoel Concei-
ção, Manoel Aranha, dr. Lula Carlo« 
da AsaumpçSo, dr. Alberto AssumpçlOy 
Domingo» Teixeira de Assumpção, La ia 
Pio de Freitas. Justino Correia de f W " 
tas, Carlos Baptista do Magalliíc«, B«» 
bastião Lebels, Francisco da Costa Silva, 
Alfredo Sebastião de Oliveira, dr. A . 
Ferreira de Castilho, dr. Fortunato Mo-
reira dos Santos, dr. José RodolplioMu-
nes, dr. Paulo da Silva Prado, 0400« 
Augusto Monteiro Barros, dr. Femaado 
Pacheco Chaves, dr. José Pinto C a m » 
Cintra, dr. Joaquim Piuto Silveira Oip. 
tra, barão de Rezende, Francisco Morato^ 
João Baptista Ciutra, José Evangelista 
Moreira, dr. José da Costa Machada « 
Souza, dr. Antonio Amaral Vieira, Frm» 
cisco Antouio Souza Queiroz, Lute Anto-
nio Souza Queiroz, Luiz Aguiar Barro«, 
Adolnho Mclchort, Alberto Amaral, Antp-
nio Pinto Freire, dr. Leopoldino Meira, 
por si e como representante de lavrado" 

na posição que aasaidlMKs. Ceder pode-

ria parecer' medo e acoroçoar o espirito 

de rebellião latente nessa classe. Proce-

dei com energia e claramente 

Divinos pentarchas, as considerações 

que vos offereço em resposta á vossa 

prezada missiva, são filhas do meu muito 

zelo e do meu muito amor ao princípio da 

auctoridade, que tão superiormente re 

presents!» nessa provincia. Ah 1 A pro-

posilo: meu escravo Corbulan ncaba de 

trazer-ine a noticia dc que em Roma con-

sta que o Império vai ser invadido pelas 

hordas de um tal Pttnidius. Aprovcitae, 

poderosos, a occasião. 

A região ameaçada por Panidius é cheia 

de febres e de doenças de toda a espe-

cie. Sc os lavradores continuarem na sua 

irriqnieta o irreverente turbulência, trans-

formae-os em soldados e maudae-os pa 

ra lá. Servireis as3Íin o paiz, servindo o 

vosso resentimento. Fazei circular 

boato dessa resolução, o vereis como fi 

cam mansos como uns cordeiros... 

Vou agora occupar-nie da corrigenda 

de meus livros, minha distracção predi 

lecta. Faz uma manhã deliciosa: as ci-

garras cantara nos meus olivaes, e os 

meus vinhedos, carregados do cachos 

dourados, resplendem ao sul como num 

canto de Lncreeio. So os homens do tri-

go me vissem tão feliz, tão contente e 

tão rijo, apesar do peso das meus oitenta 

annos, e me perguntassem como consegui 

atravessar, tão galhardamente, através 

de tantos reinados diversos, eu lhes res 

ponderia: Reverenciar os poderosos, oc-

cultar soffrimentos com um sorriso, 

espera de tempos melhores, tornar pro-

picio» os que, tudo podendo, têm poder 

também »obre a nossa fortuna, eis a me-

lhor das phllosophias da vida pratica 

E. se elles assim fizessem, poderiam 

ter a protecção de homens como vós, 

Rubi, Abranti, Lacerta, Olivi, Prestini 

por cuja amizade não deixo nnnca de 

dar graças aos Deuses todos podero-

sos. E . . . vou corrigir os meus versos 

Vale.-

Está conforme o original. 

A l v a r o d e F a r i a 

A Delegacia Fiscal neste Estado rece 
beu hontem o seguinto officio : 

• Tendo o ministro da Fazenda presen 
te o recurso transmittido com o seu 
ficio n. 95, de 4 de setembro dc 1901 
c interposto por Antonio Trevlsan 
acto pelo qual, á vista do auto de in 
fra ção do regulamento annexo ao de 
creio n. 3ÕG4, dc 22 de janeiro de 1800, 
lavrado por Francisco de Oliveira Cha 
gas e José Antonio Garcia, lhe foi Im-
posta a multa de 600« do art. 63 do 
mesmo regulamento, resolveu, por despa-
cho do 24 de novembro ultimo, ouvido 
o conselho de Fazenda, negar pro-
vimento ao alludido recurso, de ac-
cõrdo com a doutrina da ordem n. 70, 
de 27 de maio do anno passado, ex-
pedida á Delegacia Fiaoal uo Mara-
nhão . • 

re» de Mattâo e Araraquara, tenente-çqfi 
ronel José Antouio Ferreira, Felício $1» 
beiro, Laudelloo Oliveira Lima, tenent«« 
coronel Brasil Gome» Pinheiro Machado, 
Antonio Luiz Dias Andrade, José B. X4n-
nes, tenente-coronel Mnlhtn» G . Pinheira 
Machado. Francisco E-ydio do Xtnacal. 
Francisco Diss Ferraz, dr. Joio Baptfita 
Pereira Almeida, Carlos Augusto Andra-
de, Argemiro Nob:a: Joacy, dr. Antonio 

Gome» Guacnrv, dr. Raphael Aguiar, dr. 
- ' ronel Rodrigo Monteiro, 

dr. Samuel da» Neve», 
n, d r , 
dor i U , 
•lii-aelr-a 

Tébias Aguiar, coronel Rodrigo 1 
Diula Junqueira, dr. Samuel 
coronel \ntonio Saturnino Cardim, 
Amador Cnnlia Bueno, commendador , 
A. Mendes Borges, dr. Carloa Cara* 

Barro» Azevedo, Salvador Angu»t< 
Queiroz Telles, José de Queira; 

a»é Evaristo Monteiro, Addlp 
uimáraos, coroneff lml „ 

Paulo Assis, dr. Augusto Ramos, ir". 
Everardo de Soara, dr. Bento de Barr«», 
dr. Autonlo de Barros, João Oliveira 4« 
Barros. Emilio Ferreira, representado 
pe'o sr. dr. Domingos Jaguaribe, Jos4 
de Magalhães Castro, representado pelo 

dr. Ernesto Pujol, dr. José Custo-
dio Alves Lima, José Pinto Oliveira « 
Silva, dr. Benedicta Iíolim Junior, coro« 
nel Augusta Piedade. 

Os srs. Joaquim Custodio Ribeiro « 
José Augusto Alves Junqueira tclegr» 

haram á conmiissão, protestando soll" 
ariedade. 

A lavoura de Botucatú, cm grand« 
reunião, nomeou oa srs. tenente-coroapf. 
Matheu» Gomes Pinheiro Machado o Ama-
dor Bueno da Ribeira para representaH. 
uo congresso. 

Sabemos que a lavoura de .Tacareby 
delegou poderes ao sr. coronel Francisca-
Goiues Leitão, para sen repi esentoata. 

O sr. Francisco Faria Ali-erna» eon» 
mnnicou á commis ião que fará hoje, 8Q-
ds S horas da noite, no salão Steinican, 
uma conferencia sobre a Crise de Cafo. 

Os srs. lavradores que pretendam to« 

mar parte no congresso deverão munin 

se de um cartão de Ingresso, que será. 

fornecido no escriptorio da comaiisaão, 

á rua José Bonifacio, 35. 

A commissão recebeu os seguinte« to-
legrammas: 

8.si>iio, 20— Os abaixo sssigoado^ 
representante» do Commereio <i Indu» 
tria de S. Simão, protestara solidarie» 
dade á commissão da lavoura. 

Viva a União das Classes. 
Silvio Adamo, Carolino Vieira, A. Me!» 

lo. Uarltm Graii.-imauu & C . , José Aa* 
gusto, A. Junqueira. 

—s.sihXo, 29—Protestamos solidário« 
dado nas resoluções a tomar a com« 
missão da lavoura, sobre o qne aguarda-
mos solução. 

Viva a União dos L a v r a d o r e s . 
Salvador Pires, Adolph« de Almeida, 

Joaquim Ferreira, João Fulgêncio da 
Aguiar. 

— 3.•iniÃo. 20—Lavrador«« do Sant» 
Rosa, protestamos inteira solilarledaòo i 
commissão da lavoura, cuja orientação 
aguardamos. 

Avelino José Pire» de Oliveira, Agos« 
tinho Oliveira Costa, José Paula Medel-, 
ros, Jc-sé Ribeiro de Arruda. 

A' ultima hora. ainda foram recebido» Sela eoiiuuissão diversos telegramma» do 

. Simão, S. Rosa e outra» ponto» do 
Estado, declarando comparecimento a 
protestando solidariedade, dos quaes dei-
xamos de dar as assignatura» por falta 
de tempo. 

A commissão. desejando facilitar • 
inseripção dos srs. lavradores que qnel* 
ram tomar parte na reunião, conservar! 
%cu escriptorio aberto até ás 11 hora» 
da noite. 

Commnniraui-jio» o» srs. Tameirlo, 
Mendes & Silva que orgaoisarain uma 
sociedade sob aquella firma para o com-
mereio de refinação de aaaucar a vapor, 
moagens de sal e milho, torrcfaeçlo <!e 
cafe, aal, aseutar em grosso etc., ao es-
tabelecimento denominado Café Periqui-
to, á ma da Estácio, ns. 79, 81 e 83, 
fazendo parte da firma o» sr». aocio» so-
lidário» Antouio Pinto Taineirio, Joa-
quim da Silva Mendes e Antonio Rodri-
gues da Silva, em aoccesalo á firma Men-
des, Silva e Peixinho, que se dissolvei 
com a retirada deate ultimo ase» . 

U i v n n « DO PORTO a de me»» 
V 111 r l U i ? da Rea! Compeobia Vi-
nieola do No/U tt " ' «aÇsó» ia» aui 
altaiado«. 

na 

l i m a i no li de Noccmbro, de Soro* 
caba: , 
• •Aeha se nesta cidade, em extrema mi-
séria. nma pobre mulher, de nacionalida-
de «espanhola, chamada Clotilde Nava, 
com trea filhinho» de tenra edade, qne 
tem percorrido quasi toda» aa povoações 
intermediaria» entre S. Paolo do» Agn< 
do» e Sorocaba, á procura do aen mari-
do, de nome Jo io Savedra Nava, qo« 
se retirou daquella villa, em 8 de agoat* 
do anuo paar,ado, para »e recolher ao 
hospital da Santa Casa de Misericórdia 
de Botucatá, afim de tratar de ana »a4-
de. 

Rogamo» a quem souber o paradeiro 
de Jo»o Nava nol-o oommaniear, e a«« 
noMos oollegas da capiía! a do interior 
do Estado, pedfaeo» a Finesa da traa» 

»cripçõo desta notieia.» 

Escreve o Jornal de Piracicaba: _ _ 
•Tem cansado extraordinário prejalzo 

á lavear» de rereae» a seeca qae oo* 
tem assolado «Himaoieate. » 

A» plantações de arTM, nHlw t U . 
« l o bairtaote p« jodk« ta» « podou 

eofwiderar-ae perdida», M a falta do e w w 
•e preloagdr por mala tempo • c«tt-
mur o » I t k r Í M d o r que «mm* «ido »'-
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da primeira, i 
il«« u rugias. 

• M l ' l i t " • 

Hecebemos mala o* «cgulnte« artlgoa • 

u r t u «obre a crlM do cafi : 

ECONOMIAS 

Eata chegado o dia dá reuniio do» lavra-
«ora; direi, por conMRuint«, aóuicntc dua» 

iStro xs multaa obras que o governo 
dava «u«pender immedUtauente.por serem 
narfeltameiito odiosas, estão os luxuosa 

I f o í « " M i a d o « t i 

dando começo a ossas dispendiosas con-

tracções de luxo. . , 
N»o i justo que, na .tristíssima situa-

d a era quo DOS achamos, esteja o 40-
- ' 5 5 w despendendo centenas de contou de 

Hia em obraa de laxo. 
A lavoura devo representar ao gover-

aoaeasa sentido. As verbos votada« pa-
l a o aaaeamento de Saatoa e para os 
grupos eacolaics n lo devem «er despen-
i i d u nesta occssiio. 

Oa grupo« podem .r-ntinuar a funccio-
•ar perfeitamente nos prodios om que 
«stio fanocionando. 

E' preciso deixar essa mama das grsn-
deaas Estamos pobres, e ossa mauia o 
ane concorreu grandenicute para reduzir 
fi. raulo no tristo estado cm que se 
"Refl icta o sr. praaidanta do Estado, 
rafllota a Coimuissào Central. 

Os seus amigos lhea esti • ainda pr««-
' Í toado obi-.lioi.fia, ma* ditem j.i quu que-

brarão . -»a oUdioacla deaate da miséria 
4e suas luinilia«. se proiuptaa providen-
cias nào forem dadas. Ê proceder de 
aodo contrario seria um uriiue. 

A lavoura que não peide pagar aos seus 
«olosoa, tora de pagar essas obra» de 
laxo I 

Pude o governo fazer minta economia 

fia muito o que cortar. 
Haja coiuprehensão do momento actual 
Até o cougresso.—Gil Mendonca. 

A RSÜN1Ã0 DOS LAVRADORES E A CRISE 
DO CAFÉ 

Approximando-so o dia em qne se de 
vem reunir oa lavradores, com o intuito 
de discutir c lembrar alvitres que visem 
aulhorar a critica «ituaçío creada pela 
baixa do preço do café, a io podemos 
como amigos sinceros que somos dessa 
laboriosa ciasse, calar-nos, c por isso 
aaui aprese 11 íamos o justificamos o nosso 
modo de pensar cm face Uo momentoso 

**STvonda» de café effcctuedas 110 inte 
flor, directamente aos exportadores, bera 

A nla a * numa gtWSa' -«rals»lta,«*« 
4na nlo datamos contar, a i podaremos 
extiaklr racuraos de nosso proprlo pro-
dueto. • _ 

O modo pratico para a caoaaoaçM 
deste idesldaratiitn. i a «dopç^o do pro-
jacta do itulotlno Bocayuva, cuino melo 
l , ,'paratorlo da roíonna de nosso mc-
diantamo oomnur.-ial, como tonto da «nar-
gia de q::e uecrs.itamos para attinglr as 
ohas de café. 
Ooino argumento cap tai, contra a 

adopçlo do projecto, apontaram o r sce 
1 — s . » « café encalha-

recur.os 
tanibcm 

ne correríamos do ficar o 
I o c a lavoura, aem racuraos; por Isto 
ndo O approvnrain. No eratauto, despre 
zado o projecto, firamos sem 
rom a «ggravant« d» fic armos 
sem café. , , . 

A neior consequência que poderia do-
correr do projecto Uuiutino r.oa faria 
fruir o beneficio de sermos os uuicos 
possuidores do nosso produeto que, mala 
cedo 011 mais tarde, nos aeria ccmprado 
pelo pieço que exigíssemos. 

Nlo procede egualmenta a allrgaçSo 
de qne o Thosouro nio se poderia aguen-
Ur, durante nlguns inazes. aem perceber 

imposto de oxportaçüo. 
Nio faltaria quem lhe fornecesse 

numerário indispensável ús suas desposas 
Inadiáveis o, mesmo qus isso '<• d-''sae, 
se poderia dar reiuedio, fornecendo n 
lavoura a parto da safra que fo*se ne-
cessar::: como fuudo de garantia ao em-
préstimo a levantar. 

Valorisada a producçlo. realuada» as 
e onom...s que o nosso oneroso sjatenia 
de governo posss comportar, r.io have-
ria pela que inhib!s»e * «! 

B r a s i l e i r o s c m T a r i s 

I.e Gaulelt, do Paris, em um de acua 
últimos numero», dedica a bem feita soo-
çio ftloe-.Volts Parisien á colouia sul-
americana da capital franceia. 

Analysando os habito» o os traços ça-
ract. riiticos do» seu» repreieutantc», dis 

s^uiiile. m h c s p , n l i n i t da ave-
nida 1'llodlaild, na de Saint 'lerre de 
Chai'lot, em Saint Honoré d l'.ylau, em 
Saun Philippe, 11a Magdalena, em S to. 
Agv stliiiio, que se encontram as uiuiUeris 
clegar.les das colonias sul-amoncanas. 

sho facilmente reoonhaclveia peia *"• 

Sauta Franotaoa», medida maa tomada 
»or aar a prodnoçlo da s«a ffroprloiaa« 
í erlaola quaal nulla est» anno a eatar 
ImbiUtad,. o preparado "im todo n Instrtv 
mental necessário pars tratarfd» sua la-
voura alé a próxima colheita. 

o dr. Carl',a Botelho d.tUroa ma 
• 110 nilo queria e nío devia «sr tinlUd 

pelos lavradora«, em vista d ' tertonindy 2Jß nc iü* fe i ta i r vor "as bio» diversos 
ias. resolução pelas rirrurnstaiuias exce-. Ç ^ 0 ^ , ^ ' , , " todos tendentes a 
peionses cm quo se adiava. . ». i,,ntra4|Ur a opinllo de Kociio. 

O dr. Siquiira Campos, uaando '°*0 i i í « t »do i r Pereira H.rretto em 
lavra, Indicou para i » c i p i « » ; J Jísiado rfr sM» Am-
„10 permanent« lembrada j T S d a achou contra a, experiências que 

I microscópico», ranlto rleoa-«m oelltt-
laa «lianta« « cm bacllloa da Kock. 

, , . . , l M . Í t S ? l î « t a é Und. mai|. » t a « 1 
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como a demora nas remessas, a es:. ra 
livpothetica alta do preço, concorrem 

jdorosamente para a baixa do ra;suio e 
lescredito do seu produetor. 
O» cafés vendidos nestas condizes ja 

estao vendido«, o, no emtanto, fmrnram 
nas passagens a nas entradas em santos tftesSm'»os stocks e fazem concorrência 

café a. vender so ! Dio logar a gran-
[especulares,tanto nos nussos mcria-

<o», como nos extrangeiros.. 
A simples divulgação da quantidade de 

aaoooa passados aqui em H. Paulo, bem 
eomo da entrada era Santos, quando esta 
i Brande, dá logar a quo os expor.ai o-

' res baixem suas offerUs, e nos mercados 
'«trancei!-. », a quo se retraiam os com-
uvdores ! . . . . 

O intermediaria, conscio do seu papel, 
i nui obstáculo ás especulações do expor-
tador, e por isso elle procura ter com 
qne o mesmo desappareça. Comprando 
directamente 110 interior, os exportadores 
íorcaiu a venda pelos preços que enten-
dem, nos mercados exportadores, e criam 
Sérios embaraços entre lavrador c inter-
mediário, embaraços cujas consequências 
facilmente u lavrador pddc avaliar. 

Os intermediários, apear da crise que 
a todos enche do appreUcnsocs, ainda 
«ão os que fornecem o necessário aos 
lavradores para custcarcm as suas lavou-
ras durante o anuo c para satisfazerem 
as suas urgentes necessidades. 

E 0« exportadores 1 Só se apresentam 
nas fazendas quando os lavradores tem 
café pron)pt,o para lhes vender! . . . _ 

Se todos pndcssm, «era compromisso, 
«perar para vender era suas fazendas, 

' u l i lido os preços lhes conviessem, entRo 
aeria ura negocio idéal; entro nós, po-
rém o pensar nisso é uma verdadeira 
ntopin. Os raros lavradores que, mesmo 
«endo dcscmocnlindos, vendem nas con-
dlcOes de que estamos nos occupnndo 
•criam difíiculdades para os seus colie-
eas: concorrem para a baixa do preço o 
Srenaram uma situação difficil para to-

fazendas, ameaçados do execuções jiul -
ciaes, o governo, que é Queiu pód« sal-
val-os deve laiçnr milo de unia nieuida 
imo produza cffeito immediato o seguro. 

A raoratoria nSo serve. Tendo cila por 
fira a protellaçüo dos pagamentos, só 
aproveita peio facto do iicarein os lavra-
dores istmos por algum tempo ua liqm-
daçào de suas dividas. Com cila, porém, 
uâo se obteui dinheiro para custeio. U 
que a lavoura precisa j i é do duiheiro, 
pois csUi sim meios do ir.onter-se. Us 
comT.isssrios, exportadores, banqueiros o 
capitalistaa niio lh'o fornecem mais, de 
sorto que, 11S0 so lho acudiudo d. 
pronipto, tudo irA raso. 

Abaixanicntò de tarifas, do impostos c 
outras medidas desta natureza aprovei-
tam muito como providencias comple-
mentares do providencia mais avultada 
quo ao governo cabe tomar. 

I n uem certos todos quantos compare-
cerem á reunião de 31 e se interessara 
pela solução da tremenda crise agrícola, 
que só lia dous mei is do salvar a lavou-
ra :—ou um empréstimo contraliido pelo 
governo do Estado, on emissíio de pa-
pel moeda, decretada pelo governo fede-
al. Fora disto, tudo mais serve, mas 

nilo soccorre n lavoura cora opportuui-
dade e nem salva por completo da ruma 
imminente—Santa Kita do Passa-Quatro, 
2U—1—1903— Um larradcr. • 

tes mate, pelos grandes olhos negro», pa-
la doçura do ollmr, pela grsça o flexibi-
lidade do en.Ur e do porte. 

Também se poderia reconuecei-as peio 
facto de »er«ra «erapro muito Ke"er<j*"® 
para coui o» pobres; n io é ewe, c» , r®' 
tanto, um priTilegio, porque o trust da 
caridado ainda n i o l i l s U 

Todas as familiaa sul-anierie«ns« esta 
balccldas em Paris d»o sempre tireferen-
l ia ao» arredores da praça da V.streUe 
ao boalerard Msloaherbes. 

N io lia nenhum» qne more na margem 

direita. , . ' , 
Alsun» nwços, per. m, das colomns cm-

lena argentina, brasileira etc..moram »« 
Qaartifr Latiu, oado seguem 0« vario» 
cursos da nossa UalvoraKaio. 

Quanto aos americanos. h«panl ion oa 
brasi.-ir»» que vêem a Pari» paia nego-
iíos. ou como «iiuplas touriêtrs,*ta« «to 
«ícjuuados 110« grandes hotel», pagando 
sempre priai >1 i t i a t n l i . * 

Pipols de aualysir uma per tinia «s 
cabaias ««'.-aaierícanas, Le Gantois dit 0 
«ecuiutc da colonia brasileira: • 

«A colonia brasileira é naturalmente 
representada, em primeiro legar, par 
A A. o Sr Conde d'Eu o a Sra. ton 
dessa d'Eu, filha e herdeira do ultimo 
Imperador do Brasil. Nesta aiaavel co-
lonfa, devemos citnr : barlo de Albu-
querqnes contr'almirantc Candido HrisW 
vis,onde o viscoadessa de .Umcid» 
coude o condessa do Carapobú», cor 
faniilia—vizüiha por muitos amios ( 
Victor Hngo—é hoje inteiramente pari 
siense ; visiondc o viscondesaa de t a 
valcanti, ba i io e baroaeza !a Estrella. 

! 1. ., condessa da Estrella, baiooeza 
fazendo pi 

isc ; f « 

o baron, sa do Mattos Vieira, 
de Monteiro de Uarros, bário 
7,a de Moritiba, conde o condessa 
Mnritiba, conde e condessa do «ioac; 

bário e baroerza de San:'Ami» Nery, sr. 
Santo» Silva, e principalmente,—nio £0-

lo» da SIUa Telles, 

dido'Rodrigues, os «rs: dr Aogustu CaiJ, ™ 
- ' , ' ji-oMl Joié PanlIn*, 

"çam 

uiz riz», dr. Luit PijTto, dr. Asovedp fP»"-

couiuitasao iizusae - "Tflp.ifc.riiníiilae« ouo látáinos. 
«queira Campo«, o que f o l » « v u ^ « v • • ^ j H f i S S T ^ ^ r i S r t o opP«e. e atfs. . - - . -

Tado pelo assemblés. » do mrthodo «iperimental, traz berto, na pr«f»odet» do pul« 
Silva Telles ,fpr«a»ato«Afaj5- H j g » ^ „ « " d T c « r t « a a contradita s | da dos kronohlo», 

doas "briekfiê (cc'nbastiwl pi-.»arad« d.' 
café, tentativa d» Companha JbgMfc f c / * „ * " " „ „ ^ U n c i . s medica» e «ias eon 
como meio de aproveitar o e«Jé baixo, a , ' é empregada mais com, 
declarou qne s*e combustível de pe«q«tBa da ver dada. Falsa 

imposto do cxuortaçio. 
Termino lembrando aos i-oinpJi.tiriroí 

que se vJo reunir em congreis,. a w<. s 
Sida-la de representar ao govern^, pe-
dindo, ou, melhor, exigindo a adopção 
do projecto (iuiniiuo Bocayuva, a re-
ducoSo ao tarifas, da» capatazias e do 
iiuposto de exportação, como a» nucas 
medidas capar,.-s de salvar a lavoura cm 
perigo.—fí. S. 

X 
• Sr. redactor. 
Peço a iuserçio destas linhas et» "eu 

apreciado e patrioti-o jornal, .que tanto 
se tora interessado pela lavoura. : conde c 

No momento em quo os lavradores e.- de ltrjuM todo estes 
(So sem recursos .para custear as suas M ^ J * ™ « ^ ^ ^ * * « * 

barone 

arte 
w i o 

deriainos csquecel-u—o sr. Sautos 
luont—o celebre jerouauta.» 

50 contos, tal é a sorto quo o sr Ju 
lio Antunes do Abreu, estabelecido a rua 
Direita, n. 39, preteude distribuir ama-
nha aos seus freguetes. 

Convém lcinbrar quo ás 3 horas 
tarde desse dia se extrai a grande lote 
ria da capital federal anuuucioda h"-
por aquelio feliz' ageute. 

ScctBi iada Pau l i s ta tia Ag r i cu l tu ra 
Confórme fôra annunciado, realisou-se 

hontcrn, 11a respectiva séde, A rua 15 de 
Novembro, a ussombléa geral ordinaria 
desta sociedade, para exame e upprova-
çio do balancete de despesas o eleição 
da nova directoria. 

Presidiu a sossio o dr. Carlos Au-
gusto do Silva Telles, secretariado pelos 
drs. Veiga Filho e Siqueira Campos. 

N^ê l r aV-dr ; Carios Uolemo. dr. C j u ^ l i £ Z " t t T \ < á S Í S U T » I f.lü"confó"r"mV »»'reira. a v a r c . q u . 
dido Rodrigues, dr. Augusto Kamo^ dr Ç«m cm « • " « « • » , ^ S f e n c l a brilhante tinha re.gido eslava re.hu.ute tubercu 
Luiz r i w , dr. Luiz Pinto, dr. Anajfd» T J ^ S l « w . o »lustrado collrg«, lo«a. 
M.rqne». dr. Martins Siqoelr., dr. 01a- J H W J na« . W * ^ «Une i . .m -Pedi P . r«torto 

tígydio . dr. Horácio Lan«. B i w t r e i i l O j r i M . . phnJJfphlc»», « r a mais tempeia I m I . «a« «capar» 
O dr. Olavo Egydio projft» qao do» fStos I Mcalnello dos nossos êollcgss. 

conimfcuio fizesac parte também o dr«, 
* «e. 

convidado 16 de «,»« colleg«« 
si.Ur i autopsia d« dua» vaccaa qu« ti-

' ' , 4 tuberculin« ; ua autopsia 
autopsia feita «egaudo to 

«ossos collega« do Derne, 
,pisar 0« toou at aus invoatlgacue», 
& puderam de.cobrlr IçsU tubereulo.» 
alguma e declararam «oleiinemeiit« que 
s v . e e . nlo estava tuberculosa » 
tratara de um diese« caso« Inreltze. 
em que « tuberculin, falhou e que » i > 
proceder 4 autopsia d . segundo vacça^ 
1 .Disse, et lio- que. se « injocçilo fJra 

' . . - m *• M !•:« nil« 

par» pesquls.r por 

approvado pelo assemblé« 

O dr. 
cMs (ocmba«UV«i ; ; 

jtaliva da Companhia U r ban!», . J * 
omo meio do aproveitar o a l i ha l *o , J , «"J". '>»' 

que "s» 
«atado, u m optliue roi 

. isse aiuda arhar-se auetorU.de a ia-
fornur que a Companhia Síeoluatca " 
vA diti ostu 11 entrar em nsgoeiaçâo 

-j._I.I- a c 

toxperiuieal 
1)1 

pa» a desco-
ulniüo, perto 

da blfarca*» dos »ronomo«, uni fiico 
tabsrculoM do Volum« de uma «v.-!l re. 
sultado da aggloia.r.oto de «et. on 0 0 
tubérculos mlltarcs, «V«olntameme tun-
«es. Pedeta jidg»r do «thltb prudu-

bretudo, eala «bHr*açlo oelalda em clr-
eumst.aeia» Uo «ole«.eS, publtaada »rt» 
el orb,-, aeria etemaunute citada como 
„ u «amplo do. erro. a que pod« er 

O.i briciets despertar.ra g a . d « i a l e m j 
..o aos «ócios presentes, Undo o dr 0 « j «IMO » m g 1 ^ ^ f „ n d a f m 

los Hotelbo proposto um voto de l o n f W l " " " 1 „„„(,„^1. 

, a tuberculin. ! E, • • «e.nelh.uteí facto« 
«o podem d.r entre «s m»o« de profe»-
«ore» habel», colloe.Jo» na. ineiliorr« 

^ M n C r i r L ' Â que^he é i n h u m e 

o gaver 110 para adquirir todo a £ » b - J g » • , a fé huuiana. para sw 
10, do :u.ponto cobrado em «P« 1"- , ' r c M , e r fundada ein um 
ra aproveitai-o . 01.10 comburtivel em du« , .«dubi « • . » l o r o h u m a . 
fabrica sob n íiseaUsaçSo do podei" . ^ V - q ^ ' » j a contradict«. 
bllco. - • •.'—-^J t „ , s qu.iidades f.lleoem A fé que o 

mwtmêmxgszs® 
* I < 

..,. r. fi„i, I tendö'aa «mo.sl.s ao matadouro, ou 

4 Companhia Med.auiea, o qne foi bera diz H-neh.-l „ . „ « „ „ t o . 
^ ' í o e w l a m a i - i d , ort c o m « « « I« « ^ ^ J f f T t S nlmeir.ciito upprovado. . 

Eueerrar.do a sessío. o présidante, Ol 
Silva Telle», agradeceu a presença d-
consocirs e, em phrases repuanta» 
enthusiasmo, declarou que a 8oçb 
Paulista do Agricultura nio se fincou ai 
» impressão da criso o por isso do 
continuar, como s-nipre, a « t "d»r ccftj;! 
calma o constância todos o» problemr 
que interessam á lavoura, ra»xirae 

F a c t o s p o » 

O r a n d a ««Bertoa»-Vloente Paci, 
um joven d . naalõiiJwada Italtan«, ch«-
« u ' " «ata capital no . f lna do me. da 
deumbro, proe.doul« de Uu.noo-AIrc«, 

Por fAlaUd.de, v-lu a travar relaçS«« 
com um tal Julio Botafogo, que, do.de 
logo, começou a ti'4tal-o como ura v.liio 

*U i 'Ã"dl. . , Botafogo, acompanhado do 
•eu auilgo Vieínt« P«oi, entrando no 
Café (luar,,nu, «preunton Paci «o 1 » 
conhecido, AlOcrto Bustam«nt«, rxpe-

'"'Ãs' 'relações f.irsm travadas entro o» 
dou«, que se pu*wam a couver.ar «ml»-
«otaiuente. _ . 

No decorrer da palestra, Vlc«nto I act, 
qii« i homem d« multo bOa-fé, moitrou 
w novo «migo Bn»t»m»nte, como fUera 
anteriormente ao «eu amigo Bota ogo, 
uma tiicha de ouro cravejada d* brilhan-
tes, do valor da 0.000», »pproilineiU-
tifiitc, que havia comprado em Buenos-
Aire«, par« render em S. Paulo. 

Bustamante, imediatamente, offere-
eeu-so para intermediário d» venda da 
joia, declarado ler vasto» oonlwclmíntaa 
a,«ta c«pit«l. 

H, como tal, pi»-»« a examinar a bl-

atia, cora multo interesse. 
Logo depois, devolvou-a. N io era po-

rém, a íuMtna, mas um» outra lalsiilça-
da que UtulsiLinta «dquirlr«, d« combl-
uaçio com Botafogo, para illudir a bO«-
fé do Vicente P.ei. 

B,j quando os mpertalliSes se retira 

ram, poude Vleente Paci verlfiear o 

furto. . . 
Appr.bentivo com es«« facto, ewml-

nou Ineontlaeutl as algibeiras do palatot 
certifie.ado-se aluda dc ane fôra furta 
do em cinco mil liras Italiauas. em 4 .» 
em papel e em «lguma« pedras precio-
sa« que trelia. 

Deaesper.do com o que acabava de 
acoatecer, Vicente P.ci dirigiu-se * 
Reoaitiçio Ceotrui da Poleia, seientifl-
esndo do occoriido o «ubdelegado, «r. 

«mbarmda, » 

a. Reutar, • 

d* Au 

Andrada 

Andrada 

Alberto 

I que esta periclita 
JUIOO , lime »1-1 irui-or, »..V -I— --- - . . . 
dlará a seu» ti-1 não tuberculosas, do fttlmäo OU das nnadra actual, em digna de«ee nome 

::• : deveres. «eus 

A Directoria da As.oeiaçio C — « » » • 

•Temos a lionra de accus« | recebi nos paizes cui.es 
mento do «viso do v exe., J r W do COT-, 
rente racj, sob o n. 8, tio qwl, rcwrmj 

do-se ao"officio "desta 'assoclãtU, datado 
dc 22 de agosto do anno proximo nnd^j 

que, para poder atteudjç 

4 rcêiâmaçïo entïo l'ella contra a d a a g j 
declara v. exc. 

fica. uo do mercadorias a despacho 
Alfandega desta capital, é eonvemei 
que s? indiquem os easos de falta 
uniformidado a que alludia a dita reprto 
scntnçio. , w , 

Era resposta, cumpre-nos ponderar fr. 
exc. que, sogimdo os termos gerafc 

era que foi exposta a questlo ao govrp-
ciiado offieio de agosto, não cijft 

possível, como também o nilo é agorsf b j t o , j l o s ' c bovina e humana; aconselha o 
. . : na ni.nniüliii» obserVO- .1!.. n.wlr,, ilt! tooUO determinar todas 
das na execitçào 
nem t i o pouco todas as queixas o reclaB 

mações constantes do proprio arcbtvo Oa 

ip.irecerani os seguintes consoeios : 
drs. Augusto Carlos da Silva Telles, 

preparam unia situação 

d ° l ' demora nas remessas tem, do certo 
tempo a esta parto, dado logar a gran-
des especulações c ao geral rotraluraento 
do« Intermediários, que adiantam o seu 
capital e não sabem quando o mesmo 
voUará. •. 

Prevenindo-sc contra os desastrosas 
consequências de tal systema de nego-
ciar, procuram garantir-se o adiantar o 
menos possível. 

Os exportadores, que, como os com-
pradores extrangeiros, r,i!o podem, ao 
carto, avaliar qual a producç&o aununi, 
visto uma safra unir-se ú outra o as en-
tradas so manterem relativamente gran-
des, c mesmo ignorarem quando estas dl 
miunirio, ficara dispostos a vmgar-se, 
por querermos, nós, fracos, luctarmos 
com elies, tão fortes... Assim esperam 
nue a nfceessidade vá batendo ás portas 
de uns e a esperança de melhor preço, 
dUsipando-so do espirito de outros, para 
comprarem cada vez mais barato. 

Convençam-se os senhores lavradores: 
ns vendas feitas aos exportadores, no in-
terior tendo elles quantidade do cafu do 

' todas'as qualidades para. comprar com-
modamente om Santos por preços por 
clle» feitos, só têm ercado diffieuldades 
aos lavradores e dado, com os preços, o 
resultado que estamos vendo I 

Reduza o governo o excessivo imposto 
do exportação; Intervenha de modo a to-
daa as estradas do ferro tazerem sensí-
vel reduceio nos suas exorbitantes ta-
rifas, para todas as distancias; entrem os 
senhores lavradores cm accôrdo cora os 
seus colonos, no intuito de redurir-se o 
preço dos seus differentes serviços; fa-
cam-llies algumas concessões o pagiiem a 
prazo curto os salurios que se forem 
vencendo, e'terão o café era conuçoes 
de Bupportof a criso actual. 

N io vendam no interior aos exportado-
--s-abandonem a idéade acçiumilar safras, 

.1. mrttiinr!, de nreco: confiem 

A ASSKHÜLÍA DOS lAVEADOIlES 

Aproveitando o ensejo da reuniiío dos 
lavradores paulistas nessa capital, venho 
chamar a attençio da classe para csia 
lei inconstitucional e iniqua, feita de afo-
gadilho o som o miiiimo critério, relati-
aiuciite á prohibiçio do plantio do cate 

om nosso Estado. 

Sé um governo inipatriotico c deso-
rientado poderia lançar raio desse mons-
trenco como medida de salvação. Nessa 
Babel, o único sonador que oom mnito 
critério combateu essa medida, demons-
trando as fuueatas cou»eqa«nci»st dessa 
lei disparatada e ottentatoria do direito 
dominical, foi o illustre senador exrao. 

. dr. Paulo Egydio. . 
As consequências funestas dessa lei 

prejudicial no nosso Estado não tardarão 
era patentear-se. 

Elimine-se o café do Estado do 15. 
Paulo, que será ella o Estado mais po-
bre da Uuiio c n io tardará vermos o 
nosso Estado reduzido ús condições de 
mendigo, de sacco ás costas, a pedir es-
molas~ao8 vizinhos. 

A medida foi tão extravagante, quo 
provocou a risota lio extrangeiro. 

S. Paulo é o monopolista do café, 
o único Estado cujo clima se adapta a 
esta cultura e é delia que provém a sua 
riqueza, collocando o acima de todos 
outros Estados; entretanto, creou-se uma I c 0 Coutinho, 
lei para o completo suicídio da lavoura, Horácio Lane 

Olavo Egydio de Souza Aranha. Bernar-
dino Falchi. Pedro Antonio Santangelo, 
Joaquim da Silveira Mello, Horácio M. 
Lane, Azevedo Marques, José do Salles 
Leme, Augusto Ramos. Fernando Wer-
neek, Joio' P . da Veiga Filho, Arnaldo 
Vieira de Carvalho, M. P. de Siqueira 
Campos, dr. Carlos J . Botelho, Huáscar 
Pereira, A . Candido Rodrigues, Luiz 
Piza, Raul de Carvalho, Oetnüo de Car-
valho, Joaquim Miguel de Siqueira, I.uiz 
A. Pinto, J . F. Junqueira Netto, Ger-
mano O. de Mendonça, Alberto Vieira 
de Carvalho o Fernando Werneck 

Aberta' a sessüo, foi lida a acta da 
sessão anterior, sendo approvada, bem 
como o relatotio correspondente aos tra-
balhos o movimento financeiro da socie-
dade no anno findo, apresentado pelo 2 
secretario, dr. Veiga Filho. 

Em seguida, procedeu-se á eleição da 
nova directoria, recahiudo nos sra : dr. 
Pereira Barreto, presidente (reeleito); dr. 
Augusto Carlos da Silva Telles, 1» vice-
presidente (reeleito); coronel José Pauli-
no, 2a vice (reeleito); dr 

Alfândega. . . 

O pensamento da Aísociaçüo naqueüj 
épora foi simplesmente, por nm dev« 
de sua regra, solicitar a attençio dos po-, 
deres públicos para um assumpto digup 
do maior estudo, occorrendo-lhe a« me», 
_ tempo pór em pratica a idéa, mata 
tarde realisada, do, por sua iniciativa fl 
sem o concurso do elemento offieial, apre-
sentar trabalhos por ella promovidos, et-
pedindo para tal fira os primeiros convi-
tes era 20 de outubro subsequente. « 

Tio numerosas eram ns questões ja 
entiiadas, por motivo das queixas que 

chegavam ao conhecimento da Assoei*-

cão, quo só por moio da trabalVos collcri „utros orgains; no caso contrario, so 
ctivos se poderia apurar tíbio q a »n » effr . a mharcul. 
to particular carece de remédio 

S io exactamente estes trabalhos, 
conhecimento, s i » , 

Carlos J . Bo-
telho, 3" dito (reeleito); dr. Siqueira 
Campos, secretario geral; dr. Nega Fi-
lho, I o secretario; dr. Augusto liamos, 
2° dito; liaul de Rezende Carvalho, _ 1 
thrsoureiro; Fernando Werneck, 2o dito 

O conselho fiscal ficou constituído pe 
los dr». Olavo Egydio, Arnaldo Vieira 
de Carvalho e Alexandre Siciliano. 

O conselho consultivo ficou coustituido 
pelos srs. Gabriel Dias, Pádua Salles, 
Junqueira Notto, Plinio Prado, 

uma" lei para estancar a principal fonte 
de rendas do nosso Estado. Porque n io 

i espera de melhora de preço . 
os seus cafés a casas sérias e que não 
se envolvam em especulações e nem abu-
sem do credito, quo hão da ter o seu tra-
balho mais bera remunerado, os seus ne-
goclos mais reguhrisudos e o seu credi-
to em pé. , , 

Tudo quanto se afastar do que acaba-
mos de dizer, embora o goveruo interve-
nha nio dará resultado, so permanece-
rem os inconvenientes qne acabamos dc 
apontar. A contemporisaçio, á esperado 
resultados vagos, só pódo nggravar a ja 
t i o grave situação da lavoura ; conven-
tsm-se disso, senhores lavradores, e não 
percam t e m p o . . . - 8 . Paulo 28 de ja-
aelro de 1IX)3— Um amigo da lavoura 

X 
AS PROVIDEJÍI.IAB 

Não será creando bancos, sem ter ca 
Ditaes. querendo auxiliar a lavoura, sem 
ter dinheiro, reduzindo «alanos sem bra 
cos em abundanci», que sahiremos da po 
aicio ea> que nos encurralaram. 

Kedurir o custo do produeto, augmen-
tar o seu valor, é o problema que se nos 

*PÁ"dímlnnie«o do cu«to offerecem lar-
ca margem as tarifa« da« estradas d( 
ferro os ganchos do« commissarios, «s 
capatazias da« dócaa e, finalmente, o 
Dosto de exportaçáo. 
V «ne cada nm se limite ao» lucros qne 
nona afflietivn situação lhe« permitte. 

A« companhias de viação reluctam em 
abaixar as taritas; ao governo é licito 
forcal-as a isso, creando, se nio houver 
i S meio, um pendo importo sobre a» 
Suas renda» « beneficiando a lavoura 
S m nma reíucçlo equivalente a essa »r-
reSd . ç i o no lmpo«to de exportaçio 

A valoriiacio í o café será, com rela-
Uva facilidade, attingida com «nia mod.-
(tcaçU completa do n«««o modo de com 

^M^Twppr lm l r o commissario, «emtar-
» « r e c u r s o , para remstif «« «P " r t « : 

7èv t entreearmo nos manietado« 
M O » «plor«d<rre^ acabar com o 
üIrt»dor «es munir o commiaaario 
{Tsloe para f « z « a «xporUS io directa, 
jjJjratlcaTtl. f 

prohibiram uos demais Estados? 
Pruiiibição por cinco annos. como so 

o café fosse uma planta semelhante u 
couve que em dous mezes está formada! 
Brevemente principiaremos a reconhecer 
os effeitos prejudieues dc3sa modida. 
Com cinco annos do prohibiçio e outros 
tai.los para a forninçio de novos cafe-
saes, lá so vai um decennio, nma verda-
deira cteruidadel 

O governo o os especuladores espa-
lham aos quatro ventos a super-produo 
ção como causa efficiente do vil preço 
do nosso principal produeto ; entretanto, 
o café na Europa está sendo vendido por 
preços muito remuneradores ; o kllo dc 
cato lá custa o preço da arroba aqui ; 
portanto, a razão é muito outra, é ter-
mos tido governos impatrioticos, quo 
nio cuidam dos interesses da lavoura e 
nem do paiz, cujas tiuauças estio arrui-
nadas. , 

Nós vemos nos Estados do í.orto a 
borracha, quo nio dá para o consumo, 
provocando n cobiça do extrangeiro in-
vasor ; o cacau o o assucar, lambem 
estão baixos. 

Qual a razão da baixa de preços > 
Será a superabundância também ? 

O governo do Estado, que tem lido 
dinheiro para auxiliar a matança dos 
nossos irmãos do Sul; que tem aberto 

us cofres para presidentes viajarem a 
Europa; que tem tido dinheiro para 
ein-u-estar a bancos fallidos e para tudos 

esbanjamentos indecorosos, só nio 
tem tido para auxiliar a lavoura agoui-
sante1 

reconhecido como ali-

Francis 

barão Geraldo Rezende, 
Arthur Nogueira, Sergio 

Meira, Luiz Piza, Candido Rodrigues, 
Santos Werneck, Ramos de Azevedo, 
Miguel Siqueira, Luiz Pinto. Azevedo 
Marques, Jorgo Tebirlçâ, F. Schmidt, 
Francisco Queiroz, 11. Gaviio, Renato 
Jardim, Getúlio de Carvalho o Januario 
de Birros. 

Procedida a eleição, realisou-se a ros-
se da nova directoria. . 

Continuando os trabalhos, o dr. \ eiga 
Filho leu um projecto do sr. Pedro Au-
tonio Sant'Angelo, referente á cliniiiiuçio 
dos cafés baixos. 

O dr. Luiz Piza, usando da palavra 
fez um diseurào annuneiando, cm genera 
lidade, idéas sobre diversas medidas -
adoptar se. no sentido do m-liiorar, 
bem quo lentamente, a situaçio 
voura paulista. 

O orador promotteu apresentar por 
cseripto essas idéas, afim do serem es-
tudadas mais detidamente. 

O dr. José do Salles Leme apresentou 
nm projecto sobro a creaç.ão do um ban-
co de credito agrícola. 

O sr. A. Candido Rodrigues, fazendo 
considerações sobre a crise da lavoura e 

E ' com (prazer quo vemos que o «lus-
trado collega dr. Carlos Botei,io ora 

cose, liem a bronchite vcrniinos«, uein os 
ecchiuocoeos, nem os distomas do fígado, 
para Talar somente das affecçóes os mais 
da» vezes citadas, nio provocam a reao-
elo da luborculina, quando cilas cxis-
Icra sós ; mas ba»!a reflectir nm mo-
mento para comprchender que nenhuma 
dessas I.fferç8es excluc « poBslbi.idade de 
uma lesão tubérculos.» concomitante, ten-
do podido escapar á autopsia, cin razão 

u vi«. - . I uu uuuiuu — ' . 

pensa como nós ; temol-o coufit. iite. pois, |J(, p e n U e n l importancia, luas seudo 
seu urtitío—-A Tulerculotc botidcu— I » a 

as anonielias observa^ 
da tarifa aduaneira^ 

publicado no Selado de Suo 
20 de janeiro do 1003. disse : 

• Como homem de sclcn. ia. que o so 
mo» todos aqui. CU h«o pona «anda 
algniua em sabíorcrcl-o (o parecer) co-
wO iicta scicitllflca-. 

Assim, o iilustrado collega concorda 
ccm o parecer apresentado i Socicda 
do de Medicina. . 

Esse íiarccor aflirma a uaiuade da tu-
i |..M|MA A 1 > •« i n 

„ , , laufficiente para provocar a roacçào. 
faulo de I , j , o á , , r ! a mnltiplicar os exemplos com-

uso da tuberculin» como pedra de toque 
na diagnose e também ensina a traus-
un UlllKUV«." " -••'- , , , ., 1 IIIYRIIIMIJ . 

rois»ibili'ía lo da tuberculoso pelo leito de M ( Ie . r c no ,>äo ; é porquo lamuom 
animaes tuberculoso^ 

Feito este proeinio, eiicelo a tr.msen-
io de rscriptos da ulíiina obra dr So-peio 

card, e quo tau'.o elucidam o assumpto. 

.Esperirm-ias feila» em todos os pai-
zeif do mundo —poderiam ser contadas 
por centenas de mil, n<> momento actual, 
—mostraram que o diagnostico dn tu-
berculose bovina o fücilliuio quando se 
emprega a tuberculiiia : — injectada cm 
fraea doso sob a pello do animai suspei-
to, ella fica sem acção, se o animal nio 
é tuberculoso, mesmo quando 
de lesões ram graves 

probativos 
»11:1 dons tiuiiua, i t p " , » — . 

cia dc Chartres, os dou» animaes sacrlli-
ca.loa no matadouro tiulmm os pulmões 
cheios de eccliinococos: uin so dentre 
elles entretanto, o-menos doente, tinha 
reagido á lubereulina ; é quo havia, con-
iuntamento com os kvstos o cceniiv,co-
co», lesões tuberculosas dos pulmões c 
dos gânglio« 1 O outro animal, cujo pui-
mio estava quasl quo na sua totalidade 
invadido pelo»kvstos,nio tinha dado nein 

de -reacção ; é porquo lamoora nio 
havia trecos dê tuberculose 

.5° -f tnbsrenUna teria o meo:ire-
niaite nrtiir de precipitar a nolufilo 
das lesâet tuberculosas, do maneira qne 

lado 

dos 

soffra 
pulmões ou 

„ animal é tuberculoso, a injecção pro-
voca, cm algumas horas, uma reacçio 
intensa, demonstrada por uma febre, 

i...» • "Hiii^jllOo e v . exo, j-.i tem conhecimento, "a«^ , ,n : a c l„ v . l r i 0 da temperatura,'attingiiido 
por coramuninaçia pesv.al da dirçeta-.- , , . j,0 Ä „ m l i , , reacção permiltui-

, como pela publicação dai; remÂ-esif . ' , [ [ i r l l l l r a existência das lesõ;» lu-
...'ectuadns nos dias 15 e 22 deste nnrf.^ a 0 

da Commissio Central da tarif», que l i i » 
de trazer muita Inz a todas cs altudidim 

tal animal, Apenas uttingido, capai atada 
do prestar longos serviços, 

Joio Baptista de Bouza. 
A ouctoridad« praudeu, dal.i ha dia», 

Julio Botafogo c um Iriuio doate, o« 

uaes uttribuiraui o furto a 
iostara>iiite. ... 

Por esse facto foram postos cm líber-
Jade. depois de passarem 3t horas no 
x&drez daquella repartiçio. 

Bustamante nlo foi eacor.tralo, pare 
cando qne erab«rcou par» llucnos-Aires 

X 
Cí f joc i rn f fcns de s i u i h e r .—O car 

r-gudor Clgall-Fellcio. n . 1M. hontem, 
ó» 10 horas da manli», mal» ou menos, 
quando palestrava com um seu anil| 
emfrente ao raereadiuho da rua do S, 
Joio, foi aggredido a navalhadas por 
V/enza Oentali. 

Cigaii, devido á saa destrez«, íoi at 
tingido apenas por um golpe 
direito do rosto. 

A aggrcdsor» foi presa em flagr.nto 

o conínzida para a Repartiçio C.-ntr 

da Policia. . , , 
Ahi declarou co dr. Joso Roberto, . 

delegado auxiliar, quo deu motivo a essa 
aggresííin o facto do carregador preten 
der diffnmal-a. .' 

O carregador íoi medicado no g-ibmt. 
to medico-l.-gal da policia. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 
I X 

E-ti l u c t a -Na occasiio em qno 
achavam travados em lucta corpora! na 
rua Vinte o Cinco de Março, foram pre-
sos hontem, is 10 '/. horas dn nianlH 
os unlividnos do nomes Victor Bil.onato 

Antonio Morra. 

Deu motivo á lueta um ajiisU de con 

tas. 
Ambos ticnrnm escoriado». 

X 
3 ne tas f a l s a s — O 1-iloeiro sr. 

Moreira Campos queix u so houtera ao 
Ir. Jose H-berto, 1.» delegado auxiliar, 

ii.-'ixoso do juiz de 

questões, para, em occasito opportun«-, 
serein offerecidas á consideraçio dos pod 
deres públicos. R í 

Temos a honra do nos subscrever etc.» 

A Directoria do Serviço Sanitário va, 
providenciar sobre a remessa de vaccinai 
para as Camara.» Munieipaes d« S. Jor4 
dos Campos, Descalvado o de Hogja« 
Uuassú. 

kotas^ãrtisticas 
Aute-hontcm, tivemis a registrar em 8, 

Paulo duas aberturas de exposições, nina 
de pintura o trabalhos diversos, do siv 
João Barbosa Rodrigues, e outra de nro] 

Valcrlq, 

berculosas, por menos graves e pouco 
exteivas qne sejam. 

«—Devo dizer que a injecção nao apre-
senta absolutamente perigo algum; tra-
tando-so de. vacoas leiteira», a injecção 
não modifica cni nada a quantidade, nem 
n qualidado do leite produzido; não per-
turtia o evoluir da gestação, mesmo nas 
vaceas prestes a dar cria. 

.Infelizmente, não dá indicação alguma 
sobre a extensão, a edade e a gravidade 
das lesões; ella diz que tal vacca e tu-
berculosa; mas nio diz des.le quando, 
nem cm que grau. Sabo-se quo ns 
vaccas que mais reagem á tubereulina 
sio as que slo iiijiios gravemente attiu-
gidas. 

p. .. 
longos serviços, s^ tornou 

logoriuutiiiiado e sem valor algara. 
• A aggravaeão das lesões tuberculosas 

sob "a influencia -.ta tubercuiuia é um 
facto por demais freqüente no homem, c 
é excepcional nos bovideos ; somento vi 

trezo exemplos no máximo em 3.DOO in-
líc.-õ-s de tuberculina que fiz pessoa - ,j0 seguinte facto : 
mento • além dis-io, quando o facto so dá, Ha dias, recebeu o 

é semi-ro era anima es j i chegados ao p s z do Sul da Sé um alvar»«!« auetorl-
u 1 tb no pe Ho d o d a n: e 1 es ti a, e,c por con- Lção para v-nder em c l « e r . o . mo-
sennenc a sem valor real. , veta penhora-los a Julio Cesar, na exe 

l i n d a mais, em muitos estábulos, ondo U ç i „ l lhe moto d. Encarnação Xi-
anidinuei a tuberculina, ha 8 ânuos, são mcnis. 
reneudas as njacções todoa os utinos, as Como «a .adiassem M .lu-iyç.ij. ta - po-. 
veze« de seis ei»; sais mezes ; os laquei- der do sr. José Sanches, dcpUlUno 
ío fnunra obs-r™tram o menor emnia- p n r t ieuhr , o sr. Moreira Campos provi 

CTCcimento o menor Incidente atlnbuido donciou uo sentido 
. . - «a oníirirtr« I «tnru n 

N . s u l . 

Banco Msroanttf ía 1 Saníaa. 
dr. Ctinpoa P«r«lra. Ooncadoram — -
pensa d» revisto para o Julgamento. 

Soctrto eleitoral 
N. 3194. B«tala«s -Recorrente, Ja»-

uului Antonio dt Freitas « outro« | ra-
eorrid», a Junta Apuradora. Relator, a 
dr Campo» I'«r«lf». Negaram p r o n 
mento. 

J t t l aO F o d n r a l 
D. Anna Marcolllna Csrvalbo 

drade Machado, Anua Elisa de 

Maehad«, Elisa Jonphina d« 

Machad«, llraailla do Andrada Machado, 

•r. Antonia Carlo« Ribeiro do Andrada 

Machado « Bllv« Junior « «u» muiiier d. ' 

Zulmira Pnrtado d« Andr«d» Machado a 

o dr. Diogo de Andrada Machado « « a 

mulher d. Braallla d« Agulir do Andra-

da Machado, a primeira viuva, me«lr. eln-

vent.rl.nte e oa dcm. i . unlooa herdeiro« do 

llnado dr. Antonio Carlos Ribeiro 4a 

Andrada Machado e Silva, Iniciaram con • 

tra a Fazenda Maclon.l uma acçSo ordi-

naria part o fim de obterem opogamen-

da iiiiportantia dos vencimento» do ju-

blUçio que, desde 13 de março de 18M 

«té I» de outubro de 1002, pertenciam 

«o seu marido o pae, na qualidade de 

lente da Faculdade de Dir.lto do Sio 

Paulo, na Importaaoia de 5 !HM»H0, 

juro. da mira e custas. 

Tendo o dr. Aquino o Castro, juiz fe-

deral, jurado suspeição, for.m cs »utos 

concluso» »0 dr. Wenowl.u de Queiroz, 

«Hm de fum-cion»r n» dit» «cçlo 

Sio advogados os dr« Mirtim Fran 

cisco e Horculano M. Uglei de Souxa. 

Em «ndlcnci» eivei extr«ordin«ria, 

«crá proposta hoje, por díveraos empre-

gados do Correio uma acção snmmaria 

para, annullaçüo do «eto do coronel 

Paulo Orozlmbo do Azevedo, administra-

dor dos Correios deste Estado, que oa 

esponsabiliJon pelo extravio de registra 

dos no valor de 13:0025100, tacto est« 

occorrido era IS de janeiro do anuo prui-

sado na tt* «oiçio daquell» repartição. 

A cansa está ".onflada ao dr. F . Ver-

gueiro Steidol. 

Fica assim confirmada a nol'.cia que 

sobre o Assumpto, demos ha dias. 

F o r u m 

Fornip regularmente concorri.!«« as au 
diencias realisadas hontem. do» julac» da 
! • vara eivei, commercial c criminal o 
l f o 2* de orphams. 

—O dr. Passos Cunha, por parte do 
Carlos Ty 11, aeciison « citação feita a 
Martin» da Cunha, para depér pessoal-
mente « reconhecer os doenmentos juntos 
ao» autos do acção orlinaria em quo 
contendera, sob us penas de confesso e 
revelia. „ 

—O dr. Henrique Proost de Camargo, 
por parte de Fiorangela Ambrosio, viu-
va de Vincenzo N«ppi, accnsou a penho-
ra feita no movei hypotheoado por Do-
mingos L'est illi o sua mulher, e assignou 
o prazo da lei para embargo», sob as 
penas de revoila e lançamento. 

—O dr. C-irlos Coelho, por parte dos 
syndlcos da uiassa falbda da Christian« 
Webendoerfer, oe.-i»ou a citselio feita ao 
mosteiro de S. Bento, l«ra, ua audiên-
cia de hontem, louvareni-so os perlte» 
pura dar cumprimento ao accordaiu <Io 
Tribunal do Jnstlça. 

Sendo apregoado, compareceu o dr. 
Car.to e Mello por parte do mosteiro, o 
ili-se que a diligencia requerida nio. ti-
nha razão do ser, porquanto já fôra 
exc-utada nos autos dc fallcncia, o ^ue, 

O m i n 

de serem oa mesmos 

removidos para a sua agencia. 
Na oec:isiio de ser verificado o estado 

dos bons para seroni postos em Icílio, 
mu empregado «ia agencia encontroa cm 
nina das maios 53 notas de 505000, n. 
&0735. d . T estampa. . 

Sendo o facto levado ao conhocimento 
„cm d'õí'ba'eííiosno'leite, de sorte qne I do sr. Moreira Campos,, esto, por sua 
raccas leiteiras, mui ligeiramente doentes, I transmittiu-o i tioiieui. 
•« tornariam sem valor após a injecçio. fiobre o facto foi aberto mqner! o, 

• Posso aHirraar que isso nilo se dá, por- tendo sido tomadas por termo as decla-
qno estudei esse assumpto por muito | rações do queixo.io 
tempo o com milita attençio. 

ás injecções, nifsmo sobre os auimaes 
tuberculosos era seguida a primeira 
prova. . . . . . 

«Não me ranço de repetir : a injecção 
do tiiberculiua c absolutamente «cm pe-

co. . . 
•G" A tnberculina provocaria a jir.ssa-

ar. 

. » I ; 

cunh 

Â 
os., 
ra^i 

multiplicidade do idéas apresentadas para 
a solução desta, declarou que a Socieda-
de Paulista de Agricultara, — que cuida 
constantemente dos interesses da laVou-
ra,—deve destacar uma coiiuuissão per-

O café hoje é 
mento indispensável, cujo consumo au-
gmenta extraordinariamente eelioje pro-
curado com avidez em todos os pontos 
do universo. Esta proliibição prejudica 
as vendas do nosso Estado e as da 
União. Portanto, chamo a attenção da 
Asscmbléa dos lavradores para que. con-
gregados, representem ao governo do 
Estado no sentido de ser abrogada esta 
lei: ella é um verdadeiro presente de 
gregos feito á lavoura; ella i unicamen-
te a expressão da vontade do governo; 
ella foi creada para satisfazer a sua. vai-
dade e, no inicio do seu governo, illudir 
a lavoura, captando as suas synipatluas. 

Que mais esperam os dominadores? 
Já mnito pntrioticamentc acabaram com 
o patrimonio nacional, quo representava 
fiO annos de economias; já fizeram a 
própria independencia até i i " geraçio; 
iá hypothecarara o paiz no estrangeiro; 
já sellarara o povo, reduziram a lavoura 
á miséria; emfim, reduziram o paiz a 
tianéra. A nossa patria está morta: 
agora, é justo que entreguem o cadaver 
4 familia para tratarem do enterro; ao 
menos i s t o - e depois desoccupem o 

^ Botucatu, 27—1—1903.—A. B . B . 

No bairro do 8«lto, em Qnelnz, c«hlu 
nma faísca elcetrlea na porta da casa 
do professor Joaquim Leite ternandes, 
fulminando sua esposa, d. Maria Luiza 
de Moura, que so achara encostada a 
um dos humbraes. 

A infeliz, qne contava «penas 

inúnento^afim dc representai-a na grando 
reunião que so rcalisa amanhã, na Jlolis-
serie Sporliman. 

Essa commlssão será encarregada de 
estudar todas as medidas que forem aven-
tadas o discutidas sobro o magno assum-
pto pelo» lavradores interessados o pela 
inipronsa do paiz. «. com a ' devida cal-
ma, submetter ao critério da Sociedade 
as que julgar favoráveis á solução da cri-
se caféeira. 

A Sociedade, por sua vez, discutira 
solicitará do governo as provi Icncias que 
julgar acertadas para minorar us effeitos 
da crise. 

Continuando com a palavra, o dr. t.an-
dido Rodrigues lembrou á Sociedade as 
seguintes medidas que se prendem ao as-
sumpto : 

1". Accôrdo c compromisso formal dos 
lavradores entre si, para só pagarem as 
despesas de custeio de suas lavouras, na 
época das safras. 

2°. Representar ao governo federa! no 
sentido de ser votada uma lei garantido-
ra dos salários dos trabalhadores agrico-

Representar egnalmente no sentido de 
obter a mobilisação do valor das safras 
caféeiras. 

3o. Representar ainda sobro a garan-
tia de juros em valor aos capitães dos 
estabelecimentos bancários, como o meio 
de attraliir o dinheiro extrangeiro para 
empréstimos á lavoura. 

I" . Representar ao governo do Esta-
do para que promova a adopção, por ou 
tros Estados productores, da medida li-
mitativa da plantaçio caféeira 

5o. Representar sobre a conveniência 

duetos photographico3, do 

E' de r.otnr-sc o facto quo signlllcf 
cr tar o nosso modesto meio artístico, haj. 
bituulmcnte t io pouco movimentado, rej 
solvido n agitar-se um pouco. 

O Br. Valério Vieira, que aula a 
conhecimento completo do seu offtclo _ 
gosto o o amor pela sua arte, tem con-
seguido o quo raros outros conseguem -
imprimir aos seus trabalhos um_ 
original e verdadeiramente eslhotico. 

Os iunuir.eros trabalho» que figuram nf 
cegante salão hontem aberto á culloslft, 
d a de dos amadores revelam o culdjdo e, 
o gosto com quo foram tratados, assim 
como a prcoccupaçio quo tem o artist^ 
de progredir na sua arte, apcrfeiçoanj, 
do-u e inventando novos processos. 

Ss bom quo seja mnito discujlvej 
creaçio t i o apregoada da plmtograpuil 
artística, no Rontido absoluto dos termos 
é evidente que, desde que se pratica urai_ 
arte graplilca de cópia, cujos resultado^, 
confinam com os das artes de iuterpref, 
tação, deve ser applaudido o esforço parf 
quo os produetos sejam dotados da maiug, 
somina possível de qualidades artísticas, 

O papel do artista, portanto, quando 
faz uso da objectiva e das placas sen-
sível», é de obter, além da reproducçlo« 
exacta do modelo, seja elle figura, oi} 
paizagein, effeitos «rtisticos, como ag. 
empregasse o lápis e os pincel«. As r», 
gras da arte applicam se á photographiaL 

como a todo» os meios graphicos. „ 
O sr. Valério Vieira comprehendej 

isso muito bem, embora se possa ccnsui( 
rar nos seus trabalhos uni certo abusq, 
da phantasia ornamental. ~ 

A' parte esse pequeno senio, v5-so quq 
todas as figuras, grupos, etc. são muitq 
bem focalisados, sem affectaçio do poseK 

notando-sc ainda o conhecimento que tem 
o artista da sciencia da distribuição d$ 
luz.. . , M 

Além disso, elle sabe desenvolver per-
feitamente a» suas placa», sem empregai 
soluções reveladora» muito nggrcsslvaiC 

assim os seus trabalhos têm vigor, 
mas sem violências de contrastes; a» 
meias tintas sio perfeitamente distribuí. 

.Têm sido ultimamente levantadas gra-
ves objecções contra o emprego da tuber" 
culina. 

•Vamos mostrar que nenhuma dessas 
objecções tem real valor o não resiste i 
discussão. 

.1°. Tem-se dito c cscripto que a in-
jecção de tnberentina poderia dar a 
tuberculose aos auimaes sãos. 

.Basta saber coir.o «o prepara a tuber. 
cnliiia para se íicar convencido da Inani-
dade do perigo. 

• E' verdade que a tuberculina é extra-
hlda das culturas do baclllo da tubercu-
lose ; mas essas cultnraa, uma vez feitas, 
sio logo cstcrilisadas no anteelave a 
110 grau» centígrados, temperatura a que 
sir vivo algum resiste; cilas sio cm Be-
guida concentradas a banho maria, ate 

.,„ ... . ... t.,... a .„imitlt-n • ÓlirO 

so foi ordenada pelo Tribupal rí 
foi isso devido a não ter 

Ã policia procura 
I doiro de Julio Cesar. 

X 
A m e a ç a e r on l i o — Pede-nos o 

barbeiro sr. Marcellino Pereira Lope», 
proprietário do Salão Gouveia, situado 
na esquina da rua José Bonifacio, decla-
remos «cr oxtranho no ini>>r„rjlio por n.'.s 

épigraphe 

empo v „y... — , ., . 

•Tive no meu laboratorto vac.-as leitei-
ras tuberculosas que serviram para me-
dir a actividade das diversas tuberculi-
na3 preparadas no Instituto Pasteur; al-
gumas dessas vacras receberam 10, lo , 
20 Injecções de tuberculina, c inan, em 
menos do nm anno; o leite, nio virulento 
uiiios da experiência, nunca so tornou .... _ 
virulento. O anuo passado, fiz aysterautl- lwtioiado uute-houtein, sob a 
camcnte uma injecção do tuberculina cada su[11-a 

semana, durante dous mezes, cm uma vac-
ca leiteira, tuberculosa cm ura grau bas-
tante adeantado; cada semana tainbcni 
injectava no peritoneo de 4 cobnviis 
10 centímetros cúbicos de leito cm cada 
nin; nenhuma das 32 cobayas snbmcttidas 
á experiencia ficou tuberculosa.. (17 

Sio estas as objecções mais importan 
te» feito» S ocçio da tuborcuiina e af 
quaes río inutilizadas com uma clareza 
admirável pelo professor Noeard, funda-
do em experiências, em fados expert-
ninilaes, que levam a convicção aos es-
píritos mais sccptlcos 

descobrir o para-

M a i s notnH f í i l o as- Ao dr. Ascanio 
Cerqueira, 3" delegado, queixou-se hon-
tem o sr. Carlos Tavares Porto dc que 
recebera, por occaslão de um pagamento, 
uma nota falsa do 50ÇOOO. 

A cédula llcou em poder da aue.torida-
de, quo abriu inquérito para apurar a 
procedencia da mesma. , í_ 

—O italiano do nomo Francisco Pros-
sino, no momento em que pretendia de-
positar una certa quantia no Banco Al-
feinio, foi proso pelo respectivo recebe-
dor o entrogue a um agonie de _policla, 

Scciino do S1J volume primitivo; duran-
te esta operação, que dura polo menos 
duas horas, o liquido de cultura fica 
nma temperatura vizinha, a 100 grau» 

'cnifliu, upós a fiiiuçJo, o liquido obtido 
ü diluído em dez vezes seu volume «le 
agua phonicaila a 50 0[o; cada uma das 
pliases do fabrico bastaria por si só para 
destruir todos os bucillos quo a cultura 
continha. 

. 0 perigo asnignalado é pois absoluta-
mente imaginario. 
. .Tem-se dito aiu.ia, o quo é, mais.gra-
j , quo a lubcrcitlina pode provocar o 

jraecão nos auimaes sãos. 
E' um erro absoluto I Sabe-se que n 

taberculina dc incia a presença de le-
sões tubereul as mais recentes o as 
mais limitadas ! 

.Sendo assiin, o quo bojo ninguém con-
testa, pôde dizer-«o que, se nio se tiver 
encontrado na autopsia a lesão dcmin-

,,.>>n , 1 oor o eunuuii«, « >,.»« —- I • 
Assim, fira demonstrado qne a tuner- r l 8 ( ( ) I i l v w c n t r e n o t d l l n n i a [ u i s a do 

enlina é nm reactivo dynainico do valor 
na diagnose da tubérculos,, dos bovi-
deos, e como tal é empregada era todos 
os uiatadeuros do mundo, 
laboratórios. 

Aqui, entre nós, é empregada pela 

ííci 

6008000, n. 42.3*5. série 1". estsuipafi . 
No interrogatorio a qua fui submettldo 

,,a Policia Central, declaro» Francisco 
Prosiino ter recebido a respectiva ccdnia 
numa transacção qua tivera com a casa 
V. Hoslcio & Filho, ISBO em novembro 

tiara Municipalidade nas vacca« leiteira» c no m-cxiino passado. 
C " Instituto Vaccinogcnlco do Estado, pç- E m d e s U deC laraçio, 
l l u r lo «cu director, o dr. Arnaldo dc l j b o r d a d . ficando éntreti 

nos, achsv*-»e gravida. 
Uma sua única filha, de 2 anno», vin-

do do interior da casa e abraçando-« 
ao cadaver de sna mie, cujas veste« «« 
tinham incendiado, ficou bastante quel-
mada e falleeea no dia 16. 

O marido «ch«v«-«e ausente e, qn.ndo 
voltoa. ficou alluclnado. 

de uma lei que impeça a exportação to-
tal da safra annnal de café. por meio de 
nm imposto paga em especie, na propor-
ção de 20 "lo «obre » quantidade do cafe 
a exportar. 

6°. Representar no sentido de serem 
feitas redacções de frete, n io só para o 
café, como para outro» genaros de consu 
mo è alimentação do» colono«. 

Orou em segnid» o dr. C«rlos Botelho, 
«poiando a» idéas aventadas pelo dr. Can 
dido Rodrigues, sobre as quae« faz ainda 
larga« con«ider»çõe«. 

Declarou 1 assembléa «cnír-se na ohri-
gaçâo de explicar o facto d« haver dea-

Carvalho. 
Termino pedindo facto.» expcriincntaes, 

cm contradicla ao» que apresentei o fei-
tos posteriormente ao Congresso de Lon-
dres. 

S. Pallio, 28 de janeiro do 1903. 

DN. An-oxsa A i ihuda 

i po 
, abe: 

(1) Em artigo especial, mostrarei que 
transmissibilidade da tuberculoso pelo 

leito se pódo dur mesmo quando as vac. 
cas não têm, ou parecem n io ter i 

01)5 

menos ura dos aniinaés reconhecidos tu-
berculosos; é o uuico meio de convencer 
os assistentes da exactidão da» indicações 
da tuberculina. Tenho feito, assim, a auto-
psia publica de mais de trezentos anl-
raaes; sempre tenho encontrado a lesão 

dkrde" 'mõdoTd rumn sempre uma certaI específica: nn s devo confessar que á» ve-
doçura de tom. ''jzes tive necessidade de ijrocnrar durante 

Ha entre o.» trabalhos expostos algui« •""»« ' ' 
pelos quaes «e pódo v£r qu« o sr. Va-
erio conhece a arte da composição. 

Citemos, por exemplo, o quadro (po-
de dizer-se assim), o .ide o auctor figu-
rou uma saia om que se rcalisa um cm£ 
certo. As liguras Isio toda« retratos db 
sympathico photographo) estio r.atnrat-
incnte dispostas o com muita expressão/ 

Nesse género lia mais alguns traballn* 
egnalmente bem feitos. " 

Notámos também um retrato de 
nhora, sendo a photographia realçada t 
agua relia. 

Entre outras photographias exposta* 
mostrou-nos o «r. V. l .r io algumas » 
tas por um processo especial de sna In-
venção, qua tém a vantagem d« abreviaf 
muito o tr«b«lho de impressão. 

Em uraa nota rapída, n io no. é poeai-
vel citar um por nm o« melhores traba 
balhos, nio só porque são todo» egnat 
monte bon«, como porque s io em gr«m» 
nu.-nero, notando-se entre elle« trabalho* 
de pintura a oleo a agnareila, «obr| 
porcellan«, de photographia rrpoassl 
etc ' 

ciada pela tuberentian, éporqne aquella I maniiiiilc tuberculosa 
não fui siif/icicnleincnte procurada ; 
foi, cm summa, porque a autopsia foi 
mal feita! I Solicitou carta de naturalisiçio o «ub-

Sempre que faço injecções de tnbercu-1 d j t l ) italiano Domingos Testa, 
lina, exijo que seja autopsiado " " 

T H S A T E O S E T O . 

sant 'anna—/Wr'Alçares Cabral, 
drama de Eduardo Victorino, hontera io-
vado á scena uo Sant'Anna, é dessas rc-
ças de occasiio, que, feitas para um 
dado momento, perdera a razio de ser, 
após esse momento. 

Escrlpta, por occasiio do centenário 
da descoberta do Brasil, para _ a platéa 

ein liberdade, ficando, éntretanto, 
um Inquérito sobro o facto. 

M W I I E H T T j m m o 

T r i b u n a l d c J u s i l i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

BESSÃO OHDISAlílA ES 29 DE 
JANEIBO DE 1903 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 

gentia, 
mesmo «ciência delia. 

N io obstante isso, loiivon-»o, com o rc-
qti-rente, era peritos para procederem a 
diligencia dr fanada, protestando exhlbir, 
em tempo, a certidio da louvação aifc-
ctuada na faüencla. 

—O dr. José Borgos, por parte do dr. 
Octávio Mendes, assignou aos herdeiros 
de Gaspar Saraiva o curador a-llde, , 
dr. Arlindo do Carvalho Pinto, o decen-
nio legal para allogarcm o» embargo.» 
que tiverem r.a acção deccndiaria contra 
elles movida. 

—Reallaa-se hoje, 4 1 liora da (ardo. a 
avaliação dos honorários do solieltaocr 
Albino Soares Bavrio, na acção ordina-
ria quo movo coiitra Antonio Manoel Pe-
droso. , , 

Todos esses feito» correm peio corto-
rio do I o officio, do escrivlo Andrade. 

—Subiram hontem ao Tribunal os au-
tos de exame do livros requerido por 
Francisco MU'.ler & C. contra Matar 
& C. , , , 

—Na acçio deccndiaria que Jo io An-
tonio Rosado move contra Fcli<-io lad-
deu foi hontera lavrado termo de qnita-
çio da quantia do 1:250». valor da mes-
ma causa, tendo sido archivndos o» res-
pectivos autos. , 

Esse feito correu pelo cartono do 4 
offieio, do escrivão dr. Ferreira. 

—Era virtude de mandado do jiii-z da 
j» vara criminal, foi hontem preso pelo 
official de justiça Antonio Citero, o re-
colhido A cadeia publica, o individuo de 
nomo Miguel di CliuUo, pronunciado co-
mo incurso |ius penas do artigo o03, uo 
Código Penal (ferimentos leve»). 

A Superintendência de Obras Publica« 
vai informar o requerimento da Cornara 
Municipal de 8 José dos Campo», pe-
dindo pi.gamcr.to de 440$ pelo» serviços 
de passagens na balsa sobre o rio Paru-
hylin cm Pinheiros, o renovação do con-
trato para o mesmo «crvlço no corrento 
anuo. 

O «leretário do Interior enviou és Ca 
mara» Munieipaes do Estado a «cgulitto 
circular: . , 

• Tendo sido designado, por decr<-, t da 
presente data, o dia 18 do fevereiro pi» 
xlmo, para.de accôrdo com o 8 uni. -, 
art 2 do docrcto n. 4095, de 11 d.,.. 
7.embro do 19011, proccder-se a eleição . 
ura senador federal para preencli. a-
da vaga que so don com o felleniui • 
do sr. dr. Manoel de Moraes Bdr: . . 
convém que, para easo fim, deis us \ 
videncias que vos Incumbe a lei n. 
do 211 do janeiro do 1802.. 
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muito tempo, uma me!a liora, uma hora 
a mais, antes de achar um peijneno fóco 
tuberculoso, escondido na profundeza do 
pulmão e do figado, on algumas granula-1 l u 8 a d o r í , de Janeiro, a sua factura re-
ções miliare» de um gânglio, ou de u m a | M n t e . M influencia da palrínlada. No 
pisca ile Peyer do Intestino! I emtauto, tem scenas bem feitas, avultan-

«Deixae-mo contar dons facto« que vos l í o n o t a r qU e Ferreira de Souza, no pa-
convencerão melhor que toda discussio: . )e| d o protagonista, se houve com o bello 

.Ha alguns anr.os, depois do uma con- t a|P n t 0 q u e jú manifestou na creaçio do 
(ercncia, fiz, no matadouro do Man», cbllon do Quo- Vadia t. 
a autopBia de nm touro novo e quo tinha I jjUÍ,;;[a p t r r 9 f0 i uma C.tharina de 
reagido francamente â acção da tubercu-1 gacaVein muitíssimo apreciavei. Bragan-
lina: á primeira vista, nada de lesão tu- „ oiympio, Alíredo Siivs, Maria da 
bercnlosa apparente! Após demorada pes-1 i< i e ja , ic c 0» outros artistas, deram muito 
quisa, encontrei um gânglio broncliico I j ,e m ,, 
infiltrado por algnmas granulações milia-
res recentes, a julgar pela molleza, pela 
coloração cinzenta e ansencia do toda in-
filtração caicarea; para um homem de 
labora to rio, habituado a estus investigs-
cõe», a natureza deatas lesões nio era| 
du 

de conjunto t a melUT A ImpressSo 
possível. 

Ante» de encerrsr a ciposlçio, a 
Valério obteqaiou os visitantes com 

, „ ,.onta de seus recados. 
—Para hoje, reprise do Pcdr'Altares 

Cabral. 

Rea!i»a-se amtnhi no salio .Exccl»ior>, 
á rua Florêncio de Abreu, n. 29, cm 

àúvídoss; ma» para os pratico« que não I espeetaenl» em beneficio da g.tante e ln-
S e c e m da tnberculo.edo.bovideos.se- teíiiÇente actrizinha Julia Lopes e de 

nio «eu» nodulos «rairello«. duro», calca-1 seu irm3o_ 

reoa, ou amollecldoa, a demonstrado mui- O espectáculo é variada e nelle temiam 
a dfsei.r parte, .lém dos beneflcudos, a» «raa. E. 

.Nèemt.nto , foTeMe um do. c o s fiamos J - t a « F Benê t e 
m.l« comurobatlvos qne eu colhi em Juanita Bl.nco e o. w». A. Solé, a . j a 

T a v ô r dT vaior diagnostico verdadeira-1 go, Caatilla, Huete e »«nardo. 
mente incomparacel da labereulm», 
porque o exaine histologlco desse gan-
i - na i n n a m i n ï 

A festa terminará com um bail«. 
O «alio «Excelaior., com certeza, seri 

[ueno para conter oa ínnumeros «doti-
ere« da graciosa «ctriiinha. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo 

Passagens de antos 

O dr. O. Canto passou «o dr. Al-

meid» e Silva o aggravo 3381 da c«pl-

Ó dr. Almeida e Silva ao dr. B. 
Bastos, o» aggravos 3382 e 3372 da ra-
pitai e a crime 2023 de Campos Novos 
do Paranapanema. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Pe-
reiro, as crime 2015 de Franca e 2626 
do Jaliú. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C. 
Canto, a crime 2607 da capital. 

Foi exposto o aggravo 3387, polo dr. 
C. Canto. 

X 
0 dr. procurador geral do» Estadoa 

deu parecer nas seguintes appellaete« 
crime : n. 2033 de Bragança, n. 2G36 d« 
Pindamonliangaba, n. 2050 do Jallú. 

JUI.OASIESIOS 

llabeas-eorpns 
Riboirio Preto—Pacientes, dr. Emy 

gdio Giuliani o Raphael Zirao. Adiaram 
i o julgamento, pedindo novos escltreci-

[ mentos. 
8oroc«b«—Píciente, Carlo« Steinberg 

Concederam a ordem de habeat-corpn«, 
e designaram a primeira » ( M i o ordina-
ria par» o comparecimento do pacienta, 
pedindo-se esclarecimento». 

Recorto crime 
N. 1613. S. Pedro—Recorrente, Pan 

Uno Pire« Cardoso; recorrida, a ínstiça. 
Relator, o dr. Almeida « Sitv*. Derai 
provimento. 

Aggravo 

N. 3366. Capital—Aggravante, Anto-
nio Queiroz doa Santo«; «ggravada«, d 
Clara do Amaral Qoeiroí e ma filha 
aor. Relator, a dr . Campo» Pereira 
iteram provimento 

Pagamentos requisitados pela S t m 
ria do Interior: 

2:498$ueo, ao dr. Antonio Francis. 
Paula Souia; 

2009, ao capitío Pedro Arbu s 
Silva; „ „ , 

1:400», ao dr. C. Von Ihering. 

favor . 

favor I 
Gana 

faror d™. 

Expediente do Bispai » 
Provisões de casamlnto» : 
Para Amparo, a favor de Salva. 

8,í de Oliveira o Porcina Franco 
teado. . , . 

Para Santo«, a favor do Art cur < 
reia Trindade a Zella Bar»»«. 

Para a ineMBa parochia, a 
Job de Góes s Ann. Cavello. 

Para a mesma p.rochia, a 
Carlo. Pelpblno Nogueira da 
Cyom.ra Mesquita Nogueira. 

Para a mesms parochia, a 
Francisco Antonio Coelho a Maria de Je-
sus Cavaco. . . . . . 

Para Tanbaté, a favor d . José Boni-
facio Moreira a Marta Benedicta de Mal-

l °P«ra » mesma parochia, a favor de 
José Antonio Moreira Pinto a Etelvina 
Maria do Jean». 

Para IUpecerica, a favor d» João 
Vieira da Silva s Ma«ia.Joaqui»a de Ja-

—Provisão para orna missa em casa de 
sua residência, a Mvirt Je Hénriqn» Boa-
tos, em Santa Cecília. 

Idem de vigário de Qaeltu, a fever 
do padre Luiz Cõrtea. 

Idem d« tabriqueiro da Ma tri» da 
Conceição d« campinas, a favar <kf d», 
padre Jos4 da Almeida.. 

rENDO A PREFEITURA' d M e r n . W o a 
demoiiçío do predK) Onde está <aWM> 

leclda « Camitari» XaHdtle, «ata 
ci,ntiMa a liquidar 6 «eu ( f t n M 
de rsapas brancas a preço« excepcMaO 
a fixot-—Largo do Boiaria. « , Ur-1*» 



• do 

RIO, 28 
t . barão do Rio Branco 
offlcial de gablMte nfto 

r«m hoje de Petropolto. 

O mintetro daa Relaçõe» Bx-
tertoree deapachou de aua pró-
pria reeldencta oa papeia maia 
urgentee e tranamittiu varloa 
telegramma» ao ar. Rodriguea 
Aivea. 

RIO, 29 
O ar. Pinilla, ministro da Bo-

lívia, dirigiu ao barfto do Rio 
Branco uma nota de caracter 
urgente, em que deolara ter 
tido conhecimento offlcial aa 
partida do general Pando para 
b Aere. O ar. Pinilla ponde-
ra, entretanto, que ouse facto 
nfto significa o rompimento 
daB negociações entabohdas 
e, simplesmente, uma medida 
de prudência, afira de evitar 
couilictoa entre bolivianos e 
brasileiros residentes no Acrô. 

RIO, 29 
Àffirmam que o sr. Pinilla 

8nviou ao barfto do Rio Bran-
co uma nota urgente, formu-
lando nova proposta para a 
sohiçfto d o l i t ig io . 

RIO , 2 9 
C o n s t n q u e a m a n h i o ( | ° 

t e r n o m a n d a r á e á t r e f l a r 

um p a a s a p u r l « H u » a r . > ' i-

a l l l a , m i n i a t r a d a B o H v i a 

n e a t a « » p i t a i . 

RIO, 29 
Reaüsou-se hoje, áa cinco 

horas da tarde, um grande 
meeting, no largo de 8. Fran 
ciaco de Paula. Falaram, en 
tre outroa oradores, os drs, 
Vaz Pinto e JarbaB Loretti 
Grande massa de povo per-
correu diversas ruas da capi 
tal, cumprimentando a impren 
ia. Depois, tendo á frente i 
landeira nacional,seguiram os 
manifestantes para o • polacio 
*o Cattete. 

O couraçado Floriano fes 
experienciaa da machbaa fóra 
da barra, aendo o resultado 
bom, poli o couraçado desen-
volveu 10 milhas por hora. 

RIO, 20 

Dentro de quatro dias, irfto 

para o Norte trea navios de 

guerra. 

Começou boje a instatlaçfto 
electrica a bordo do Deodoro. 

Consta que Irá commandar 
a divisão do Sul o contra-al ni 
rante Pinheiro Quedes. 

O nivio n ercante Antonio 

João, depob de armado era 
guerra, encorporar-ae-á A di-
visfio Bui, bera como o aviso 
Voluntário ia Patria, que alli 

se acha. 

RIO, 29 

O transporte Manaus le 
vando o general Olyrapio da 
Silveira levantou ferro ás 3 
horas da tarde. 

O marechal Àrgollo, depois 
do embarque das tropas que 
seguiram para o Norte, no 
Manaus, conferenciou reser-
vadamente, como marechal 
Costallat expedindo em se-
guida vários telegramraas ur-
gentes. , 

A' tarde, o marechal Àrgol-
lo dirigiu uma carta urgente 
ao general Arthur Oscar, que 

Tilaiiaai Hi M* tfflM« M * — 
«ulaTaT Atootinçio tommtrfrt: 
• I n t o . « 0 0 » 

Kaiiereadae •O"" 
Mere« d», calao. 

Entrer«« M »«gulnU» » » po r « 
lio H l , Orrcian Print* » CreprU 
Do tiorU, 1-HiõjiolU, Calderon » Ca 

Hf »ruf. 

~ BASTOS, t » 
Movimento do porto: 
Entro« bojo neat. porto o 

•llamlo Bellaflo, procedente de 
York, vi»*»® 3* die«. c « | i n i " 
nero», eon»ign»do * Theodor Will« h 

v»por 
New 

Zarpe ram dente porto o « p o r Initie« 
Baron, para New York e o vapor ali«-
mie Print EilUI Friedrich, para Ham-
burgo. 

f a l l i c i m m t o s 

ao general A r c n u r , 

será encarregado de importan-
te comraissfto no Sul. 

O meeting que hoje se reali-
sou, á tarde, dissolveu-se na 
melhor ordem, nomeio de 
morras á Bolivia e vivas ao sr. 
barfto do Rio Branco. 

RIO, 20 

O capitfto-tenente Santos 
Porto, sub-chefe da casa mi-
litaT do presidente da Repu 
blica, foi hontera a Petropolis 
levar ao barfto do Rio Branco 
importantes communicaçõesde 
parte do sr. Rodrigues Alves. 

PARIS, 29 
Os filhos de Mahraond Pa-

chá recusaram attender 
pedido de Abdul Hamid, feito 
por intermedio do ministro dns 
Relações Exteriores do gover-
no ottomano, para que o cor-
po de seu pae fosse trasladado 
para a Turquia. O corpo do 
Pacliá foi iniiumado no ceini-
terio rausnlmano.no «Père La-
cbaiee». 

CARCÂSSONE, 29 
Proximo a Alzonne, houve 

um encontro de trens, resul-
tando ficarem oito pessôaa 
mortas e 17 feridas. 

MADRID, 29 
O sr. Mervan será hoje re 

cebido era audiência por S. M. 
Affonso XII I , e apresentará 
"as credenciaes que o acredi 
tam como ministro plenipoten-
ciário da Republica de Cuba 
junto ao governo hespanhol. 

MADRID, 29 
O Conselho de ministroe, em 

reunifto de hontem, deliberou 
levantar a suspensão de ga-
rantias em Barcellona. 

O capitão Santos Porto re-
gressou hoje, transraittindo ao 
preBidenteda Republica im-
portautes noticias. 

RIO, 29 

O barão do Rio Branco en-
Alves 

RIO, 29 
NaB esquinas da rua do Ou 

vidor, acham-se affixados di-
rersoB boletinB era que o povo 
\ convidado a alistar-ae era 
batalhões patrioticoa. 

RIO, 29 

Todos os jornaes da tarde 

verberara o procedimento do 
zeueral Pando e aconselham viou ao sr. Rodrigues 
ío povo toda a cnlma e ter os telegrammas recebidos hon-
,oda confiança no critério do tem e hoje de manha. Diz-se 
ministro do Exterior. que entre elleB figura um baa 

_ tante longo, transraittido pelo 
RIO, 29 governo dos Eatados-Unidos. 

Foi vistoriado no dique Gua-J — RIO, 29 

nabara o vapor ltaituba, da ^ ' 
Companhia de Navegação Cos- Parece definitivamente re-
teiraT cujo costado está sendo solvida a urgente partida da 
p i n t a d o . Este vapor será re- divisfto naval que vai operar 
tirado amftnhft do dique em no Norte do palz e que será 
que se acha. composta dos seguinteB vasos 
^ — de guerra: couraçado i lorxa-

RIO, 29 n o e cruzadores torpedeiros 
Os vasos de guerra Floria- Tupy e Gustavo Sampaio, 

no Tupy e Gustavo Sampaio, I Commandará essa divisfto o 
receberam muita munição, contra-aimirante Alexandrino 
torpedos e canhões de tiro ra- de Alencar, que levará como 
pido. secretario o I o tenente Egas 

— m Á mn I DllliZ. 
KlO, 29 I q couraçado Floriano e o 

Partirá pari o Bui tyna di- cruzador Tupy Berfto comraan 
vis&o naval composta, entre d a d o s , respectivamente, pelos 
outros, do couraçado Deodoro capitães de fragata Polycarpo 
e do cruzador Tynibira. I de Barros e Alves de Brito. 

— Assumirá ocommando do 
RIO, 29 I crUzador Gustavo Sampaio o 

Entro* para o dique Santa capitfto-tenente Machado Du-
Crus o cruzador Primeiro de I tra. 
Marco. \ Esses officiaee, assim como 

X - o contra almirante Alexandn-
RIO, 20 n o d 0 Alencar, receberam 

No laboratorio da Arm»?fto, instrucções particulares redigi 
trabalha-se act ivamente no |das pelo almirante Proença 
preparo de munições. 

Nas officinas de machina3 
do arsenal de guerra, houve 
hoje um serviço extraordiná-
rio. 

ROMA, 20 
O rei Victor Manuel re-

cebeu era audiência o Br. Zeg-
gio.que veiu, encarregado pe-
la comraissílo da Exposição de 
S .Lu is , pedir a participação 
officiai da Italia naquella Ex-
posição. 

~ ROMA, 29 
Segundo noticias aqui rece 

bidas, sabe-ae que o Vesuvif 
está em actividade. 

o 

cui-

PARIS, 29 
O jornal Le Matin publica 

um telegramma de La Guahy-
ra dizendo haver indicio» di 
estar proximo o levantamento 
do bloqueio doB portos vene-
zuelanos pelas forças alliadas 

MADRID, 29 
Na reunifto do conselho de 

miuiBtros, hontem realisada, 
o sr. ministro das Finanças 
leu o resumo do orçamento de 
1902, que apresenta um ex-
cedente de 48 mllhOes de pe-
setas. 

~~ ROMA, 29 
Em presença dos sobera-

nos e de todo o Ministério, o 
conselho provincial desta ca-
pital inaugurou hontem a es-
tatua do rei Humberto I . 

ROMA, 29 
Tendo melhorado o estado 

de saúde do sr. Dibroclio, 
ministro do Thesouro, é pro-
vável aue o mesmo volte 

Em cMseanraela do mim-
vivmdl estabelecido no Trans 
waal, augmentou considera 
velmente o fabrico de assucar 
nas colonlas de Lourenço 
Marques, Gaza e Inbambani. 

A maior parte do assucar 
exportado é consumido pelo 
Transwaal. 

Consta que ns auctoridades 
desta nova colonla ingleza 
acolheram favoravelmente as 
reclamações portuguesas mo 
tivadns por prejuízos soffridos 
durante a guerra do Sul da 
Africa. 

~ ROMA, 29 

O boletim assignado pelos 
médicos chamados par» exa-
minarem o sr. Prinetti diz 
que o mesmo está atacado de 
uma paralysia do lado esquer 
do, cora symptomas de con 
gestão cerebral, mas que 
seu . estado nfto inspira 
dado. 

~~ PARIS, 29 
A Camara dos depurados 

rejeitou a moçfto pedindo se 
destinasse a contribuiçfto das 
congregações a obras pura 
mente seculares e approvou a 
proposta concedendo a maior 
parte dos créditos ás institui-
ções do Oriebte e a escolas 
leigas. 

~~ ROMA, 29 
O sr. Saracco, presidente do 

Senado, e o sr. Biancheri, 
presidente da Camara, tele-
grapharam hoje, informando 
ser satisfactorio o estado do 
Br. Prinetti, ministro daa Re-
lações Exteriores, que adoe-
cera no Quirinal. 

OB boletins dos médicos que 
cercara o enfermo afflrmam 
que o sr. Prinetti eontinúa a 
Bentir melhoras. 

~~ ROMA,,20 
Durante a conferencia que 

hoje se realisou no Quirinal, o 
ar. Prinetti, ministro das Re-
lações Exteriores,foi acommet-
tido de aubita indisposição, 
pelo que foi conduzido imme-
diatamente ao seu domicilio, 
oude se acha em tratamento. 

CARACAS, 29 
Consta que as tropas allia-

das recusaram acceitar a pro-
posta apresentada pelo ar. 
Bowen, ministro americano, 
referente ao exame das recla-
mações simultaneamente apre-
sentadas por outras nações. 

"BERLIM, 29 
O sr. Ballestrem foi hoje 

reeleito paru o cargo de pre-
sidente do «Rciclistag». 

~ PARIS, 20 
A Camara, ein sessilo de 

hoje, discutiu o orçamento do 
Ministério do Exterior. Por 
occasiâo dos debates, foram 
feitos interpellações politicas 
sobre o referido orçamento. 

A discussão foi adiada para 
26 de fevereiro. 

A Camara rejeitou a pro 
posta dos deputados Mareei e 
Lembat pedindo a suppreBsfto 
da embaixada junto ao Vati 
cano. 

•Na* faataa 4a Santo Amaro e 8*a Se-
haatlta a a * reallaadaa noa dlaa 1H a 1» 
da eorranle, aotámoe ponca conuorreacla, 
devido talvoa ao mau tempo. 

—Na quarta feire. ÍH do preaante, roa-
Uea-ae a Inaacurev'« da feire da madei-
ra« noa terreno« da UfW * Ptwtr. 
fronteira* á eaUclo deala villa. 

—Aa roclama^ftxa aprauntadae ao In-
tendente municipal, em aoeea ultima min-
eira, aurtlraiu o aflelU deeejedo, <)e pro-
prleterloe de predioe o muro« amaecaJo« 
de ruína foram Intimado« a demolll oe. 

Alli eeM unia prova luequlvo. « do que 
o er. Laia Sclunidt i um correcto func-
clonarío. 

—»elo« aigradoa hena do bvmineu, 
untn-en honteiB o er. Henrique (laapar, 
»dniinutradnr do cemltarlo municipal, 

que 
occuper o seu 
xiraa semana. 

cargo na pro-

RIO, 29 
O contra-almlrante Alexan-

drino de Alencar será substi-
tuído no commando geral dos 
torpedeiros pelo capitfto de 

— - « p e g t a n a . 

lie Je-

Boni-
( Mal-

de 
elvlm 

Jo io 
Je Ja-

>sa da 
a Baa-

favor 

r b i» 

>9 *• 

I n i o a 
eaUb*> 
» . 

O sr. Seabra nfto compare- j m a r e guerra Miguel 
ceu hoje á Secretaria, occu-
pando-se em sua casa com o 
estudo de assumptos diversos 
que requerem urgentes solu-
ções. 

Nfto tendo conseguido o con-
trato com a casa Lag & Ir-
mftos para a conducçfto do 
pessoal e material destinados 
á colonia correccional da Dous 
Rios, o dr. Cardoso de Cas-
tro, chefe de policia, contra-
tou hoje esse serviço com " 
estivador H . T. Lobo. 

O serviço de transporte será 

RIO, 29 

A torpedeira Sabino Vieira 
vai ser Bubmettida a concer-
tos, afim de estar preparada 
para partir para o Norte, em 
caso de necessidade. 

"SANTOS, 29 

Hoje, quando se fazia a de-
moliçfto do prédio n. 25 da 
rua Quinze de Novembro, 
descobriram-se debaixo do 
prédio duas ossadas huma-
nas. 

Levado o facto ao conhecl-

ROMA, 29 
O papa Leão XI I I recebeu 

em audiência o delegado apos 
tolico do Chile, que vem re-
presentando numerosas famí-
lias daquolle paiz. 

~ PARIS, 29 
Na sessfto da Camara dos 

deputados hoje realisada, 
sr. Delcasié respondeu a uma 
interpellaçfto do sr. Paul Con-
stant e do sr. Destournelles, 
nos seguintes termos: 

«Desejamos que ninguém 
mantenha compromissos pe 
rante o tribunal da Haya, ao 
qual já BubmettemOB a pen 
dencia de Guatemala. 

Declaro que no futuro or-
çamento será incluido o cre 

feito por 5:500$. j d delegado de policia 
As embarcações para tal fim I ^briu um inquérito, afim 

destinadas farfto a pum 8 0 " e t r a t a d e u m 

3ito dias no porto da colonia. crime. 

» 
valas 

SGS 
SS 
«I« 

R I O , 2 9 I SANTOS, 

Foram assignados OS decre-1 Tama que vigoraram boja paia 

tos creando a divisfto Norte, -TO da Alfandega: 

da qual fazem parte o coura-
cado Floriano e as t o r p e d e i - 1 B a a k . . . . 

r a s Tupy e Gustavo ^ » teS^. loduetru. 

fendo encorporado á divisfto MBC _ 
de encouraçados o Aquidaban ; mnnnnnoa ruçai 

nomeando commandante d ca -1 Mntega 
«a divisfto o contra-allnirante P i p . , 
Alexandrino de Alencar; re"Ig^^""'.'üS 
vogando o decreto n. ^ i ^ - i r m i t " ^ * * l t * u o 

' 25 de setembro de 1901;' 
lo ao c^pitóo-tenente 

« 

BtuUiTi* U Btniu 

Loteria Eeperança. 
Resumo doi premio.i da 49* lotaria do 

•lano n . 112, extrahldaara Aracaju cm 
18 de janeiro de 1903: 

1576 lOrfXX* 
48109 a « * * 
30897 1 « * » 

4 r u m o s d i 5009 

6364 12480 S807S 36074 

8 fHEMIO» » * 200S 

590,1 11993 14448 Î06W 30943 36746 
45105 M S ^ â ^ 

1J pREHioa dbTHS» 
795 190» 15347-S59M 80517 B1506 

373M 43478 4744» 50937 
5'2027 58Ï25 

Arp»oimAÇf)i£« 
1575 « 1577—75» 

30896 a 30898—25S 
48108 e 48110—60S 

DEiEnaa» 
1571 » 1 5 » ^ 10» 

30891 a 30900— 10» 

48101 • 48110— 10» 

CENTEXAS 

1501 a 16004- 3 » 

30801 s 3 0 9 0 0 - ! » 

48101 . 4 8 2 9 ^ » » 

Todoa oa numero« teriHaadoa am • 

tim 1». 

Pela Companhia Nacional da Lotariu 
doa Eatadoa—-/. C. de Olluirm Bosano 

com e eenhorita Cbridalla Marinha 
relra, dilecta filha doer. Jeronymo Paea 
Pereira, n»«oclanta aqui /ealdente 

Foi paranympbo da aolva, em amboa 
aa actoa. ar. Luiz Schmidt, e do noivo 
oe «r». Auirnstp ferreira de Moree« 
Carlo« Kchmidt, aquella no reUgioto e 
aale no civil. 

Ao« convidadoe, foi offerecida uma lau-
ta m i de doce» e um« «nhiiadiMima 
«oir/* que «e prolongou atil ao romper da 
aurora de haja. 

Agradecendo o amarei convite que no« 
foi endereçado, envUmo« ao joven par 
amietiinM felicitate«. 

— Ha tampo«, pediinoa eo «r. Tacai da 
Camara que appii;a««e á railla de i»ea 
que infeatain aa ruis deata villa a« boli-
uhm rfe citii/chiiina. 

O nomo pedido valeu o deaapparecl-
mento de uma dúzia deaaea animara. 
Voltando i carga, eaperamo« que o ielo-
ao e digno empregado inand» manipular 
pelo meno« uma centena d«« taes boli-
nha* e deliu faça a competente diatri-
taiçlo. 

Ainda maia, pediiuoa-lhe que intime oa 
dono« do« ciea de raça e de guarda a 
que os conservem preso« e não eolto« n«« 
ru«« e praçaa, como presentemente ee dá. 

— A Intendencia Municipal publicou 
eiiltaea chamando coacorrentea para o 
fnturo contrato da ilhimloaçAo publica e 
recebe propo»tas até 30 do corrente, n io 
só para eaae mister, como para a colioca 
çlo de cinco combustorea na ru i da K« 
prrinra, attendendo aaaim * represenU-
çlo feita peloa moradorea da c iuda rua. 

—No paço da Oamara Municipal, tfim 
•Ido varcinadaa pelo Illustra clinico, dr. 
Assis Monteiro, cêrca de 150 creançaa 

Com dcapraier temo« notado que ainda 
lia quem reprove a applicaçio do util e 
n».-essario preaervativo da variola,—a 
vaccina. 

I'esaAaa ha que declaram terminante-
minte n ia consentir que seus filhos 
J«ra vacclBadoa, para que cresçam anal 
phübetoe, pois ss cresnçis nio vaeclnsdss 
ni o «3o admlttldss naa escolas pubhcaa 

E' triate, muito trUta, isao! 
—Acha-se aqui, a paasela. a aenhorita 

Msria José Ortlr, Intelligente profeasora 
ultimamente diplomada pela Eacola Nor-
mal da capital. , ,„ . 

Tem-n'a como hospede a família do 
nosso sympítbico amigo,sr. Antonio Dias 
da Silva. , , , , , 

Acha-ae completamente restabelecido de 
«eus incommodo« do saúde o nono bom 
amigo «r. Jo io Tuien Sobrinho. 

-Completa hoje «eu nono anniveraario 
natalício o Arthumnbo, filho do nosuo 
honrado amigo Arthur Franco Martina, 
criterioso pharmaceutics estabelecido nes-
ts villa. ' 

Ao Arthurzinho, cm vei dc bombo os, 
enviamos um abraço bem apertado: e aoa 
«eus digno» progenitore», nossos «inceroa 
pirabcna. 

—De regr-MO de «ua vi«gem a Hanto«, 
onde esteve a passeio, acha-se nesta villa 
o sym|iat*ico sr. Juvcncio thierra, liabil 
guarda iivroa deata praja.» 

Jtimlinliy 
Do nosso correspondente, em dsta 

de 29 : , . 
.P.eali«R-se no dia 13 do proximo mez 

de fevereiro, no .Circmio do« Emprega-
do» «la Paulista*, a assemblés gersl or-
dinaria da .Sociedade Beneficente da 
i ' julista., para approvaçio da» coutss, 
hiltura do relatorio annual a eleiçio da 
n»va directoria para o corrente anno. O 
ea:ado daquella Sociedade é t io proape-
ro, e l i o lisonjeiro, «egundo me inlor-
maraiii, que a actual directoria faz jú» á 
admiraçlo de todo« o» socio« da Beneli-
cente e'ao titulo de benemerita. poia a 
tem «ido incançavel cin zelar pelos iote-
resses da ine«ma InatltulçSo. E' ju«to, 
portanto, como uma prova de admira-
rão, que os «ócios reelejam a mesma di-
rectoria, da qual Tazem parte os estima-
do« cavalheiros: dr. Ilermillo Alves, 
presidente; José F . Gomes, vice-presi-
dente; Manoel Ponte« Junior, 1.» si-cre 
tario; Francisco do Andrade, 2 . " aecre-
lario; Jorge Blandj-, thesoureiro. ('on»c-
Ibo fiscal: Horácio R. Lavra». Fraucisco 
Duarte e Joaé Joaquim de Godoy. 

—Cousta, com viao» de verdade, qm a 
digna directoria da Companhia Paulista, 
attendendo i cria« financeira, que tudo 
difficulté, reaolveu fazer grandes reduc-
çSes nos preçoa das pusagena em anas 
linhas, sendo, por isso, digna dos uiau 
francoa encomioa. 

Esta Companhia tem cogitado aempre 
em melhorar a sorte do todos os habi-
untea da importante lona por ella ser-
vida faiando reducçôea no» fratea, eaco-
Ihendo possosl apto para o serviço e 
cortei no modo de tratar o publico, at-
tendendo aa raclamaçôea por maia inai-
gnificantea que ellas sejam. 

Estea melhoramentos «Io devidos, em 
sua maior parte, ao provecto engenheiro 
dr. Torres Neves, ioapector geral da mea-
ina Companhia, o qual tem aido iocança-
vel no desempenho de seu espinhoso 

" se r i a digna de elogios a Companhia 
Ingleza, aa Imitasse a Psullsla. fazendo, 
também, a radncçâo no« preços de paa-
«agena, principalmente para as eataçdea 
da cidade, ou adoptas«« pasaagens de 
eiciirsAo com abatimento da 50 0(0, con 
forme aa adoptou a Central. 

Noa bons tempos, qusndo a no«aa que 
rida patria gosava do cambio a »7, pa 
cava-se de Jundiaby a S i o Paulo, en; 
IV classe, Ida e volta, 4Í800, ao paaao 
que actualmente «e paga 11^60011! Em 
i r claaaa, Ida e volta pagavam-aa í®400 
a hoie a paaaagem cusia 6»000, iato 
diataucia de 60 kllometroa. O governo 
federal, para contrapeao, cobra de impoe-
to 2»00() por cada passagem, cujo preço 
excede de 9*000. Eaperamos aua a 
Companhia Ingleza tomará ua devida 
consideração o que vlmoe de expSr ( 
fará uma reducção em euaa passagens 

inatrucção neste momeipio 

D* aoaao oarraapoodaéu, • 
SS fe corrmta i . . . . 

•A t s d« corrente, cãrca de olta a mala 
boraa 4a noite, no Jardim pabllco deata 
etdada, deu-w um coufllcto entre oa ara. 
Alfraao Farina, Kmyedlo Olulianl a Ha-

Êel dl Zinno, davldo á publicidade pela 
irenss de artigos vloliratos 

Alfredo Karina, encontraudn-ae naquel-
le logarcom oa ara. Zinno a Giuliani, pe-
diu a esta ultimo que lhe déaae uma pa 

A dlxuaaão aealorou-ae; Zinno In 
tervaiu. armado d« faca, a foram trocadaa 
bangiladsa e, em aeg»ida, foram- dlspara-
doa seis tiros contra o ar. Farina, que, 
entretanto, aabin Incólume. 

Populares que «e acharam no jardim 
prenderam ein flagrante oa eontandori-« 

Farina foi posto cm liberdade, median-
ia flauça provisorl«, e o« outro» dou« 
continusm pre«oa. aguardando julgamento. 

VaUaM hontaai, a u t o captUl a m 
4» Cario. i a W I t a , (Muet 

Ra partição Gorai do* Owralaa, 
enterro realise 

manhã, da la 
16, pars • ca 

família 4« 

féretro, i » 10 hora* 4a 
doira da N. Franciaco, o 
mitario do Arari. 

Noaaoa paaamea t exma 
finado. 

—Sepultou ae hoatam no aanlterls do 
Araçá, o ar. Manoel Martina Crua. Ir 
mão do« «rs. Joaquim Cru» a Pedro 
Marcellino da Cruz. 

Falleearam mai«: 
Km Campina«, o ar 

neiro de Souta. 
Em Piracicaba, o 

per o 

Joaquim A . Car-

er. Greste Pro» 

Cumpre dlior o i-ontrario do q»e afftr 
maram aliuns jornae« que noticiaram o 
facto Kaphael Zinno não é pharma-
ceutleo a aim proprietário de uma piiar-
macia, ú rua Saldanha Marinho, «ob a 
reiponaabilidade do pharmaceutico W cr-
nacii . , 

—O dr. delegado de kyglene munici-
pal tem tomado «eier«« mrdidaa no «en-
tido de evitar a inraslo neata cidade da 
febre amarella As»im é que distribuiu 
boletins avisando que procederia com 
.ido ii rigor contra quem quer que exer-

cesse illegaliiiente a medicina. 

Isso do exercício illegal de proli^aão, 
aqu i ,é . . . ntna mino. 

—Por ter completado hontem mais mu 
«nno de existeuci«, foi miilt.i cumprimen-
tado o capitão Antonio Caetano Alrea. 
laborioso eacrlvão do cartorin de paz 
desta cidade. Em a «ua realdencl«, á 
noite, reuniu «e grande numero' de ami-
gos. dançando-ae até alU madrugada. 

Oron o sr. Armando Nov«e». que cn«l-
teceu o« mérito« do «nniveraariante. 

S o i - v a r r o 

Do no«so correspondente, em data de 19 : 
• A popuUrào deite município e«pera 

ancio«.imente'unia acertada e brevo solu-
•âo «obre o prolongamento daa linhas da 
>inpaniila Mogyana. ou da Bragantina, 
afim da facilitar oa meioe de commumea-
ção aotuae«, que, como é ««bido, muito 
tVm prejudicado a grande cauaa do« pro-
greasoa gernea de«te vasto, fértil e flo-
rescente município. 

Muito batido tem «ido o a««umpto re-
ferente i* rendaa deate município por di-
verso» jornae» deste Estado; mostrando 
em largo« artigos bem fundamentado« o» 
certo« aujzraeotoa daa renda« de qualquer 
empresa de tal ordem, uma vea termina-
das aa abras do desejado prolongamento. 

O povo unido «a empenha parn v ir 
realisado e««e melhoramento, poi« não 
podemos por mai« tempo «upportar as 
difficeU e diapendioaaa viaa de commun!-
cação, com veliiculo por tracção animada 
nara a estação de Monte Alegre, da Com-
• . . . i t i ........ muito o 

No Ido, o profeiaorde muaica Msrtins 
Vieira. _ 

O sr. Clodomiro Carra»edo.| 

SALÕES « 

«ALÃO «TEtmvAT—Um exceliante «a-
rau musical rcaiieou houtem o profea 
«or Clilaffarcili com o concurao de va-
rioa artista« e amiidorea 

O prograinina foi cepricboeamente cie-
outado, de«tacandn-HO os senhorita« An-
tonietU Hiidge. Emília Moaquita, J . King, 
Carlota King, Antonietta de Souza Quei-
roz Amaral. Elvira Uuimarãe» Foiueca, 
Helena E«pinheira e a menina Guiomar 
Nevea, quo ae encarregaram de varloa 
trechos de dlfflclllima execução, denotan-
do grande aprovcltaiiionto e muita fiuu 
ra ua «ua interpretação. 

Lamentamos que a falta de espaço no» 
impeça de, darnio« detalhada noticia do 
brilhante aarau, que impressionou agrada-
velmente ao selecto auditorio, uiianime 
em elogiar o «eu organisador, o profe«-
«or Chiaffarelli. 

cox»E«ENtiA—O «r. Franciaco Fana 
Albcrnaz. lavrador na inuuiclpio de Ava-
ré, realisa hoj», 4a 8 hor«« ua noite, no 
Saldo Slein''*H. *  r u s  J o  J o í o' 
61, urna conurcocia «obre a crise do 
esfé. 

A conferencia é publica. 

ANNIVERSARIOS: 
Fazem annoa hoje: 
O dr. Hippolyio dc (.'amargo, ndvoga-

do no fôro da capital 
A exma. «ra. d. Franclara da 

«eea. tia do ar. Antonio Fonaera. 
O «r. Augusto Cesar Ferreira. 
O dr. Arduino Bolívar, diatiucto advo-

gado do nosso luro. 

Solicitou »0 dlaa d» Ikwna para 
Ur de ana a» lid« a profoaaora i 
aa eacolar de Limeira, d. Marial 
Machado. 

Foram nomeado« •» dr». João 1 
Junior, Fr»oclsco Ferreira Bamoa a 
touio da Barro« Uarratto, para sub ' 
rem, na Eacola Polytachniea. o» 
«ore« Rogério Fajardo, dr. Kd< 
d > de Hotua e dr. Henrique Carl»» 
Magalhães Home«, que aa actuai 
licença. 

panhia Mogvana. Já eaperamoa 
Inicio de Uca obra»;_é justo, 

3: 

VIDA ESCOLAR 

multo Girtanto, 

u v . ogyana 
„<! agora Immediata execução ao« servi-
ço» ha tsstos annoa projectado». 

Neceaaario, poia. é que a Moíyana 
agora resolva definitivamente nobre 
assumpto, ante» que a conhecida com 
nbia Bragantina dê o impulso de suas 
linhaa para lá, dlminulnd* asaim a dis 
tancia que temo» daqui á capital, a Sin-
to» etc, em trajecto pela Mogyana. 

—A continuidade da secca, ultimamente 
tem prejudicado sensivelmente a lavoura, 
promovendo a quéda de grios verdes de 
café o anniquiiando as plantaçSea de ce-
rcae». , 

—Seguirá era breve para Poços de 
Caldas, afim de fazer uma estação bal-
nearia, a distincta família do estimado 
agricultor, sr. tenente-coronel t idelu 
Domingue» de Oliveira. 

—Consta que transferirá »na re»idencia 
da vizinha cidade de Serra Negra par» 
rá o conhecido e estimado facultativo, dr . 
José Antonio de Mello, que já residiu al-
euns annos neata cidade. 

-Acha-se neata cidade o sr. Manoel 
Pereira da Hoaa. digno interraasdo e re 
presentante da importsnte casa coinmer-
rial do Rio de Jaueiro, Lyra Júnior & 

C0—Esteve nesU cidade, tendo já regre» 
«ado para o município de Bragança, onde 
slo abastado» fazendeiros, o digno pae e 
larte da rcapeitavel família do dr. Al 
redo de Carvalho Pinto, illustrado pro 

motor publico desta comarca. 
lá ae acha neata cidade, de regreaao 

de aua viagem »0 Amparo, o estimado 
illuatrado juiz de Direito desta comarca, 
dr. Lupercio da Rocha Lima. 

—Slo bôa» as condiçõea hygtenicas do 

município 

Felix Cintra, 
Baptista Fer-

Reaumo geral do» premio« da loteria 
da capital federal extraliida hontera : 

15207 15:000» 
3790 1:000» 
22813 500» 

PHEMtos DE 200» 
«70 4748 6064 10814 20173 21.>67 2o030 

29-241 36377 39195 
memos de 150» 

923 10407 11230 15308 17270 20197 
2458527130 28022 28257 33636 31221 

p r é m i o s IIE 1 0 0 * 

64 8445 10092 10370 11•-"'-> 13983 144o3 
14834 17439 23547 26183 7822 38531 

38564 39662 

ArPEOXlMAÇÔE» 

15206 e 15208-150$ 
3798 » 3800- 50JI 

DHE!« AS 

15-301 a 15210—120» 
3791 » 3800- 50» 

CMTBKA» 

15201 a 15300— 20$ 
3701 a 3800- 5» 
is números terminado» em 07 

Examea de preparatorioa. 

ReaulUdo dos examea dc hontem: 

LATIU 

P!-namente :—Alceu Peixoto Gomide, 
Joaquim Gonçalves Batalha, Octaviano 
Augusto Pacheco Jordão. Thcodoro Ri _ 
beiro de Oliveira, Silva Júnior, Raphael 
Correia Filho e Lino Moreira. 

rOBTUOOEZ 

DUtinrçio:—Avelino da Matta Machado 

a João (Queiroz d'A»»iimpção Filho. 

Plenamente:—Joaé Tlieophilo de Re-
sende e Antoni» Jurandvr Alves Lama-

r*Simplesmente t—fedro Pinto de Souza. 
JuiiO Marcondes do Amarsl e ISorberto 

JF. d'Oliv«irs. 
Não compsreceu i oral, 1. 

' ABITHHETH A 

Plenamente :--Felippe Osorio. 
Simplesmente :—Kaul Gonçalves Porto, 

Henrique Fagundes Júnior e Toledo Mar-
tin«. 

Reprovado». 2. 
1KOI.EZ 

Ftaiamente: — Galileu 
Pedro Camarinha e José 
nandes. , . , 

Simplesmente:—Antonio Pinheiro Jú-
nior Léo de Oliveira, Candido Louren-
ço Correi» da Rocha e Hercnliao Ma. 
chado Florence. 

Reprovado, 1. 
FKASOEZ 

Plenamente : - D . Maria Tcnore e Di-
derot Goulart. 

Simplesmente:-11. Carolina Tcnore. 
Rita de Abreu Reboliças e -Iuse de hou-

ta Leite. 
Reprovado. 1. 
Inhabiiitados, 2. 
—Hoje, «erâo cliamadoa o 

ar». : 
Portngitr-

Joâo Ribeiro de Mello 
Aimibal da Silva Carneiro 
Adamastor Pereira Leite 
Eneaa de Barroa 
0»car Ferreira de Camargo 
Francisco Rodrigues Hecklcr 
Raul Moreira Marcondes 
Celso Bueno Brandão. 

Francei 
Manoel de Paula Camargo 
Edgard B. Maldonado 
José B. de Mello Carvalho 
Gabriel A. Sallea o Silva 
Joio M. Freire de Carvaih® 
Lupercio Cbamplony 
Norberto F. de Oliveira 
Avelino da MatU Machado. 

íng\e: 

Svlviano Pinto 
Ismael Cardoio de Menezes 
Armando Silveira 
Joaquim Bresaano 
Samuel Silveira 

declaro li Interior 

Fon-

O aacretarlo do 
presidente d» Camara Municipal de M o » 
Guasaú que. não havendo medico na I»- * 
calidade, a Camara péde encarregar pea-
«í.a idónea para proceder á vaccinaçã» 
da« criança» para aa matriculas. 

A S S O C Í A Ç O E S 
CENTRO DUAMAT1CA KSPA^OL—I>C»I» 

«Viupathlcaaasociaçlo. recebemos um en 
vite .,ara a fuacçáo que, no dia 1° • 
fevereiro proximo, offerece »os «eus as-
«ocisdos, no» «eu« «alõe», á rua 1'ioreB-
cio de Abreu, n. 29. 

SOCIEDADE BECRKATIVA DO» KMFBW" 
UAIMIS NO COUHEKCIK — Ern ««sciunlé» 
geral rcali»ada domingo, foi i leita « om-
posaada a «eguinte directoria: 

José R Pinto, presidente (reeleito 
Adriano Ramalho, vice-preaidenU; Vel*-
»imo Paiva Júnior. I o secretario: Eduar-
do G . Paula, 2° dito; Waldoiniro O . 
Camargo, Io theaoureiro, e Albino M. 
Villela, 2" dito. 

SOCIEDADE POUTDOOEZA »RNEFICr.NTI 

vAst o da «AJIA-Iloje 30, áa 7 lioraa d» 
mauha. na wde social, reuuiio da dire-
ctoria.—Dia 1" de fevereiro, á 1 hora da 
tarde, asscmbiéa geral, para prastsçãí 
de contaa e posa: da nova directoria. «, 

DAPHMÉ-CI.UB—Amanhã. 31, 3" partid» 
dançante, no «alão do Club (iermania. £ 

SPORT-CIUB ESPERANÇA— Em Tleiçã»*3 
realisada e«ta «emana, ficou asaiiu c»psti-
tuida a sua directoria : • * 

Presidente, 11. Oracio Godinho; vice- , 
presidente, Hermenegildo R . X«v«r; se- ^ 
creta rio, Antonio Pedroao; liicaoureiro 
B. Santos captuiu, B. PeJroso: vica 
taplaili, João Rego; fiacal do campo, B 
Santoa, procurador, Joaé Losehiavo. „ 

LIOA EaPAkOLA DE DEFKIA MUTUA — 
O pr-aidente da Liga participou-noa, eia 
officio, a instailaçlo da ineauia, a 3 d» 
corroutc. tendo aido approvado» os res-
pectivo» eatatuto». de que uo» enviou do«» » 
exemplares. 

SOCIEDADE COOPERATIVA RB*BFICErt(P 
PAl-l.UTA—A diroctc ria d ata útil a»a»-
ciação, cm «ua recentJ i » emhãéa geral, 
prestou contaa do seu mandato, conaU-
tando o» progreaso» m »rata » acon«mi-
cos alcançados neste» ultimo» m«e». tea-
do diminuído a» diúdas daa administra, 
çòaa tr«n»«cfba e «ngmentad» ounaid r i 
vcimeiite o unmero de socios. 

Nas eleiçõe» reilisada« psra nov« dire-
na»tn fiflaaam aillíl/kU Aa • ru * V.Mí-rni« 

seguinte» 

numero» terminado» em 7 

Todo» 
Um 8 « . 

Todos o« 
têm 2$ . . 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
•r. Julio Autune» de Abreu. 

Foi nomeado o «r. Jo»é de Olivei-
ra Miragaia, para aervir no officio de 
1» tabelTiâo de notas, com oa annexos do 
eivai e commercio, do« orpbams « au-
sente« fla provedoria e do crime da co-
marca de S. Joêi do» Cítnpj» . 

A Prefeitur» Municip»l requereu á Se-
cretaria da Agricultora que fossem col-
locadoa alguna combuatorca de gaz na 
rua HumayU, tanto n» parte baixa, co-
mo na alta, toda edificada. 

A' Secretaria da Agric-iltura a 
lUhy 

Cama-
requereu o au-

—A ins t rue ,1o neste município « » » — • 
acha bem desenvolvida, mas ainda exia- mento da 
tem bairro» bem populosos onda não fo- ponte da 
ram creads» cadeira», os quaes podemos | ra o cia< 

ra Municipal da Jataby 
xillo de 0K»0*, para oceorrer ao paga 
mento da» deape»«» com a reparação da 

i da Bocaina e o edifício da Cama 
cadeia daquella cidade. 

Ignacio de Magalhãea Júnior 
Eduardo Pacheco Chavea 
Eduardo Pultuey Ralaton. 

Lalim 
José de Souza Leite 
Alcides Faria 
João CosU 
Cicero da Paula M. Matlos 
Franciaco Meirelie» do» santo» 
Sergio Pereira Cabral 
Antonio Novaes Moorlo 
Durval Alvea da Rocli». 

Arithmetica 
Domingos de Tolado Piza 
João Alfredo Correia 
Luiz Gonzaga do Noronha Luz 
Sebaatião lerraz de Abreu Samp» 
Benedlcto Salgado 
Raul Pacheco e Chave». 

Obteve 15 dia» de licença • profewo-
ra adjunta da secção masculina do gru-
po «»colar de Santa Itbygenia, d. senho-
rinha Antonietta de Oliveira, aendo no-
meada para ^nbatituil-a d. Iaolina de An-
drade. 

Por acto de 27 do corrente, foi no-
meada d. Olívia de Barros para «ubati-
tuir a adjunta do grupo eacolar do Rio 

• ~ irpetua Caodida de Salles, 
licenciada. 

FOLHETIM 

A GUERRA DOS MUSDOS 
ROMANCE PHANTA8TICO O I 
" " " J . fl. WELLS 

trained» io original, ttpetialmeuU 
frita rara 

.0 Commercio dt 8io Panto. 

d o s 
A T e n * « m p o d e r 

Marciano» 

vn r * 
LOBBIES HO*TA 

A a»U Idéa, extendi a i mia» para • 
ete «m ura tapeto d» gratidão par . 
com » divindade que naa proUgera 

-Dentro d« am « n u o-pewet-de. t r« 
d» am »•»» . . • 

DeiMla. cam uma força IrreaUttvel, aa 
valtaram sa para m i n 

ara a aatl-

ue ma achat am cima 
œrOBO 

da momento «m qL 
collina de Primroae HilL chorando . 
dando graça» ao Senhor. Sahi por dean 

Doa trea dia» qne «e »«loirara a eaae, 
não ma ficou a meaor recird»í»a. 

Depois, soube que n io fai «a o jwi-
m«iro a d ^ o b r l r a destrrf.çlo doa Mar-

C'*IJm hom«m—o primeiro <fu daac^nira 
o extranho caao—eacontrou uia meio de 
talegraphar para Paria, coamuafcaodo a 
EraU nova, emquanto aa e»Uva e«ç«o-
dido no ktoaqaa d» eauçlo da vrtkaloa. 

Da Paria a emocionante «otkla per-
correu o mondo intejro. 

Milhares a m i l ha r * da cidade» que 
au então M Mntlam «paveradas com u 
horríveis »oticla» aaa jhea Iam da L«n-
d m aa U r i « cotOwcimeaU dwte dM-
enUce, e í t r^nw»-«« a oaptteeLçÒed 
frenética« da alaíria » 4» a%fc». 

Sabia-M j i 4a eoaaa em DubBm, em 
Edimburgo, a a Maartmat», em T 

t i 

«eu trabalha para aa apartuam a a l a « 
darem vlvaa. aaadaada a vistoria imape-
rada, formavam coraboioa volUndo para 
Laãdraa 

O» * 
' m a a 

Ae 

em toda» a3 direccíe», aui 
libertação ineaperad 

annuociando 
tada a paru a ftberUç 
Aa peaadaa abandonada» iam vagando a 
esmo, com aa face» deacarnad«» « o« 
olho« assombrados, 

E um busaana extraordinário e sen-
tido echoon pelas regiSe» ainda ha pou-
ca dominada«, ou ameaçada» polo» invea-
dvete invasoras, agora anniquiladoa « 

O—te a Mancha, deade o mar da Ia-
landia, d» Atlântico, o» conota, o pão, 
a carna, cbegav.m aoa noa»«» celeiro». 

Toda» aa «mbareaçíea do mundo pare 
ciam diricir-ae para Laadrea. 

Ma» d» todo I«M não con»erro a ml-
alma lembrança, oo recordação, t u erra-
va pela ddade, o re» í » um «cceeao d« 
loucura; nadsalrfda a razão, achei-me no 
melo d» p e ^ a s amigas « «'nero.ss que 
me haviam acolhido, quando havia já 
t n » dia» eo vagara chorando pala» 
trada» da 8. Joha'» Wood. 

O» aao» ho»p«i«» cootarara-m», depoi», 
aa« ea »aatera, e a ura tom d» canto-
chão, pkraaea de»eac«otrada« como «Ua : 
4 ritWo boraara vivo! Urrah 1 O alt lao 
hoatam alada com vida! Urra»!-

Apesar da estarem preoccupada« 
aesa trabalhos, aqialla» p««»"««. daa 
« a a a a aa «eqaer saberei diz«r o 
oaram-me aayla, »oçaparaaMe de o 
O B carinho, dafaadaram-ae coatra 

v m m H , s u n ™r— — ——i 

Claro. d. Perpetua 
que ae acha Î 

toda a cautela o que «abiara da «orte 
da Leatherbead. 

Dona diaa depoia do meu aprisiona-
mento a cidade, com todoa oa seua habi-
Untea, fira destruída por um Marciano, 
ano não deixou pedra «obre pedra, com-
qnanto não tlveaae havido, ao quo pa-
rece provocação algnma. O Marciano 
aaaim procedeu, agindo corna nm garoto 
que deatrai»«« ara formigaeiro polo «im-
plea capricho de dar ama daaonstração 
de aua força. 

Achei-me assim »em famill» e aem te-
cto; estava «d e triste. 

Mesmo as»im, o» meu» hospede» roram 
boaiaalmoi para commigo. Passei com 
ellea oa qoatr« dlaa que a« aeguiram á 
minha cor». Dur»nte todo e»«e tempo. 
experimenUi um dewjo iaaiplicarti. » 
cada »ei mal» »rdenU, da rtvêr, »Ind» 
ama vez, o aue renUva d« minha exi«-
tencia paaaada, qne me parecera t io 
brilhante a fellx. 

Era um deaeje aem e»p»r»Bc». uma 
ueresaldade d« consolsção na rals«ria. 

oa I H a e acolheram faziam todo qoe 
lhes «tra possível para dlstrahir-ma da-
mell« pensamento doentio. 

Maa, em toava, não pada por mala 
tampo rasiatir a a»»« Impai»« IntraBwgen-
U . Promettendo lhea voltar, com certe-
za, a, eaahuao-o, tendo aa lagryma» aaa 
«lhoa ao aaparar-m» d«»««» «migo« d» 
quatro dlaa, avaatarei-me da »ovo palaa ta-
kradaa ea qo. recentemant«, tão eacnra. a 
W f r r kavia eaudo. Pa-

Para a matricula naa eacola« publicaa, 
«d aerá exigido attestado de vacina dos 
alumno» que ainda não tenham aido ma 
trlculadoa. 

O secretario do Interior declaroa «0 
director do grupo eacolar de Sertãozl 
nho que, não podendo »«r concedida a 
remoção requerida p«lo adjunto Onofre 
Ovidio d« Albuquerque, fica u m effelto 
a proposta feita por aqoella directoria 
em «melo a 10, de Só do correat». 

»»trir« 

A Federação d« Eatodante» Braaileiroa 
realisa no domingo, á 1 hora da tarde, 
no edifício da Escola Nacional de Belisa 
ArUa. no Rio. uma aes»io m«gna para 
receber nm albnm com ama aaodação »o» 
estudantes brasileiros asaigaado por gran-
de numero d» e»tudaote» paraguayoa. 

Es«e álbum aerá entregue p«l« «r. dr 
R Iordo Bragada, encarregado do» nego 
cio» do Paragaay. 

Durante a sessão, usarão da palavra, 
eotre outroa, aa «rs dr». Lolz Marmt, 
Pedro Moacyr. Laia Edmundo e variaa 
acadêmico» braaflalraa. 

Daaa banda» da sasiea militar abri-

lhantarão a feata. 
• * » 

Obteve 30 dlaa da llaaofla a prata 
adjunta da gra j» «««atar da HU Clara, 
d. P e r p ^ n Caadida da Sallaa. 

ctoria, fic«'r«m «leito» oa «r».: Eugcaia 
Justaldetti, preaidente ; Jo»é Correia de 
Almeida, vice-presidente; Manoel Mari» 
de Mello, 1" secretario: Tlieodoro Marti-
nez. 2 ' secretario: Manoel Ferreira, 1* 
theaoureiro; Annibal Fontoura, 2" tho-
soureir«; José Crespo, procurador; ecra-
iniasão de svndicsiicia—Domingo» Antoni» 
de Souza e'jose James: commisaão fi«-
cal—Ambroaio Bernardo do» Santos. On»-
rato Albion e Joaé Bento Preste». 

Na mesma »c«sio loi também eleita 
nnia coniniissão incumbida de tratar do» 
interesses hninediatoe da aocie lade, qaa 
icou composta dos «rs. Charle» Hoch, 
. Baizigel e Masoel Ferreira. 

SOCIEDADE BCMAKITAB1A DO» EMPIl» 
CIADO» NO ( OMMERCtO DE a. PA1M.O— Hoj«, 
29, ás 8 horas da noite, na séde social, 
reunião ordinaria da directoria. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE ». JOlO BA-
TISTA— Em assemblés geral ordinária 

desta associação, realisada em 2S d» 
corroote, tomaram posar do» «eu» rea-
pectivos cargo» p»r» aervirem no aBB» 
corrente, os »egutatea »enliore» : Domin-
gos Bento Correi», presidente, reeleito; 
Pedro Merkeb, vice-presidente; Julio 1 a-
dro Pontes, 1" »ecretario; Amuro il» 
Abreu, 2" »ecretario; João Soare» da 
Almeida, thesoureiro. reeleito: Jo»é Car-
los Ferreira Jnoior. procurador, reeleito; 
comiitissão de svndicancia Manoel Fer-
reira da lloclia." João Solfredini e Julio 
do Magalhães; connnisslo de contaa. 
touio Monteiro Alve», presidente; Ange-
lo Augusto de Almeida, «ecroUrio, 
Fernanda« Pimenta, relator. 

Domingo, 1 de fevereiro áa K horas te 
tarde, 1* rcuniáo ordinaria de directo-
ria. 

ASSOCIAÇÃO nESr.nTENTE DO PR»»B»- ? 
»iiKAiKi POBI.ICO—Domingo, 1 de feve-
reiro, na séde aocial. 4 rua SanU Tiiei« 
za, n. 28, reunllo ordinaria da director». 
« do conaelbo fiacal. 

(liu.í'0 DEAMATICO «AI.l*SINOS DE TAI.-

M A . _T r ndo adoecido o «r. Joaqu i« , 
Banleira, director do corpo »cênico de 
grupo, liça tranalerido («ara o dia 8 d * » 
corrante o eapectaculo qne catava aa> 
nunciado para o dia 8 do corrente o 
eapectaculo que estava annunciado par« 
• dia 1°. 

SOCIEDADE .CBEVaíUDA. —Dia 14 da 
fevereiro p, partida dançante'no aalão da 
Ciah l#ra. á rua Conceição. A lot• 
Mie deste «anio será de cõr azul clara. 

O «r. «ecretario da Agricultura solici-
tou o credito da quantia de 19:697Çi30 
ao dr. Francinco de Paula Ramos de Aze-
vedo pelo pagamento effectuado da» des-
pesas coin aa obraa d« conatrucção de 
Hoapicio de Alienado» de Jsqnerv, do-
rante o mez de novembro do nono p»»-
sado. 

Pagamentos «olidUdo» pelo «ecreUrl« 
da Agricultura : , . „ 

3'J:76<», a Senssnd de L sv su i l&C . ; 
I l:H10»2õf, á Camara Municipal de H. 
Manoel; 314Ç8S3, á meama; 500$, a Be-
nedlcto Fiúza; 200*, a Manoel Caetano da 
Souza Filho; (WJüOO. a Joaquim Marcon-
des Sodré; 4608827, a José Gslvão 
Santo«; 300», á Camara Municipal de Areia* 
J10S, a Felisberto Augu»to da Oliveif» 

::54Õ$984, ao engenheiro BellarmiBO d» 
Mendonça. ___ 

O secretario do InUrlor deixoa de I * 
ceber o rccur»o Interposto por Julio Fe» 
reira de Mello, reclamando contra o ia-
«rtto de 300$ lançado pela Cama»» 
dunicipal de Bananal, sobre armado* 
por não estar n>.» essoa previstos ao» 
arts. 7» e seu« paragrsphoe. da lei a . 
16, de 13 d» novembro de 1891. 

Ao Tribunal de Juetiça, afim da a n 
informada, remeiteu o «ecretario da 
Justiça a petição de graça, devidam«»U 
documentada, do «enteociado Michel» 
Cautatore. . 3 

l u f o r m a ç â o * 
roEÇA rouciAi. — Serviço p»ra hojas 

E' saperíor de dl» o capitão J. Luiz; « 
corpo d» cavaliaria dará um ofrudal 
para ajudanU d« dU. força para acoa-

anhar preaoa ao Foram « a guarda de 
..capital, o 1* baUlhão, aa guarda» d» 
Policia a Palacio, dona officiae» para a 
guarnição e doa» ordenança» rara a t a 
secretaria, o « guarda da Cadeia; • 

4" a guarda dvica da capital e • 
corpo de bombeiro» darão o» «erviço» da 
costume. 

Amanuenae de dia, aargreto Brito. 
Unlfúrm«, V . 

HATADOrao—No Matadouro, Manfci|jJ 
foram abatido« hontem 1 B bovino», 37 
•alana, 9 ovino» » 4 vitelloe 

Inutiiisadoa - 1 »ulao M p u l ^ ' » « , ' 
5 intestino« delgada» ** *01\ 



Ao eomaoroio 

franclico Dib» k J n é r«kli«rt, ovi-
« * « t e ] I N Ç * O M M m w e r r t o UM g * -

ml «u t compraram, psr mcripturo M-
kãot. ã J a m Pakhuri t Irnfto o ostabe-
M m t o commercial, tlto n««ta cldoda, 
i n u Horto do -lundlshy, n. 108, U m e 
desembaraçado da qo*li|ow onus, fkmido 
M a « aa dividaa paaslvaa a cargo doa re-
fori doa veodedorea. 

Jundlahy, Ï7 do janeiro de 1008. 

F B A X U O C O D i u A ' J O S É FAEHITBI 

8 - 8 8:571(900 
aiíOiío 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 
Remitido d« honte« 

Centena. 
Dezena. 
( impo . . 

P. DUTRA 
Oh < T I « ( l n o ( M i • c o n c . U u u d o . c H n l r o » d» 9 . P a u l * 

r s : § l t # ~ s;HÏÏSr 

g" * ££ ÏSL £ Mo de ̂dre, 
r\r Oaatro Lima Dr Pantos Rangel i " 
n i H «o r i oUha ro Dr. IHidio Guarttá Br Eugerio Horto 

l l f H r IESEP- EHSsr • 
S: S t i T - £ SSSfc-. K : i M t t r 

récrit.« . MATRICARIA, de F DtJTRA, no* 

eu a îtteetom a soa efflcacU. lavantor o fabricante, F DUTRA. ni» v » i r a o< 

Carvalho, 10-S. PAULO. 

IDA NI EL A n n u n o l Q g 

»MA de laite—Ottorec*-»on«a eoja «J®9" 
Adante leite Tratada i ovoolda Tira-
dentea. n. 8C (Ponte Peque»»). 8 - g 

l ïMA oenbora fraocraa oem nratica do 
l'enaino deseja dar liccSea de trnnoez.ia-

Ílei, heapnnliol, «clencta» o moofc«. 1M-
oreço: C'a»» Q*rranx. J ^ » 

V e n d e m - s e t T ! 

v n l l M • « M vacm. Vér « 
t r a t a r n a r l ù a B r l g a d a l r » 

T»bi««. BP . y 

Pós anti-asthmaticos 

brasileiros 
E' • mai . poderoso « o f l i O B » " M é -

mento contra a Bo t bm» , b r on<* i » eee 
U » ê o »o i to . Oapqiltoa •• a» jr«««rt» 
Bornai, e. no Rio, na Drngaria P o p » » , 
i n » do Hoapieio. n. S9. 8-1 .- • 

P a r t e i r a d l f t e m a d a 

Tratamento per massage 

H. PAULO 

A ELECTRICIDADE 

r n i l l l M Havano, ftunoa e cigar-
v H f t t U J I V " rua. Cberon grande ro-
innou. Lucro. 10 % - CASA NUNES, 
rua Direita, 5fl. 30-4 

Palpitantes do coração, rati-

Moleatlas Interno» • 
e l r a r f l l e m 

Conan l t o r i o : X a a dr. B é a 
V i a ta , W A . S * 1 te 3 

UorM 
B m i d o n c i a : K n » Gene r a l 

J a r d i m , 8 6 

/ AGUA \ 
SAOCAVA 

Becebem-se mulher« o menino« qwj*-
ni,am pratica deste servido, l n f o t B K M : 
rua 15 da Novembre, 8« A («obrado). OrCABKLLOS (en BARBA 

recobram a «aacArprUni l iva 

TINTU8A KOVA IHSTiltTiNEA 
i i « » exclusivamente »egela! 

Íitfere 
08 0S 

kl. neut 
|:imia, 
(t o at 
ae unu 
Curad 

içroso» 
Unte t« 

MOLÉSTIAS DA TOl-L» 

DO COCttO CABKLIJ 

é d o o m e m p r e g o foc i l . 

N E » U L T A D C S INFALUVETS. 

Náo mancha a pcllo uom a roupa. 

E. SAOCAVA 
. , r.rl.ssltti-riuaWs 

ÍB, rua d u Coifado, PARIS 

Medico rtpecialutH 
com longa pratica noa he»-Sitae« da Buropa, mewbru 

a Bocicdade da Hytrioiie de 
Franga, Bocio beneowrito (COB 
A C«UZ H U H A K 1 T A H U ) d,1S 

hoapitaea da lteal t Benaaieri-
ta Socif.dade PortagooM ile 
Ueneficencia do Rio da Jjmoi-
ro.—'COM.: d« 1 1[2 4»- 4, 4 
rua 16 do Novembro. 28 Ro-
sidentia, rua doa Uuayanots, 

ucaytu, 
namtar 
Ècreva 
Stta Aq 
|a:tuam 

• r u m imti-opbldico propart 
do on Instituto soruralherapico Ja 
S Paulo, contra aa mordeduras 
de casta val. j.raràea, jararacoçí 
a ut»1«. A venda nas princlpiw< 
diogsrias de 8. Paulo. ' 

GRANDE OFFIC1NA DE R V M I T Ü B A , 0 B -

N A T O S E ARCILLTECTNSA 

Expoliçio permanente ic tamnlos e 
etlalaas, pedra» de tepultarae, 

era ten etc. 

do capital I do interior 

6. Paulo, 39 da janeiro do 1903. 

J a s é C a t a l d o 
Apromptam o imporiam do eltrau-

geiro qualquer « bra d« mármore. 
Perfetgao, solida e preços motl.ft 
Rcmettem desculios a peïiido. ^ ^ 

Rua Barlo ItaptUntaga, 9 
B . P a u l o 

P ó s d e n t i f r i e f o s 
DO PÍ.AB1ÍACKUT1CO 

ExcelleDt« preparação, dá nui aro-
ma agrodabHiffoimo. Alvoj» prompta-
mentn om deutes, conoerva-lkeo e dá-
lhe» maior brilho ao eamalte, previ-
ne a carie dentaria 0 BS dOres <1« 
dentes; liimlii.cnte, < o maia precio-
so a importante auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$OQO 

B a r u e l A C . 
( f , f , V , d . ) 

M a s c a r a s <le papelOo, araiue e seda. 
C o u f e t t í <le còres variadas 

Br inquedos de madeira e papel 
L a n ç a - p e r f u m e s , artigo da moda 

Lan te rnas de papel 

ARGH0TES, FOGOS DE BENGALA 
Encontraiu-so bonitos sortimentos 

dos artigos acima na 

N £ 0 L E I A M 

Éoffre do e*t*mafO a do* Meotlnos s l 
qnrm nia coniieoc o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 

42—Bua de 8. Bento—42 
S i O 3PAUI .O 

Bragança, 13 de janeiro de 1903. 

A Fonte* Juntar 

10-« Inapeelor gan i 

3g Al ilw Teh«toa de Paha 
3» a Aatomo T«-I*efr» de Paiva, Joa -
36 « • • qnh» de AWneida Teiíeira e Cooar 
SO I Teixeira Grtnodo aíradeeetn pnho-
31 S rados a toda» os peaooeo i * oeee-
81 panharani á ntthea morada 

S martaes de oéa chorado i r r o i ^ M ^ « ! * 



A proprietária deste antigo estabelecimento 

es e viajantes que, tendo 
o magnifico prédio conti-
oíferecer excellentes com-
iis Os nrecos estabelecidos. 

( exmos. no 
arrendame 
ite lli.es pot 

»•ralos ; 
• mite« 
'azem-sf 

etatfiA 
00—14 

8 ! « C ^ W 

Íijferecc-sí a Indicar gratuitamente a 
os os QUO soffrein de debilidade ge-

ML neurastlienla, prostracçlo, vertigem, 
»»mia, palpitações, enfermidade» nervo-
Bt 0 atônicas, um remédio maravilhoso, 
Se uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como riu-
hçroso» enfermo», depois de usar Inntil-
Sente todos os medicamento» prtxonisa-
Kj, hoje, era reconhecimento eterno o 
Ibmo dever 3o conaclencia, faz esta in-
IJcBfílo, cujo propósito, puramente uu-
Sanitário é a consequência de um voto. 
Screvam o Elisa Costa de Saavedra. 
Stta Aqoedncto. n. 98, Rio de Janeiro. 
|n:luani os sellos. (8) 

JULIO ANTUNES DE ABREU KEDICAilEltTO WOSPHCRABO 
qua tem tiaito os neíAvns resulínda 

em ÍJtios os ensaias feitet piles 
Celebridades Medixns Franze/cs o 

nos Itteplljtg de Peril, 
contra cs danges stgaütt-'l '• 

l NCURASTHKNIA 
i TKAFMLHO BXCESSiVO i 
ft CÖNVAtCilCC«C4 ß 
â&OeTKHCAO^ORF^OÍKiiMTOé:! 
® clHLORO-AKeWlA AÏ 
XMj» F»'>3Pül\TU r!-,H j i g 

XÍSk ÜIABÍTES 

<Io voi i i ! i<!<> n » vni-r-jjo « J c s l a i n ) j x i r l n n t o a g e n d a 

i i o r ( i i i î e r c î t k « v c m w 
desia G 2 U U S S 2 l O T E X t l A deve aar daaa, por.todos os motivos, a c v 

ia'ccrnl voudeu no ultimo sabbado o i m p o s a n t e ? ? e » 

v / u C H A M L A D » 

REMÉDIO PRECIOSO coou« u DOENÇAS 

jus RINS, di BEXIGA t da PROSTATA 

P L E N O R B H A O I A S - CYSTITE 

OOTTA-nnEDMATISMOS-ALDDHINÜIUA 
í » . U R I S I I P H O I O K V 

f AHIS- 21, Place des Vosees.U-PARIS 

J tiljir sabra ult fruta a ralrita ft Dr. MrjBUJTS 
^ o o scUo da iftranUs. vd 

s ' ' 'ri ' dt '.'.*; 
l'cCîôffl fùpùéérmï 
'awr-fiarr.* PJBIZ 

n3,3-UCTIt.n£ i'. '1 tmpregi 
I iiuiaiío., de jrajricíefm tn 
p .a i L L O W d ^ V ^ ^ ^ 

T T a u î / . J ^ A K A F . A S X E & C 

A preferencia para a empr 
t?. an t i ga e &cr«litad.a ag-encl 

lista wrertitn'in 
m i o do 5 0 C O I T O S . 

Depositários em 

t a Ido 

nm aro-
irompta-
• « dl-
. previ-
Iftres de 
I precio-
boa hy. 

InolTensivo, de absoluta pureza, cura 
k^deutro de ^ q J - J Q R A S 

j ü k corrimentos que exigiam outr'ora 
Wgk semanas de Irnturaoato com copa-
« I ® hiba. oubebes, op i i t n s e injecções. 
| 9 Sua r;ffiracial universalmente re-
'&WÊ& conheciíi W aífecgCes do. be:;:ga, 
' S fcy na cystile do có lo , no caterrho 
W vesical, na hemntaria. ^ ^ 

Cada Capsula tom impresso com / J ; J | 

^W tinta prtita o nome 

PAYUS S, rua Vlvicnnc, „ na taiu u Phannadas. 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

M O n E £ . X 

Largo de S. Bento, 3—S. Paulo 
iteatlaos s l 

Peitara! da Cambará 
m. 1 horu 
o, ad minis-
o Elixir 
do quint 

n que n l t 
peio rem»-

C a s í í , f i l i a l : I ? u a , <7o T h e s o w r o , 

Priv i legiado psio Governo Sras i l t i ra 

Â t í c p í a d o p a ! a D e l e g a c i a F l s caS n a s u a c a í x a í o r l o 

Fremindo na Exposição Agrícola, Padoril'e Industrial de S. Paulo 

A' VENDA NOS ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 

M, digestão 
», trea ou 
Ar ti ciN-
»MPOSTO 

R e t r a t o s B e b é s 
Já chegaram da Europa os inatcrlao» 

para esse» retratinho». 
6»000 A DÚZIA 

KA 

Pl io to( j rn i» l i in V a l é r i o 
SÓ é tirado aos domingo»,, terça» e 

quinta». '*>--•> 
•armadas • 

I B í s s a d ® C í i M i m e r c i o , I l e 

S . P A U L O 

B H0BA1 
ne* Cintrx 
a confirmar 
a Elixir de 
preparado, 
anais crian-
da fazenda 

de Souza 
(a e dy»on-
jae alo fa-
• catai em 
I •Bbscreve-
—0r<mútt» 

(m) 

Usando estas LoçOes, a cura 
ó lnfalllvel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O ^ 

A t t d n ç ã o 

DEPOSITO E FABRICA 

Venda-se, em b«a» condiçSes de nego-
cio, a excellente ca»a para fsmilla de 
tratamento, á nu do Bom Retiro, 84, Croxima «as estações Ingleza e Soroca-
•na e de jardim psMro. Tem no pa-

vimente «nperior ama sala e « dormitó-
rios e no inferior uma «ala. nm gabinete, 
sala de jantar, dona dormítorios, copa, 
cozinha e commodos para emjir-gadoa, 

Para trata», rtm * dr. J-* Cala-
xana, eacrlptorio na rua do Com mareia. 

Casa HUSSOH 
I m p o r t a d o r a do p e r f u m a r i a s 

B o a d e S & o B e n t o , 8 4 

S . P A U L O 

SAUDE DA8 SENHORAS 



íEconomia bem entendida 
Oé a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacattau coma 

Shypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

"jovens anêmicos de ambos os sexos importe vigor e forças, evitando assim que sejam presa de^ 

« infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes afíecçoes oo.no n 

debilidade geral, anemia e outras. ' Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual fôr a causa, e em qualquer idade, a Q 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

I 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. 

otulo do homem com o bacalhau ás costas. 

(0 
A 

A legitima leva o a 

ê 

V 

SCOTT & BOWNE/ Chimicos, Nova York, ß 

n Professor Hérard encarregado do Rolatorio á A c n ^ j 

a chlora-anemiif, que o qve ' f ™ * 
« « r ó sai de feiro, é que vco cousa u y "S  l ( , " ' i •.  1  

Z te Ä » * a dore, obtenir d < M m n , , c r 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores pamtíaM* 

de ' 

tstis •». 

n u u b r a a 

estômago" empobrecimento de 
UemoeramentoK fracos, excita o appetite 
i»> regras o combate a esterilidade. 

mwnsiin em Fáris. S, rua Vima 

s a n g u e ; íoi-tiíi 

Deposito em 
r. ms M'' v  

Fáris, í 
•M.S L-HüGAh 

re: 

no 

l a m a 

ESCOLAS P R 0 F 1 S S I 0 N A E S 
D O 

U t Y C H Ü D O S . C O E R Ç Ã O - S . P A Ü L i O 
— 

Julgamos interpretar os desejos .los bons amigos do 
lembríncfo-Kel S com que poderio todo,. que o 
em auxilio do uma obra que - g - " ^ ^ n „ o n u m * 
«iade palpitante da iociedude aclu . o t 0 l l a 8 ' a s almas 

.... Lycen, 
que o desejem, ir 

a uma neeessi-uieio uuui 4U1: • • • " ' --
êuT auxilio de uma obra que "orrrauondo iao b, 
<iade palpitante da Sociedade actuai, » 
precisa tanto da generosa prote.',;iXo e ilo apoio 
caridosas. o dedicados, nossos jovens 

Dirigidos por mestres liabe s o acuit. , talento o 

& o E « S S o S r i c M r s e j a um pequeno primor 

Sc arte. Mas para isto 6 preciso o t.abalho e x e c u t a r , nas 
A Secç ão tyi>ogri«p5il<:i4 CRtá apta .1™». « f 

melhores condiçOos, os trabalhos do seu ! ramo ^ " ^ ^ p o c t o s . 
Livros do litteratura, ^ ^ r t a f d e ucto, Attestados 
Bilhetes commerciaes, CartOes do \ ísua, ' 
do satUfacçüo, Bons pontos em preto o em ^ r « 

A S c c ç a . E n c a r t c r - n ç i t o o » ' m o . o ^ M e , d o 

ponto de eleganola o soUdez toda a sorte ue d 0 o 8 e m 

luxo o de arte, em todo panno cliagrin, meu.». «. encade"rnaçOes 

Bens, Caixinhas para escnptono, Registros, etc., LU-

Sn.™-* 
T g e ^ s e r s s s ^ s s a e z 

rap 
Apprcvadas pela repartição saaitaria 

I—a 
n u m IONTIÍETO DE cAt.no, do pharmaceutiro Granado, medicaçío reoora. 

tuendadf noTratamcL da, affccçõè, caámcas e syphlWtu, preferido pelos eafer-
e eupepíie" empregada uas perturbações do estômago, dyspepsm »tome. o iiatu-
LCNU ' C£",KCÇÍO ANTI-NI.FINOPNNAOIRA, preparada pelo pliarmaceutico Granado, para 
o trata, í uto radical do fluxo rurulento'da urethra, espontâneo ou . ,ph.Ut.». 

VINHO C0KD1AI. TOXICO, com pepetoua de ferro; preparado pelo pharrna 

ceutieo Granado? e lmíito procirado para tratamento da cbloro-auemia, palUdez, 

.nteuorrM. chWlid.le do . ^ . I s m . , p „ „ Granado de im-

portante âeeil o therapeutica para tonificar o organismo o curar as affecçScs herpe 

ticas e r r c p o r o â o p r i 0 pliarmaceutico Granado, muito recom-

Granado o de reconhecida utilidafle no tratamento das moléstias do fígado, icterícia, 

b-palndlv». ate ( p l l 0 l i a t a d „ e glycerinado), do Pharmacenticc, Gra-

nado. muito recommendado utilUim« proveito no tratamento > ^ M i i o , . 

chitico aacmico, cscropbuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principais 

' " v"Mio°vmuiso,°VreparadoS pcí^pharmaceutfco Granado, .Pf"oso antídoto 

sSiiSS t h x z x s s & f t r ^ a r ^ 
t i m u l a n t e . ^ ( ^ ^ S X O M N 0 I , O S A M R X T F . DO.AOAS E P O D I D A S D « 

° « t t o í S ? 5 S 5 . " « » 
vaJos pela Inspectoria Cerai de liygiene. 

Pharmacia c drogaria GIUXADO 4 C. 

1 2 — " S u a P r i m e i r o i l e K a r ç o — 1 2 

IrSso d c J l a i e s i r o 

Deuosito . Nas principaes droeaiias de S. Puulo. 

to 

ao nauu w in . »« , , 1----1 r ( . rn 
araus, escadas, tumulos, grades, la i execuções cm 
p nioipiSTíia. 

grauito artillcial, 

,roparara, 
lo Clli . tlllO 

graus, escaaas, l u a i u ^ , e;»---. " • 
favores em mosaico, crucifixos, ettalii.is. 

A Vnndl i-a» de t y p o s c u G a l v u i i o i y p . » 

ä H i ^ S m ä f turaï 

Korddentöeher Lloyd Bremen 
O u o v o v a p o r a l l e m ä « 

A N G E N 
lUtmi.aio 1:13 < l " ' r ! c " coaiiANDANTEt E . BAETZ 

fali irá do S a n c o s , ™ 9f d e feweí-eãro p.f . , paru 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

E O T T E S B A M , 

A N T a T E R P I A e B R E M E N 

fcmplwr.'das p a s s a g e n s a do i » clnase, p a r a Rot-
terdam. Antuérp ia e Bremen, m a s - c o » 4 0 0 . 

KÍto patiuete tem bôas o tis maia modernas_accommOdaçÕes 
pafa passageiros de 3" d a e s s , o tem c o z t n h e i p a p o r -

1 U ^ r d a ° p a s s a g e m do 3 c í a o s e p a i , L i s h o a e 

d e i p a . incluindo vinho de mesa r e » « Í3oÇOOO. 
Recebe passageiros para aa Ilhas doa Açôrea. 
Para tVetes, Jassagense mais informações, trata-w 

Zerrennêr, Bulow & C. 

GBaîJL̂BO 
de 

m ê G B f \ G E U : 

S tu i i < 

L a r g o M o n t o A l e f j r e , I O — S a n t o s 

[ l e n t o , » I — S . 1 ' u u l o 

ao 

P E ! m 
M 

VAPORES TRAXSATLAMTICOS 
dos armadoras A. FOLCH y C. 

de B a r c e l o n a 

O MAGNIFICO PAQUETE BESPANHOL DE PKIMEIBA CLASS® 

ÉGALLART 
esperado em S a n t o s , procedente do Rio da Prata, até <í 
dia 2G d e f e w e r e i r o p. f., sahirá para 

R I O DE J A N E I R O 
C A D I Z 

M A L A G A 

b a k c b l o n a 

Marselha 
Génova e 

Nápoles 
Este vapor é illuiuinado a luz eleotriea e tem eaple»J# 

das accommodações para passageiros de I a , 2» e 3" classe. 
Preço das passagens em 3'elaBse para oa portos acim^, 

150 f r a n c o s o u r o . 
Os vapores desta linha acceitam eargaB o passageiros para 

todos os portos da Hespanha, com baldeação em Ca<liü, ÜJ^ 
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-ao co» 

os consignatarioB: 

Zerrenner, Bülow & C, 
81, R u a d e S . B e n t o , 81 - 8 . (• ú 

10, L a r g o »Monte A i e g r e , IO - S f t W T Q » , j 

necessário — está apta para fornecer latos para 
ças, vestimentas para EÍcclesiasticos. 

A O f l l c Imà u e g^ a^de 
para homens, senhoras o crcanças - Ut concertos cuu t 

' " ' ^ • • . m e a d a s podem ser d t D ^ c t o r J ^ 

J.nrcu do Sagrado Coração de 
^ U t o tos sêrihorfí-i Oom.niumNn irtto o* mnlrnjbrt* 

„e-Hva., - » < > ' ' » r e e e b c r  s u a s P ^ ^ f i ° r d™Z 
C -,—r-o pao da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

para o ,ubalho e^iUoa 

rcgcnrral-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

= T H E A T R Ó S A N T ' A N N A 

masuhac ía . 
D o t h e a t r o Bec reEo , d o B i o d e J a n e . r o 

F u n d a d a c m 20 de n o v e m b r o d e I S « . ! 

H O J E - f . 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O R f i D O 

que tem c/ado os melhores resultados em todos os 

í ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas o 

j nos hospilaes de Pariz, contra as doenças seguintes 

NEURASTHENIE 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCIA, 
DETENÇÍO DE CRESCÍWIENTO, 

CHLORO-AMEWIfi, 
PHOSPHATURIfl, DIABETES, etc, 

, B 3 L L O N , Pharmaceutico^ 

4E, rue Pierre-Charron,'" 
P A R I Z 

O CE1.EBI1E VAPOB 1'RAKcna 

OVENCE 
Esperado no dia 2. sauirá d, pois da indispensável demora, para 

G é n o v a o • j x r o . í s o l o s 

Preços dus passagens 

í" classe—Génova c Nápoles 

Liverpos!, Brasil and River Plate Sieamarc 
* T - i ^ v t i s . X i B L m p o r t & " 

rju , , . * • • 
CompanWa vende passagens até raris, 

Até Paris, ida 1" classe, frs 
i.i. .vi /litn idoni y* dusse. 1rs.... 

G50 frs. 
500 fH. 
140 frs. 

nas condicücs seguintes: 
073 

IJrm dito', idem '2* classe, frs 502 

Idem dito. 3* dita, frs. . . . . . » » 
Idem dito, ida c volta, 1» classe, frs 1.10J 
Idem idem, dito 2" dita, frs «»-
Idem idem, dito 3" dita. 1rs J j i 

1'ara passagens c mais informações, com os consignatários 

Santos & C. 
E U T S . P A U L O - » - „ ^ T K « » T 0 L S

2 D O N O V E L O , « 5 . 

N o I t i o d o J a n e i r o — I t u u 1 . " ü o M a r ç o , 3 a . 

feira, 30 de ianeiro da 1903-HOJE 
G K A M Í K N O V I D A D E ! 

Depositários em S. Pnuh • 3. A M A R A M T E & C-; - B A R U E L t &•. 

" A V I S O S M A R Í T I M O S 

Primeira representarão do drama, baseado em 
tm 7 quadros, original do comediograplio Eduardo \ i 
maestro José Nunes, i ntitulado : 

, factos liistoricos, dividido, 
rictorino, ornado de musica do 

P ^ n n i u r s a » nhantast icon-A Patria Helena Cavalier; Deusa da For-

X acçlo pasaa-ao em Portugal , B ras i l o a l to ma r 

m-. j / . . 1» Os amores do heróe; 2°, Honra e deBbonra ; 

a . A bencamdopendâ^4, " dLcobe rUd« Santa Cruz; 5 ' , . O sonho do guer-
Jclro- W p r l r a l S S L a d o Brasib 7», Rehabilit.g5o e gloria. 

^ ^ ^ ' d ^ S a r d o V i c t o r i u o ' 

t r A m a n h l , g r i n de aaccesao por «ata Companh ia 

p»»n.r. aa o nalco cara a deslnmbrante montagem do grandioso drama sacro 

j T » . Jesns Chriato). 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e | 
, bilhetes acham-se * venda na Brasserl. Paulista, d » 10 horas d. ma-

».rd. • deDOis na bilheteria do tbestro. 
' d . ' J ^ n l o . havert bonde, para todas aa linhas. 

6EI1VÏÇ0 EBPECIAr. ENTRE SANTOS I HAlIBORnO. CO« ESCAE.AI PiLI 
BIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

VAPORES A SAIIIB 

Mendoza . 
São Paulo 
Bahia . . 

11 de fevereiro de 1903 
IS . » • » 
25 . • • • 

O PAQÜETl ALLEMÍa 

Oompagîîis des ̂ sssageries WarítiRies 
l ' a t j u e l i o t s p o o l « — U r a n ç a i » 

„ a . i n c a I »A1I1DAS PARA A EUROPA 
RA HL DAS PAI'. A UCEXOS AIRES I 

(De Santos, 11 de fevereiro, Pla,a | (De Santos) 10 d, fevereiro, Cord.Wre 

0 ESPLENDIDO PAQUETE POSTAL 

C O R D I L L È R E 
esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 10 de fevereiro, saliiri para 

I t l & B O A E B O R D E A U X 

O { ia<|uc íe p o n t a l 

• i 

C o i n 

SERVIÇO DE PASSAOEIK0S PARA NK5T-T0EÏ 

HEVELIU8, do Rio . 
TENNYSON, de Santos. 

do Rio . 
COLERIDGE, do Rio . 

17 da fevereiro 
27 
2 março 

17 

O PAQUETE 

( 

pf, 

toi 

bi 

i ' 

K> 

f i 

I l l u i n l n a d o a l u z e l o o t r l o a 

Saliiri do H.io do Jane iro , no dia 31 do corrente, ds 4 lioras da tardé; par» 

Bahia, Pernambuco e / 
N E W - Y O R K J9 

Recebe passageiros de I a e 3* classes para os portos aciuia o par* 
•va a. T3 Ta n r ^ « 

Este panucte proporciona aos passageiros todo o conforto nscessarlí • t i * 
_ bordo medico e criada. Viagem maia rapida que via Inglaterra o svn 01 iuao», 
venientes de baldeação. . . . „ , » , . „ 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio ds Janeiro para New-York. ) l i ™ 
(dollars, moeda americana) e de Santos, .»ÕO"'. 

Os paquetes Tenngson e Btjron têm também camarotes superiores de 1' e 3" 
classes, custando mais »25°° em 1" classe, e »15"" cm 3* classe para cada adulto. 

Para passagens e maia informações, trata-ss: 
Em B. PAllLO, com 

GEO H. BRODIE, rua Quitanda, 3 (sobrado) 
Em SANTOS- com os agentes 

l\ S. llami>sliire & C., Ld., Raa 15 de Novembro, 25 
E EO mo, com os agentes 

N O R T O N M E G A W & a , U X 
BUA PRliíSIBO DE MABÇO. M 

?—Os bilhetea dead« 1* i vend». 

Capt. J . E. FELDMANN 

lafciiâ, no dia 11 de fevereiro, para 

Rio de Janeiro. Bahia. Matara, Llsbôa e Hamlinrgo 
P r e ç o d o o p i « f n g * n a d o '.{• c i a s s e p a r « M s b ò » , 1 3 5 $ 

Todoa os vapores desU Coro^anlüa tím a bordo cozinheiro portogaet ffora* 
I um vinho da mesa aos passageiros de 3* classe. „ , . 

Todoa oa paquetes & Companhia si> da constreoçio moderaa, lUaaüaadaa i 
i electrica, pwBuir^o esplendidas accommodaçSes para pasaageiroo de 1 a 4 e üua . 

Para Irates, passagens e maia inform»g5ea, cora os ageatea: 

E 2 , J o l m a t o n Sa C o m p , 
RUA 00 COlUlEBCIOb U—i 1'AUU) 

esnerado da Europa em Santos no dia t i de fevereiro, sahirá para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Previne-se os srs. passsgeiros de que na agencia em S.Paolo, rua de 8. Bento, 

29 vendem-se bilhetes de passagens para todos oa vapores, quer façam escala ein 
Santos quer partam directamente do Rio. 

pára mais Informações, com os agentes: 

1HTTOES DOS 8AHT0I 4b G. 
Em S . P a u l o — Rua de 8. Bento, 29. 
£pt S a n t o » — R u a dc Novembj?, í i í , 

NOVOS PERFÜMES1 

DA CASA 

V. R I G A U D 
8, rue Vivienne. P A R I S 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conserve 2 tez o lneompa.rt.rel frescor da Jnymtudê. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz KANANOA-OSAK A | 

Extracto MODERM-STYLE i Extracto CRAVO de MYSORE 
- SÓNIA ( — AMARI8 . 

- VIOLETA FRESCA - ORCHIOEA k BENGALA 
- MIMOSA RIVIERA ' - P E R F U M E to ACTW2ES | 
' Sabonetes § Pi» dl Arroz eom o» nutmoi cMrot 

Agua d» Monta M O D I B N - 8 T Y L E — Loçaa da$ ACTWI» 


